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R a m o n S o l e r d e C a s a c u b e r t a 

H A P U J A T A L C E L 

a l ' e d a t d e 19 m e s o s 
Sota t l ig lU pareadon Ram '•n I dooya Concapcld, a r t e j danjrn B l r i r a Arandaa r luda ds 

Soler. Idonye I n i í e l Porta r i ada de Casacuberta. (cermansl. oncles, cosins l d e m A i p a -
renta, nl participar-no a «os amloa I coneguts als p r a g u m sa l e r r a l u a a t i i s l i r a la casa 
raor'.uorla. Fortuny. 9, terc-'f. dnm.1, dijous, a les nou, par acompanyar el cadavrsa la Isln-
sia da Nostra Senyora de Uetnlerc, i despr»* a l cement i r i Nou. 

No'a c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t 

Valors , Cupons, G i r e s , C a n v i de Monedes, Comptes corrents . Viatges 

— ( 2 . R A M B L A C A N A L E T E S . 2 V 

" L a H i s p a n o M o n t a n e s a 

S E R V E I D ' A U T O M Ò B I L S 

à q u e s l s Empresa posa en c o n e i x e m e n t del p ú b l i c que, a p a r t i r del dia p r i ' 
toer d abr i l , p n s l a r à serfe i diari des de Tàrrega a Tre .np , Pobla de Fegur I 
P 'ceTeraa, en o e m b i n a c i ó amb el t r e n que s u r i de Barcelona a les 6*20 del ma l l 
1 a r r iba a Tàrrega a les 11'40. 

k l e s t a c i ó del ferrocarril del Norl a ' e x p e n e í bllllela combioals amb g a -
^•QUa de preu. 

L· 
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ha t raa l 
aeu cooa s f t V n P a s s n i g fle Gracia. ?r pral. D r . T A R R U E L L A 

C l a u d i D u r à n i V e n t o s a * . 
Projeetaa I preisupoilot de iota clasta d'obrei 

^ E s p e e i a l i t a t e n e l s d e o i m e n t i f o r m i g ó a r m a t 

S i t j e s -

H f l T P I Q I 1 D I I R T e l è f o n 370.-Ma({-
H U I C L O U D U n habitacions 
0 — ^» r« . des de 6 pta. diàries. 
s e r v e i b s m e r a t cuiba coemopoma. 

G r a n Mones E x p o s i c i ó d e 

F A B R I C A D E D O L Ç O S D E J . F e R R e f ^ I G I L I 

C a r r e r S . P l ü , 1 3 • T e l è f o n 1 . 5 0 0 

C a s a f u n d a d a e n 1707 

V E N D E S A L ' E N G R O S I A L A M E N U D A 

BRUSES 
C o n f e c c i o n a d e s I S T I U 

T o t e s c l a s s e s 

P R E U S M A I V I S T O S 

L A C A S A B L A N C A 

3 2 4 · C o n s e l l d e C e n t - 3 2 4 

0 A l e r t a , m a l a l t s , a l e r t a ! ! 

t | | veneu en a luesU ciutat i en altr«i poóiaciona de Ca la lua /a , i l a m b é a Valen-
l^fia i ? <l>9ae9 a r t l n e i * l a amb nomi de fonli q u e n o a ò n f o n t s , ainò msr-
S^onr í*,,rlc«· * I " » «n lea ellauelea do les saTes ampolles diuan.o pretenen dir 

^otarn • declarad9· d'utl l lUl pública, i ijue per alxó estén baix la protecció dol 
*UUiíii • 0 | · a expedelxen del mananlial e a f oteiladea i les ampoilaa porten ela 

"tnisambel nora de Sociedad Anònima V i o i j r C a t a l à n . — D e randa per lot arreu. 
* iminlglr , ic ló: -

- per i 
R a m b l a d e l e s F l o r a , n ú r . i - j r o 18 . e n t r a s a o l . 

- A . P r e s t a 
Ksi ícc ia lUu O r e l l e s . - N a a , O o r j a i T u b a p o u l o a l s . 
P e l a y o . 18 . p r a L Consulu de B a 10 i de 3 a 5. 

ESTDMAGO 
?*r«cl6n del 98 por 100 de las 
?^nncdades del e s t ó m a g o é l n -
r^ 'nos con el E l i x i r E s t o m a c a l 
I 0 S a i z de C a r l e s . L o recetan 
7* KwSdicos de las dnco parles del 
BgBdo. Ton i f i ca , a y u d a i las 
''gestiones, a b r e e l apetl to , 
sulta e l dolor y c u r a l a 

QISPEPSIA 
« c e d l a s , v ó m l t o a , v é r t i g o e s -

^ntacal , I n d i g e s t l ó n , f l a t u l e n -
es»/' ' ' ' ' • ^ c i ó n v ú l c e r a de l 
ralt tt*' h lperc lor ldr ia , n e u -
S S * g ú s t r ' c a . a n è m i a y 
l^1"0^'* con d l s p e p s l a : suprime 
^ PMkos. q u i t a l a d i a r r e a y 
J - w i l e t - í ^ l a fet lder de las de-

] E N D I E 3 D E A B S T I N È N C I A 
«CALDO VIGOR» (SKN^R CARNl un ral-

j lló de paquets I'IIBII veniruí en aiueata 
1 Quaresma. Dem-nia en Co^mados i T r a -
| falgar, n ú m e r o 5 . 

A MonHerral deméni'a l 'HOTRI. R K S -
| T A C R A N T COLÒNIA PUIG. O B S R T TOT 
1 L'ANY, automòbi l s per a excursiona I a la 

airibada de iota els trena. Magnifiques lia-
bitacloDS, taula exquisida, ealona de re­
treu. Aigua de mina immlilorable. Per a 
m í s Informe» J . E . PD1G. Pelsyo, 30. pral. 

í ^ ' o n a s 
r ' i a et 

^fornio come miís, digiere mejor 
jorí1"^. C u r a las d i a r r e a * do 

"'Hos en todas sus edadea,. 

^''"a «i fa* princípales farmada» 
" « • Serrano, 30, MADRID 

feUete a'qalM lo pld*. 

y es a n t l s é p t i c o . Vigo-
e s i ó m a g o 6 intcstinoSt 

E , Prat de la Riba 

L a N a c i o n a l i t a t 

C a t a l a n a 

SBOOXA aac<3(<> 

ün TO!, d a 153 pag., da 3 0 13 
om., en a x c a l a n t p a p e r v a r g é 

E d i c i ó popular: 5 0 ets. 
Ab oobertea a dues t i n t e s 
1 al r e t r a t d a l ' autor : 1 p ta . 

rarsaot au L u n S ' i a l u t tíii}>% 
DIPÒSITa-* n t i j a j r t i o a i . t i s r a t J t * 

Q a i t i n g a t t o s 

Ïuc prengui 1 aua^a . acreditacu • .-v> 
A P t C l O R A L . balsAiiuca, cxpucto< 

rant, demulcent i calmant de la i ü S . 
I^nrura nrmanido del Dr. Andreu. Fí>i* 
tnula Dublicada. Demanis a les í a r m a d e * 

H z a c i ó 

El Batlle de R. O. 
E l Bat l le o, com ara diuenj l ' A l c a l d v 

Ens d int re l 'actual sistema i amb les 
poemes atribucions que h dona l a llei, 
mol t podr ia fer si fos un home do pres­
t i g i i de t remp pol í t ic . Fins podria eac-
Iralimitar-sc impune i e f i caçment en b é 
de- la du t a t . L'estat d 'anarquia constant 
d e l Consistori, l a seva manca de sensi-
bil i íat i de voluntat, l a lemitut dels seus 
moviments, els antagonismes entre uns 
i altres estols de regidors, no podrien 
oposar gaire resisit-nda a un A l c d d o 
expedit iu i enèrgic, qui cerquis, abans 
que a l t ra cosa i à d h u c sense e s c r ú p o l s 
legals, oi bé ds la riutar1. Davant d una 
sè r i e dc fets consumats, davant d 'una 
autori :a i unipersonal i amb molts res­
sons a l a seva m à per dominar la buro 
cracia i per fer capitular d s regidora 
m é s cridaners—que solen ser els qu i 
m é s haurien dc cal lar—l 'Ajuntament 
hauria de seguir, do Krat o per força , 
moltes vegades. De manera que l 'actual 
manca d 'organi tzadi '» . tant com di f icu l ta 
r a c t o a d ó del Consistori, afavoreix i en­
forteix, per contrast, la de l 'Alca lde . 

E l que passa que a s alcaldes de R1. G., 
per la p e n ú r i a d'homes dels part i ls cen­
tralistes a Caialunya i pels compromisos 
del Govern L p t r les seves .febleses o 
neg l igènc ie s , no tonen aquelles qualitat*; 
que oa ld r ícn a u n Batlle dictator ia l . Si 
enfront dels p a r l a m a u a r í s catalans fins 
Ics majories del C o n g r é s , fins els m i ­
nistres a r r iben a oedir alguna vegada 
i sempre es baten reculant, p e r q u è 
enfrtkrit d'una peprcscntacií» f i l l a d d su­
fragi i amb una opiniïS desperta .U da­
rrera, no M senten amb autori tat n i 
força d s qui són producte d d m a m i b n 
elcrtoTaJ, i quina lanp.·nla . quin prest igi 
pot tenir un AJcaJdo de R .O., isolat, 
en un Consistori o n iefi passions i d s 
interessos bul len i xoquen, o n els par­
ti ts hi arr iben d e s p r é s dc camianyes vi-
vfsshnee i amb tr>ta L i força a d sufragi 
nn tadh? 

Es clar que un home extraordinar i sa­
bria superar aqud l - - . i -^gualu ts . Els 
nostres Alcaldes dc R. O. Solen—és 
d a r que h i lia excepcions—defugir d 
conflicte, inhibint-sc. fent no m é s de 
senyors decorarius. votant amb la ma; 
jor ia o no votant, transigint en tot i 

amb la f racc ió mes nombrosa, conver­
tint-se cn simples mandataris o roca-
drrs de l 'Ajuntamem, sclidarilzant-aa 
a m b ell . . . mentre no hafrin dc trencar 
d seu nesc amb d C o v e m . 

Es d a r que un home ext raordinar i 
no defugtria aquelles dificulta 's , sin6 

u i i · i i i n i possible aleshores, se 'n sentia 
i co feia E n Rius i TauK-t. per i-Kcm-
plc Sense "bipoiecar la st-va llibertat 
en cap part i t , sumani-se, en cada cas 
concret, amb la fracrip que de fensés 
l a so lució mes bona, procurant assetjar 
d s regidors immorals, assistint a Ics 
sessions, votant amb c r i t en propi i in-
;cr -nint, ç o é s , essent parcial , valent-
se del seu l loc pr ivi legiat per decantar 
La b a l a n ç a , alternant els à c id s amb d s 
cturmel los. cercant, sempre que c a l g u é s , 
fó ra dc la Casa. cn les corporacions m é s 
assenyades de la c imal , L i co l · laborac ió o 
d s consells que l i neguessin d s de dins. 
governant, amb una paraula, amb L'opi-
nió púb l i ca . Barcelona, cansada do l a -
narquia muní i ir>al, l.ui difícil de remeiar, 
aplaudiria la dictadura bona £ polser, 
UUIIIK-, L i doleiva i aquest é s un pe­
r i l l - . 

JÜLI. 

L a c a n s ò d e l e n í a d ó s 

H s m d 'a r r i l ja r a no f.-r cas dc'.s arti­
cles d d senyor Royo Vil lanova. Quan 
s'arriba a m a n i à t i c , j a no es t^ à i c \ 
a ia p o l è m i r a . I d ' s e n y o r Royo tc ia 
in m i l dc la Mancomuni- ,n 

E4 que no cs pot negar é s que é s hà­
bi l - Sabent qui- gran part del p ó b l i 
que llegeix E l ImjKircial • d é s c o n e i x la. 
Mancomuni ta t , les darreres deccions i 
tot lo qu • passa a Catalunya; l i . ! . m. u - . 
talla un t ra jo al seu gust, que no hi 
h à m é s que vsure. 

l ' i.') a Catalunya j a sabem que toc lo 
qut·diui-·! senyor Royo en el s.-u darrer 
ar i ic le . o és fals. p.nquc beuen male 
fonts, o és apassionat, que vc a ésse.-
com si fos fals. perquo la pass ió treu 
e! concrisenient. • 

On h a vist d s s ivor \riHanova que 
l'Òpldíó abandoni l a Vlan< o n m n i í a t ? En 
üès i larr - ' ie» •.•h··.·non·. r E l s·· iuor V ; . i 
nova no se n 'ha rarerat. Piar tum pà> 
t i ta baixa a Barcelona, h i ha hagut a i 
d s d i s t r i r t ü de fóra un a l ça d e n ú m e r o 
de votants considerable, ni un sol candi­
d a t em-mic de la Mancomunl ta i catalana 
ha soni t t r iomfant . Jo crec que ni se 
n'ha presentat cap. 1 Tcspetne a' Reg ió -
nalismc—que si b é ha guanyat llocs, no 
té major ia cn eai» D i p u t a c i ó i per con­
s e g ü e n t no en te cn !a Mancomunitat . 
Ics d ï y r e r e s eleccions han estat un t n o m f 
i n d i M U t i b l e . Psr tol rajtre qtic d se­
nyor Royo escriu, cs »eu que coneix 
tant la M a n c o m u n i a t . la s u a acntaddi 
la seva p r e p a r a c i ó , com Ics ejeccions. 
A base de d i r lo que no é s . de desco­
nè ixe r lo real i posiriu. se u poden e.v 
crittrc molts d ' a r t i cks i l l ib re í sobte to­
tes les coses. N o h i h à m é s inconvenient 
smo el dc que els fets confonen als 
escriptors. Així l i passa i l i p a s s a r à al 
senyor Royo . 

Per q u è no fa una cosa ei senyor Ro­
yo?, Per q u è no s j ' n vc a Barcelona? 
AmabK·m·-m l 'acoinipanyaiiciu a visitar 
l 'obra grandiosa, c ic i i l í fua , ordenada, 
t è c n k a , d e !a nostra D i p u t a c i ó i de la 
Mancomuni ia t . To l i asseguro al senyor 
Royo que si é s home de bona fe canvia­
ria de tarannar. \ o és pas tan l l uny— 
mater ia lment—Barcdona dc M a d r i d . I 
ara som en temps de festes. Per prepa­
ra r-'o. com un aperi t iu, li envfo al se­
nyor Royo !a fulla que va puWicar L A 
V E U fa tres sett 
l 'obra gloriosa, fonan 
Dipu t ac ió , preparator 
; . i l i ancoman i t a l l a 
yo t é la sort cte cc 
dc V e r d a g u e r » . q « c 11 

ndi de 
nostra 

i d ó de 
or Ro-
lengua 
la dei-

neu d 

indirectes, el seu f r acàs d ' o p i n i ó i d s 
seus ochs. 

La Mancomunitat o a í a l a n a , v iva . for­
ta, sentida, com m é s t rebal l i m é s esti­
mada, malgrat d senyor l l o y o t i n d r à 
le» delcgadons dc serveis que necessita 
i mereix. U a d r a a la l l una d senyor 
Royo: la seva c a n ç ó de l ' en fadós és ben 
ínotu . 

I vulgui o no vu lgu i , per Catalunya se 
s a l v a r à Espanya o m o n r à entre les des-
ferres de la pol í t ica que. combatent La 
nostra, defensa el senyor Royo . 

POL. 

CLOSARI 
A i í P L B D E B A T 

B L D A R R B R V O T B N C O N T R A 

Siguem imparcials . H e m concedit u n 
t o m dc g r a d a a l a veu d'un m o r t 
Gpnoodim-no u n a l t re a a l g ú que és tot 
ló contrari que un m o r t — i qua, de fe t , 
d t o r n , no d d e m a n a , — P e r ò que é s 
aqu í . davant nostre, barrant-nos d p à s . 
Que no é s , com d s altres votants, es­
tranger; p e r ò que é s , a Espanya l enc-
n*c m i x i r a de p r inc ip i do l 'unitat mora l 
d 'Europa; l 'onemic m à x i m per l 'cxisten-
cia del qual s'explica L i de molts altres 
enemics m í n i m s . — E l p r inc ip i de l 'uni-
ta( d 'Europaporta dos oorolaris: d t r o 
l>all a favor de l a futura pau i do sa 
j u s í í o i a r - d t re tmll a favor dc l a docalisa-

• .» do la guet ra : que, si l a guerra é s , 
e n t r i n e n guer ra d menor nombre de 
nacions possible; que, dias les nadons 
en guerra en t r i en guerra d menor n o m ­
b r e do cosos possible.—Aquosis ooro-
i u i - poden no convenir a to thora .—El 
poblo d 'Espanya ja h,i --ndevinat de fa 
i i s n p s que m a i se trobaria entre sos 
dJfcnsors m é s zdosos a l senyor comte 
do Romanonos. 

. . . AJXÍ l a d i s cus s ió e n t r i els qui ha 
fet; « o t e de presenda sc cont inu í ideal-
nKSni entre veus i ombres, m é s enllà de 
l a n è c d o t a , m é s enllà do l ' i n formació par-
tii-ular més enl là de la morr . L 'ombra 
d d oomte de Rcananones arriba al nos­
tre deabt a votar en contra A h i r é s 
• inguda a votar cn p r o l 'ombra d e Char-
le» M ^ u y . poeta i m à r t i r de la pa t r iA 
Abans « e n t a m b é vingudes i deien coses 
amb d mateix acconi que La die Peguy 
Vis veus de Kan t , j ï e n s a d o r d d Dret , i 
vl··ï-rArqtiebisbc de l^aris. predicador de 
que l ' a i e n d ó se desv iés una mica de l a 
tmta guerra,, p«ff a oonvertir-la a l a con­
templació de Ics coses sobrenaiural*. 

X B N i n S -

C a p e l l s & T a q u e s 

D o s c u r s e t s p r à c t i c s p e r 

a s e n y o r e t e s i s e n y o r e s 

E n la seva tasca de milloraraont de 
I e n s e n y a n ç a t ècn ica que l i és encoma­
nada, la D i p u t a d ó de Barcelona ha co-
m e n ç a i ja a preocupar-se d e l'exponch-
ment de la n r e p a r a d ó professional i 
domestica de la d ó n a . U l t r a els projeo-
tes que e s t à meditant d C o n s d í d ' I n -
i v s t i g a c i ó P e d a g ò g i c a , la D i n u t a d ó ha 
nullorat darrerament les condicions dol 
local on e s t à instal·lada, la seva Escola 
do T o l l i a m é s In ha introduit un 
curs de Dibu ix general i aplicat al ves-
rtit a c à r r e c de don Joan Llavorias, que 
Ona donant exod-lents resultats • me-
leixcnt general aplaudiment. 

l - 'Ls io l a do T a l l r eb rà ara ufl a'ire 
impuls c n la seva evo luc ió a m b c'.s dc^ 
cursets p r à c t i c s per a senyoretes i s e 
nyoies, que s 'hi i n a u g u r a r à n d in t re 
pocs dies. . i 

L mi d'aquests cursets cons is t i rà pn 
trenta l l içons p r à c t i q u e s i ie<>riqu<rs dc 
• onfecció dc cai>ells dc senyora que s'hi 
l o n a r à n tots els dilluns, ditnccTisi i d i -
m l i r s de les tres a dos quarta de 
cinc dc la tarde, c o m e n ç a n t d dia 12 

1 abr i l i acabant d 18 dc juny. Aques­
ta e n s e n y a n ç a , que, per q u è sigui pro­
fitosa- necessita condiciona eapedals en 
!a l í T o f c s s o r a . ha estat encomanada' a 
la distuigida modista dc capells donya 
Josejja Caballol . persona qu i , n o so'^ 
ixisseeix admirablement l a t è c n i c a de 
i l ' f i ' i i un ref inat bon gust cultivat en 
els seus continus viatges a Paris, s inó 
que, a m é s , reuneix exiel-lcnts condi­

cions pe< 
p r à n i . A. 
metrà , a ; 
totes d i e ' 

ces. 

rides ix?r la 
mes que s'ad-
dc 30. devent 
; dicsi de rlas-

[ p ràc t ic co 
ic ho dcsil 
K l l a l 'acal 

risenca ya 
iranià que 
table. E n 

"es i les 
roges ex-
sigui d 

voltes dc Ica 

provincià plens dn pia'é'S rersonal o d'in­
terès de co marcia, i que onrts dLirÍR «in. 
í lo i · i iu iems· que amaguen ,<» campanyes 

Entre nosaltres la moda 
exercint cada dia m é s una tu 
ja c o m e n ç a a fer-se insoport 
vestits de senyora i en e v e 
ens factura tots els seus mod 
i dolents, i Ics nostres ••enyo 
nostres notes que. salvant hon 
ccpcinns, no saben q u è cosa 
bon gust. s'enamoren a 
modes m é s absurdes i ex t ravagan t s» no 
parant a t e n d ó si corresponen al p rop i 
estament social, a la f igura , al tempe­
rament i ' f | i s a la p ròp i a d e c è n c i a dc 
la persona. A r a mateix a Barcelona un 
h o m no sab dtshngir. anant pels carrers, 
si moltes senyores que veu són persones 
decents o d 'al tra manera. E l curset de 
cai*l ls que ins t i tudx la nostra D i p u ­
tac ió pot contr ibuir e f i c açmen t a esta­
b l i r normes de bon gust en el vestir 
i a donar a nostre p ú b h c femení un 
enten distingit de s e l e e d ó dc modds . 

a ^ curset Q ^ s d o n a r à a l 'Esco­
la d? T a l l , a n i r à encaminat a l « C o n d x > 
m a i t d d s teixits i mat rials de confec­
ció i aplicacions q u í m i q u e s a la con-
s í v a c i ó d d vesit t». C o m p o n d r à t a m b é 
una trentena dc l l içons demostratives, 
n f t cs d o n a r à n d s d i m a r ç , dijous i dis­
sabtes, de g's a set de l vespre, comen­
ç a n t d d i a 13 d 'abr i l i acabant d 
19 de juny . H a estat encomanat la la 
c o m o ï t c n l í s s i m a professora donya 
sa Smsaf, qju ümt se dfelingl 
passat au e l curtet d ' E c o n o m i í 
m è s l i c a donat a r i n s l i l u t cko C\ 
da la Dóna i que nosaltres « u s 
rem d i à r i a m e n t cn aquostos roho 
No cal ponderar l ' in te rès que un a 
b l a n l cursat pot tenir per la d ó n a on 

R o 
l'any 

mitrs 
3;-ni-

gtmeral i en part icular per la mestres­
sa do casa 

La professora, en c o l - I a h o r a d ó amb 
las alumnes, cx.·ci i iarà nombrosos ex-
pariments demostratias d'importants pr in­
cipis de q u í m i c a i física que l e n m 
qua veure amb ; - l coneixement d d s tei­
xits i c o n s - ' r v a d ó de les robes. A m é s , 
les alumnes que ho desitgin, podrim 
malricular-s? t a m b é per la repe t i c ió 
psrsonal dels experiments, que p o d r à 
fer-se els d i m a r ç , dijous i dissaptes al 
local dels L a b o r a t o m Superiors de Quí ­
mica de r U m v e r s i t a t Industr ia l (Càn 
B a t l l ó | , de les o m e a la una d d m i g ­
dia. E l nombre de places s'ha l imi ta t 
aximateix a trenta. 

E s probable que el contingent p r in ­
cipal d'alumnes d'aquests dos mteressan-
tlssims cursets el donguin les noies 
c}ue actualim-nt •siudien ei tal l d d s ves­
t i t s a l 'Escola, los quals d i s f r u t a r à n de 
ventat ges especials oe matricula- Nores-
menys, totes les senyoretes i senyo­
res que ho desitgin poden matricular-s 'hi , 
mentre h i hag i places disponibles. E l 
preu dc la m a t r í c u l a és dc déu pessetes 
per cada curset, per u n so l cop: devent 
pagar una m a t r í c u l a ad idona l d'altres 
d è u pessetes les alumnes que desitgin 
repetir pt-rsonalment d s experiments qui 
m i c o - d o m è s t i c s . 

L a mat r icula pot for-se d s dies 8, 9 i 
10 d 'abr i l , d e set a Vuit d d vesprq. a l a 
Siecrctaria dc l 'Escola de T a l l (Ronda do 
Sant A n t o n i . 47. baixos). A La m a r d x a 
Escola i a las oficines d d Consell d ' I n -
v e s t i g a d ó P e d a g ò g i c a (carrer d ' U r g e l l , 
187), 'es f ad l i t en g r a t u ï t a m e n t prospec­
tes i programes owaliats d'aquests dos 
cursets. 

E L M Ó N F A V Í A 

L a l l e m i a F r a n c a 

E n 1 a c t u a c i ó d d s principis polincs 
essendais ha d'haver-hi una certa hà­
b i l elasticitat, un sa i t i t d ' a d e q u o d é , 
d''emnio:IJainom t r açu t a la sempre va­
riada c i rcutnsiauda- L a f iddaa t cn po-
l i l i ca ha d ' é s se r una cooa Mnaa. pe rò 
n o una cosa r ígida L a poi iuca no és 
u n dogma. I , »i ge L'actaa amb un sen­
tit d o g m à i i c , sc .a desfigura, se'n fa 
q u d c o m de m o n s t r u ó s que emmalalteix 
o exaspera la coacieni ia públi-s». 

U n temperament exigent, dels que en 
tot veuen imixrfecc :.ó i debi'cscs, creu­
ria que la F r a n ç a ha actuat massa dog-
m à t i r a m e n t Kl p r n r i p i de Ifcbertat, c o m 
Alemanya d d'autoritat- P e r ò avw cal 
r e c o n è i x e r que la conducta del Govern 
alemany cs infini tament m é s l l iberal , en 
son condiamcni del pa í s . que no d tran-
c è s . Sembla qu als governants franco-
sos cn l lu r nou •se: i : d 'aulori tal i m -
gúui d zd una mica intempestiu dds 
neòfits . Tota la « a i ui es troUa en estat 

n s i revistes cs parla n o m é s que en 
un t ò exaltat, n e r v i ó s ; Romain Ko l l and 
cs veu obl igat a publ icar els seus ar t i ­
cles a Ginebra, l ' n prefecte ha arr ibat 
a ler arr i -s iar pe:8'>nes que en llurs 
converses privades havien enraonat dc 
la pau. L'n altre prefecte, d dc Deux 
Sèv re s . ha prohibi t la venda d© postals 
on h i havia l ' express ió d'un desig pa­
cífic N o es donen, com a Alemanya, 
les llislcs de les baixes. T o t f rancès en 
servei, és iiniiodií de posar-se cn con­
tacte amb la seva famil ia ; no toma a 
casa seva sino trohant-sa definit ivament 
incapacitat per l ' acció mi lka r . Es evi ­
dent que no podria existir, mainfes'ar-se 
a F r a n ç a un K a r l Licbnccht . N o parlem 
ja d 'un Bemard Shaw. P e r ò é s que l ' A n -
gla ier ra és el pafs c làss ic de l ' equac ió 
dc la l'a!>,-rial i l 'auioricat-

N o cal fer remarcar l'éJÏ·ctc contra­
produent, l'estat de pessimisme, de pà­
nic que iMiden a r r ibar a crear semblants 
mesures ca un poble com c l f r ancès que 
ha donat i d ó n a un exemple ton alt 

de patr iotUmc i de cora ge, mereixedor 
que el Govern l i o to rgu i m é s crèdi t -
I , mcntrestain, manca la và lvula de s '-
gureiat . com fa remarcar d _ correspon­
sal parisenc 
falta la opo< 
d en atacar e 
que tenen et 
d ' i 

A V Í S 

S e g u i n t t r a d i c i o n a l c o s t u m , 
i n s p i r a d a e n e l r e s p e c t e a l s 
D i e s S a n t s , e l D i j o u s a l v e s ­
p r e 1 e l D i v e n d r e s a l mat-
no h i h a u r à d i a r i . 

els regidors regionalistes senyors Ro­
sés , Nol la , Andreu . Montonyola, RaiVo. 
lla, For tuny, Busquets, Bof i l l , Puig i 
Alfonso, Rovira , Riba i Cararoch; d s 
regidors de les dretes senyor Vai le t {de 
la Defensa Sodal) i el senyor L l a n a 
I j aumí) ; d s regidors nacionalistes se­
nyors Vidal-Val ls i Matons i el l l i ­
beral senyor G r a n é . 

En t r a d regidor radical senyor Juiv 
cal. puja a l seu escó i des à ' a q ú d l a 
e m i n è n c i a , al veure que d president 
anava a parlar , d i u : 

— » P i d o que sc cuente d n ú m e r o da 
conceialcs presentes .» 

I e! regidor regionalista senyor Pa* 
fldla, hi afegeix: 

— I que cs compd nominalment-
Se fa d recompte, i com sols n'h» 

havia 19, l 'alcalde d iu que no's pot 
celebrar sess ió . 

E n aquell moment arriben d s regi­
dors regionalistes senyors Grau . Sego. 
ra i Abadal . 

E n d despatx de l 'alcalde, aquest d iu 
que d l no p res id i r à la sussió d d Di­
jous Sant, si es celebra 

. • • • 
L'alcalde senyor Boladores ha diu^rit 

comunicacions a les Companyks do 
Tramvies i Omni bus i als Gremis do 
cotxers i carreters, recordant-los que 
l ' a r t i de 24 de les Ordenances munici­
pals prohibeix la d r c u l a d ó d© vehíonla 
des de la una del dia de Dijous Sant, 
fins a Ics dotze del divendres s e g ü e n t , 
qual precepte, per la seva naturalesa' 
reglamentaria, no ha pogut se.- modi­
ficat per l 'acord que a d o p t à l 'Ajunta­
ment en la ses i ó darrera. p roh ib i c ió 
dc d r r u l a r vehfcols. es farà efectiva 
cn to t d casc ant ic de la p o b l a r i ó , per­
metent-se la d r c u l a d ó d 'aqudis a l 'Ai-
xamplc i pobles agregats, conforme of 
la costum eslablcrla, per exigir-ho així 
les l largues distancies que ha creat la 
a g r e g a c i ó H!els pobles que formen a v d 
la ciutat . 

l a n i s s i i ó f e r r o T i a r í a 

L ' A s s o d a c i ó de Banquera de Barce­
lona ha d i r ig i t al Govern una interessant 
expos ic ió sobre le? rebaixes de les ta­
rifes fe r roviàr ies que, en la forma coca 
es s ' l l i r i t a . cntranyarLa. perilis immen­
sos per a la riquesa nacional que re­
presenten els 3.000 mil l ions de pesse­
tes a que ascendfcix d capital ferro­
viar i d'Espany.. , i p tm o d i d o m i d -
liat a Cataltinj-a. 

D e d i ta e x p o s i d ó en oopi-em els s& 
g ü e n t s p a r à g r a f s : 

«La A s o d a c i ó n dc lianquierus de Bar­
cdona que anduvo siempre muy atenia 
en pemianeccr alejada de toda clase 
de apasionamisutos poi í l icos , y que. po* 
consiguicnte, ou idó con verdadera eacntf-
pulosidad dc no intervenir j a tnós en las 
luchas puramenie des t inadó> a veniilar 
particularcs convenieudas de bandos y 
dc partidos, no debe hoy adoptar ú 
prudente reserva a que otras veces ce-
c u r r i ó . ante la campanya iniciada por 
aigunas corporaciones mcrcajuLe, sobre 
la pretendiaa rc'aaja de las tarifa.-, de 
los t r anspor ta ferroviai\os. porque. no 
obstantc rcconoccr que, en apar imeia 
al menos v al docir de algunos |>e-
nodicos po l íncos . aquella maniobra pw»-
de ofrecer el c a r à c t e r de una mas o 
m e n ú s habi •strataccnia dc guerra i n -

Els socialistes no po-
a ordre dc coses per-

s'ha c o m è s aQMCtta t ó n ^ a ï ma'grat ha­
ver estat sugRcrida a l c o m e n ç de la 
guerra. Els union s' s exerceixen una 
opos ic ió enlairada, pa t r iò t i ca , perti que, 
al capdavall, és un poder cr í t ic . Tam­
bé a Espanya cn è p o q u e s l i f ï -u ' i o r c s 
s'ha par la t molt de gabinets de conecn-
t r a d o . I s'ha dc confessar que ells te> 
nen d»; c o m ú amb e' despotisme almenys 
l 'apariencia d 'una recerca d ' impunitat , 

0. 

L ' A j u n t a m e n t 

i l a S e t m a n a S a n t a 

A h i r . dimars, havia de celebrar sess ió 
i 'Aiuntament . a qual objecte l 'alcalde 
envià B . L . M . als regidors recoma­
nant-los que no hi fessin falta. 

Abans de la sess ió d t» porters deien 
que havien entrat a la Casa dc l a 
Ciutat 27 regidors. Per tant. n 'h i ha­
via p rou per a celebrar sess ió , i aques­
ta no comensava. { Q u è h i ha? <què 
passa; 

A l Neffodat de G o c m a c i ó h i bar** 
reun ió de regidors radicals, i ens cn-
teraren de que estaven urd in t un con­
flicte anticlerical , prenent peu de lo 
ocorregut en la darrera sessió, que 
tanta broma ha motivat . 

E ren prop de les sis de la tardi , 
sor t í d 'a l l í dins una embaixada, com-
posta dds senyors Juncal, Mar tore l l 
i Vidal-Valls. Se'n a n à al despatx de 
l 'alcalde. E l senyor Juncal va d i r al 
senyor Boladores que si posava d ccúm-
plase» a l 'acord consistorial, autorit­
zant la d r c u l a d ó dc carruatges per 
l'interior d d clos antic dc la chitat, 

s Hores Santes, « S U M I N O -
ra r ía al Consistori i es p o 
>rar sessió, i que en cas con-
lli entraria, i la sessió hauria 

_ ar-sc de segona convocatòria 
d Dijous Soni a la tarda. 

L'alcalde contestà que d l no iiodía 
auioritxar un acord que anu l · lava lo 
disposat cn les Ordenances Municipal* 
reforçat aquest aspecte legal pel seu 
sentiment religiós i d respecte oue 
li inspiraven les costums tradicionals 
de la dutat 

A un quart de set l 'alcalde entra n i 
saló I d d Consisiori Nou. Allí hi havia 

aquella campal 
los interesei n 
los que la As 
se honra cn i 
trueque dc o l i 
da norma dc < 
ineludible oblig 
v i g ü a n t e s o l i d t t 
c n l a digna p 
te las consid 

:ia . c n esia ocasion, 
tan hundam ute a 

nales. cn especial a 
ic ión de Banqueres 
esentar. que. a ú n oi 
r quizas su arraigBr 
Ittcta, 92 cré-ï en tal 
Sn de exponer a la 
d G o b e m o de S. M., 
jna dc su ptesi'-kn-
ones que siguen: 

durant 
R I A » 
dr í a i 
t ra r i , 
de Cí 

»No es ciertamente '.a pr imera vez, 
Excrao. Sr.. que problemas de tan d i -
í í d l c o m p k c a j ó n com d de las t a r i . 
fas ferroviarias, hansc visto en nuesna 
P à t r i a tratados con La irrcf lexible pie-
d p i t a d ó n que supone e' p rur i to dc 
solverlos con unas pocas, airadas y d o -
cuentes frase» verodas c n reuniones de 
alcancc po l í t i co : f e n ó m e n o es este que 
adqt i i r ió , por desgracia, entre nostros 
carta dc natundeza. P c r ó l o que liene, 
sí, c a r à c t e r excepcional y extraordina-
rio. es qne ese problema haya que -
r ido nlantearse, con p e r e n t o r i é d a d do 
medidas a adoptar con inaplazabL- ur* 
genria en los momentos precisos en 

aue la s o l u d ó n , buena o mala, que 
egara a proponerse. sc l iar ía v e r t k t 

deramente irrealizable. por v i r tud misima 
de las d rcuns anri.is angustiosas y anur-
maics que sirvieron de excusa para co-
locar sobro d tapetc tan importonto 
cues t tón . 

E l hecho es por de mas peregrino; 
tanto. que él . por s i s ' i lo . denuncia d a -
ramente el e r ror i n i c i a l de la canii»a-
f i a , cuando c n todos los paísa» d d 
i n u n d o la p r u d è n c i a m í s dememal l i a 
aconsejado que se refonanin las ama­
rra-, en cl sentido dc no comprometer, 
cn los d i í í c i l c s m o m e n t o s actuaies, la 
s i t u a d ó n dc las grandes conqxu iy ía s de 
transportes. (I tàl ia d o s d e que se i m n ó 
la guerra ha aumemado sus tarifas íp-
rroviarias cn u n 10 "'Dl.no era lógico , 
ni presumible s i q u é r a , que hubtera en 
Espafia al guien que redamara de nucs-
tros govemantes, como salvadores, me­
d i d a s opuestas a lo hecho. con gene». 
ra l a p r o b a d ó n , en las d e m à s nacioiKS.. 

» A h o r a b i é n : no es. Excmo. S r . é a o 
d solo punto de vista, con ser muy 
unpononte . d que causa nur-sino, na­
tura l zozobra; no cs unicamente d iras-
tprno nacional í t imedia to que podria o ta -
sionarsc con las mnl ida : . «pic al>;!inos 
proponen; es a lgo que enrrana mds hon-
do p d i g r o a ú n . Las Comnanla> firro-

llegor para re^poníler a - l a s n e c e M i L v 
des siempre crocicnies del desarrollo de 
nuestra riqueza, con lo anal dicho estl , 
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que cs iiel todo nrcessario, si han de 
w n i p l e t a r , p a r a bien del pals, l a obra 
emix-zada, no cegar las fuentes de que 
se n u t n m los de;anbolsos constantes a 
que s e ven obiigadas. porque. si se in-
troclucc el dcsequi l ibr io en sus presu-
pucstos y se dèbil ilan los balances anua-
les, jcuando Degué l a ncoesidad de re-
currir a l roercado. p a r a propercionar-
•e Ics millones que hagan falta para 
s^Kinr labrando el mayor instrumento 
ide nuestro trabajo, ; qu i*n s a b s t k n i r à 
d capital re t ra ido y acobardado que 
*<• nir ïgue a la ayuda. ante el t emor 
í u i u l n d o en hechos—que de acerder el 
G o b i e m o a la so l id tud de l a rebaja 
so r í an p a l p a b k s - d e que sc convierra 
la an i i?u . i prospcrkkul en fumra inre-
mediab!.- ruïna? iQuicn propor·-ioraria 
entonct-s .'os • emt-narcs de m i l es q i K 
ban sido de dia m dia pre 'istx. y que, 
a no tardar, sc har^n a a e v a m c í t ç ne-
r4 s i r ios para complr tar y eTtrndcr d 
Servicio c e transporte» de mercancías , 
cuando esos im^mos que hoy soliotan 
con afectados giitos dc ancus' -a la tan 
racarcada roducrión de ta t i ias , rr* lamen 

— r o m n lo h i teron DO hace mucho mds 
de un a í i o—mayor n ú m e r o de vago-
ncs, mayor ex t ens iún de dobles vlas. 
mayur capa; idad cn 'os almaooies, ma­
yor ac l ív ioad cn ' . i «lifinl d-?sconí:esti«Sn 
k)c las esta- innes fn las que sc hcülaban 
a r i B D u ' a d · · s los K^ncros? 

s N o -^scima n c o o s a r í o la A s o d a c i ó n de 
Bam|u?T05 desoertdcr a l desdle, muy in-
t^resantc \toi do r to , d>- « lemus t ra r con 
nunwros , c^je f s t ó n a l a l can r r de lo-
do*, l a v?rdad indudah l r Arr q/ae n o 
babrla cor ro ïac i /m posible c i y r c l a T*-
baja d.* farifas rfac So rcrfcima. y *1 
abanaimi-'íniD dc « n i b B h i i t c n c i a s í p i r . «c 
pt rs ieue ; la p r o p o r a ó n c|as en d pre-
c io d? estas, rcpresfrua Ja por te q « e 
oorrasponde al paso ó r l o • í r ans ix i r -
• por lerrocarnles es, a Todas luccs, 
iníagnificari t . ' para cl i w q o e ó o roti.sumi-
d o r , q u J no líent-fK-iaria i W oenui tpa 
d> l a empresa, como n o b m e f i c i ó n in -
p ú n dodadano d ; urbe espaftola de la 
fespanfosa bancarrota que para IOB Muni-
dpiof i rLi>rcscntó la abortnda d e s a p a r í -
díV» <M impuesto de ronsvaru^ 

; N o 'ÍS, der tamente, i>redso baratar 
nf ras . para n- r x l i t a r vm h ^ i b o fp;- i •-t.i 
por drmAs cn l a ccmcicnda n a r i o r é ü . 

s L o qos sl mtercsa a ntrestra Asocia-
a í n <es que e l C o b t c m n de S. M . tenga 
tm cuenta c l riesRO inminente q u e p a r » 
cd mdispcnsablc c r é d i t o de las Tompa-
flias podria ofreoer e l « s v r a r a saco « n 
SUB ingresos, debil»ta«>do st» s i t u a d ó n 
ien forma cal, que qui/as las conmoc-o-
Wfs rjac IOK paBudo-coerveciictOs d d C.o-
b r j m o af i rman ir só lo descinndas a las 
prrpoccntvs « n p r e s a * , l lcpar ian a per-
j n d i r a r d c r é d i : o miamo. dc la Nactón, 
sm posihkr remodio e n m u c h o t iempo 
d d ma l i f u ' se c a u s a r à . Y l o ha de to» 
i v r en cuenta tan to nus ruanto qua 
las empresas ferrovraras acaJ>an dc sà­
tir — aforrunadairentc oon iniW mnuLu! 
para sus peCrimonios sodalas gradas a 
la confiunza «TUS d publico « a p i ' a l i s t a 
k's dispensa > g r a d a » l a m b i é n al disper-
(ar e v x k n » e de nuestras energtas pro­
ductora? - d d c o u í l k i o , 9in duda a l 
guna m u y gravo, i f j c les o t a ò o n a r a n 
n s v io la i t a s reclamadoruss do su perso-
taalj que recargaron con peso cr.ormc l a 
part ida «l? SUE respectivos gastos, y s o 
ven, por o t ra parte, anKnnzadas con 
una crisis n o menos pcl igrcsa , cn nsQi 
ó s | a pcrsistanler ba ja cu la recauda-
CÚJO y c n c a r e d n u u i t c « i las p r i -
meras materias, r .uó i i esta uliima que 
sobre r d o r z a r mas y mjis l o enc? IMJII os 
antCTTormmtc d icho acerca <jc l a ino-
porrunidad de suscitar «sc problema c n 
los actualss momcnio&, nos a u t o r í z a a 
sott-tsw que cons t i tu í r ian o n c l G o b í e r -
no una wrdadera l i ^ r t i r sa las dispeei-
ctoncs ÍTrdk>xivas (pv- sc le quierenexi-
d r . Sin que pueda l i n a l m c i * » walci a 
favor <l • ellas d a r R i m e i e o ({tic quieren 
•IgUDOS esgrumr contra las Compafitas, 
aiirmando que si en Espana fuesc c l 
BétéHo ihssAo y d i recto cxplb'.ador de 
las e m p r e s a s í e r r o v i a n a s , d con/ l i tso de, 
las subsKnenc ias no sc h a b r t a p r o d u d -
do, dando a entender que entonces l a 
a c e r i n njtelar dc los ( « o b e m a n n s ha-
br la necmpLuado l o que so Ilania hoy 
t i egoisme de las ConipaAias, y r o puc-
d s valer por qtie ese n o es un argumen-
to, ya q u j entrando cn esc terruno po­
dria argirirso que, put-s d Estado os-
panol s-usntuyu con indudable ven ta ja , 
las ganancias qu? )<• de otras nacàtme» 
« propordonan c o t la e x p i o t a d ò n ofi-
d a l y direota del s c r v x T o , omlianre una 
san^ada p a m d p a d ó n en los ingresos que 
n \ 1913 — tci tendó s ó l o m d u e n i « k» 
p e r c i b K i o de l a CotnpaAia del N o r t e y tai 
d s Madrid a Zaragooa y a Al icante — 
Impoitd unos 50 mi llanes de pesetas^ 
tnargsn sobra do tiene en dicha. p a r t i d · 
p a d í o n para ejeroer, oon ampl ia libcr-
tad, su i m s r v e n d ó n , sin o c a s i o n a r los 
pcrjuidos que hemos aramdado, y que 
• n d i x l a b l t w e n l i C provocarlan « i el ca 
patal espafiol un verdadero o o n f l i a t \ 
cuyas otmecuendas son hoy muy dirí-
tíl» de p ne ver y scr lan manana a ú n 
n u ? d i f í c i l s de r e m e d i a u i 

S u p e r s t i c i o n s 

bes bones gents rdigioees cxeucji que 
l a s u p o r s d d ó é s oosa d'altres segks o 
d aquells punts on l a i g n o r a a d a gene-
f a i ' é s cqmvalenfc a l a d ' a l t r e » seg les . 
I , no o b r a n t , les grans u r b s populoscs 
desroen^cn cada dia la crerucia de les 
bemes gems, amb supersticions m é s a b ­
s u r d s » que n o l e s perpecuadee en qual-
ervol r e c ó de w ú n ; tant m é s absurde?. 
k » quant no obeeixen a t a p t r a d i d ó se­
cular, com la major ia d ; los que per 
duaen entre Ics persones d ' à n i m a in-
gi^nua, sense a l t ra perspectiva material 
V*- l ' endosa c n d t e rme on nasque-
K n i o n m o r i r à n , n i alrxa cu l tura es-

C" Hual fóra d?l Catecisme que 
rondalles o llegendes trameses de 

p.tr •£ a fiDs. i 
N'hi ha rnol-a t a m b é , tts superstició, 

t u les dutats iiopuloscs. Sovint a Barce­
lona c n v e i e m casos que són aprofKats 
— Imassa! — pels enemics d e l a Iglcsia, 
«pie en fan a r m a Ika idvoia , i sovint 
I t í icaç. contra la r c l i d ó de Crist . 

A r a mateix una part dc l a premsa ca­
tòl ica ha hagut d - cridar l ' a t e n d ó so-
b r i < f i m a que tendeix a pendre estat 
imtre una part d d s barcelonins. 

E I nostre respectable amic D - Sebas-
b à J. Carner ho retreu c n l a « H o r m i g a 
d ; Ortw, d c la qual é s exper: d i rec tor : 

yCuén ia sc »fUi el d i a dc Vierncs San­
tos, p re í isiím ntc: a las tres de la tar-
| ie, pidiendo «p te ' . i samcnte» tres gracias 
anic la imagen del Santo Cristo dc L e -
panto. t a m b i é n «prec isamcír . e ' . sc alcan-
tan «con toda seguriJad- las tres. o dos. 
ti < uandu menos una do las pedidas 

-'Ksia idea lleva una mul t i tud enorme 
a la Catedral d dia y hora mea. lona-
Hos, a jx-^ar dc uatarse dc un m o v i m k n r 
lo inicíado hace pocos anos. 

E l canonge D r . Baianera. oc-upaní-se 
al mateix cas conaret d'acmesta supersti­
ció ha publicat també u n b d l art ide. c n 
d qual es diu: i • 

csa t a s e i ó n ar i tmèt ica de l a gra­
d a vinculada al qus tcKjuc oontingente 
d a un reloj, que aun siendo cronome-
Cro solar, marcaria las horas s a r ú n el 
nxjridiano de Bara-iona. y no del meri-
diano dc Jcrusalen. con oíTas stmerflui-
d a d s que se notan. como e l a í a n d d 
contacte s c n à b l c del Santo Cris to. que 
ocasiona un rcmolino y apreeujamiesuo 
inaguanfablcs y otros exoesos que se 
comSen, todas e s t à s drcunstancias rc-
vdan evidentemente como esta pràirti 
ca no sz apoya en fundamerto alpui'O 
grawï. 

sCroeinoe que de buena fe ha ido cx-
tnndiéndosc este contagio dc c x a l t a d ó n , 
i - i ' - l a buena fe 1^ dc ser i lwunaüa. 
y la piedad sòlida, porque l a supcrsli-
d ó n snde hmdarse en la ignorància y, 
en L i debilidad d d esplritu.:/ 

i ü » d mateix sentit na parlat, en al 
tro article, d (hstingit periodista J . Bur-
gada. E l qual c e n d ò o d d seu treball 
q u j cal combatre l'esmetuada súperst> 
ció d'una manera especial «Km nombre 
<i.~> la cultura 'de asta dudad-, afegint 
que fóra llàstima que es de ixés prospe­
rar la falsa cr^encta de Ics tres g rades 
• i I Sar-t i risi de Leip.uii • ha·ia íoi 
mar tradicióna. 

E l !Kn>or Sebas t ià J . C a m e r . per la. 
sava banda, està persuadit « d d tn te r t s 
c m que debemos procurar que • l dia-
blo n o so divierta con «atól ico dguno. 
unipujàitdoli' a pràct i tas prohibides por 
l a IgKsriaa; Per a i x ò afegeix les scgucnls 
paraules: «Saquémos les d»' su error, IHM'-'S 
l a supeiBCición oontribuyc a mautener 
d .aviació r l sentido rdigkRO di- la ma-
sa inculta. 

ï H a g í í m o s l o asi y no oividsnos tam­
p o c » qu? la impit-dad. icmfiindiendo la 
cn^tkrfhdad con las orcoidas . so valo 

UM hecbos supensddoMOs para ridi-
culizar la R d i g i ó n j 

M o v i m e n t b u r s à t i l 

C a n v i s f e t s e l d i a 31, d e t r e s a 
q u a t r e . O p e r a c i o n s a l c o m p t a t . 

E S T A T 
Interior A . a TS'SO, B a 78'75. C . 

a 16'60 i 76'90, D. a 73'80, E . a TS90, 
F . a 72'e6, G . » H . a 78*50. Amonisa-
b k A . a 96 i SS'OD. B . a 94 05 Í W I O , 
C . a WOÒ. D l a W Z ò , E a 92'4;. Amor-
iisab4c 4 per cent, A . » C . a 86"75, E x ­
terior A a ea'as, -B. a as ·so . C a 85 
> £ . a 83*70. 
D I P U T A C I Ó 

Diputacions a 93'50. 
M U N I C I P I 

M u n i d d s 1906. Scrie B. . a BT?*.. la 
mateixa aerie, am;;1ia'·i6 1913. a 81 E n -
sanxe 1907 a 87'25 i Bonos de ta Kc 
forma a 84'25. 
O B L I G A C I O N S 

Almanacs a 80'25, adherides a 69'87 
n » adherides a 56'75, N o n Osca a 81. 
Almanacs 4 i mig a 87"25 i 87'12, Ala-
cants B . a 9212, 92·37 i 92'50. C . a 
80, Orenses a 37, Port 1908 a 98, Port 
Melilla a 103,50 i Gas E . a 89'25. 

A C C I O N S 
Norts a 66'90, Alacant-, n W 9 0 , 6710 

67 i 67'25. Crèdit Mercantil a 29, i Pe­
ninsular de T e l è f o n s a 96 
O P E R A C I O N S A T E R M E 

Fi d'abril: 
Norts a 67 
Alacant* a 67, 67'10, 67'20. 67-30 i 

e7·50. 
R c b l d . 

parte po 
da con p 
í j ó v e n c » ! 

U i · ' l ï ï · a n 
p a t ü t o al 
conuitacic 

|fc iinpro% 
av- i i turc j ! 

gUllOS (|U 
a l a arisi 
0r<jpezadn 
s a c a r à d< 
las s ú p e r 
« s a s p m : 
•ass y dc 
BOU supei 

ui.itud estaba formada cn gran 
r mujcres de d e v o d ó n tnczda-

de arroz y opopónax , y de 
de artificial juventud. 

as que van d d Santo Cristo 
ito a S. Ex ie . l i i o . y de S. £ x -

Sanw dc moda siempre muy 
;ntc. s e^ún la leyenda que suc< 

•s^i >;. para sugestionar a esos 

beliiuo arrastra también a al­
iè, s i n embargo de pertenecer 
'octacia <L- la piedad. no han 
c o n un abna enritativa que les 
1̂ error entctàndoles de que 

iiiciones BOU pe^.ado y de que 
es de «condiciones tan pren-

-resuUado» tan inde íer ik l4c» 

" V i d a C r i s t i a n a " 

A v u i es posa a l a venda u n n ú m e r o 
ex t raord inar i de la just nada i forta 
revista «Vida <'risdanar, que publica la 
Abadia de Montserrat. E s dedicat als 
Sants Misteris de P a s s i ó i Pasqua, en 
la sagrada quinzena, que omple 1 c-spen; 
devot amb la visió augusta de tota la 
obra de la R e d e m p c i ó . «Vida cristià 
nas, portaveu de l moviment l i t ú rg i c de. 
la P rov ínc i a Tarraconense, ha preparar 
aquest n ú m e r o ex t raord inar i de faisó avi­
nent per a donar una impress ió d e a r i a 
d d s diversos aspectes a m b d s quals 
la igiesia en sa L i t ú r g i a in ión a la 
pietat la m é s intensa e r a o d ó de l 'any, 
per la magestat t eo lòg ica i d r a m à t i c a 
de sos r i tus sagrats. 

Aquest n ú m e r o de «Vida Cr i s t i ana» , 
tot d l m a d ç i d 'una forta autori tat 
doctr inal i l i t e rà r i a . ens prmenta 
una jdesa bd l i s s ima de la L i r u r g i a de 
la Setmana Santa, que no dub tem ro­
m a n d r à una de les m é s assenyalades 
pubhcadons de Ja nostra l i teratura pia­
dosa. M é s encara pel fet eatcepdonna! 
que la alta latutoritai dels Prelats dc la 
P r o v i n c i à Tarraconense ha enalt i t la úg-
mficac ió de l a novella Revista, escribint-
hí notables treballs que fan un espldi-
di t cesnentan episcopal de k s grans 
festes. 

Veusaqui el sumari d'aquest n ú m e r o 
de «Vida Crishanaa, de 52 planes de 
Dext, posat avirt a l a venda em les p n n -
dpals l l ibrer ies : 

«El Mis te r i de nostra R e d c m p d ó í . l a 
R e d a c c i ó . — Temps de P a s s i ó : «Fecon-
d i ta t de la Pa<wió de Crist-, Bisbe de 
Barcelona: « S a c c r d o d de Jesús>. Bisbe 
d ' U r g d l ; «Eficàcia de la L i t ú r g i a de 
Setmana Santas. Bisbe dc Solsona: «La 
Creu, Bisbe de L l d d a : «Els « I m p r o p e ­
ris» d d Divendres Sant» . Gregor i M < 
Suftol. O. S. B . ; « P a n g e lingua g lor ios i . . 
.losep A r d e r i u ; «Glosa del Salm 21 . 
Is idre G o m à : «La P a s s i ó ^ A . Manzuni). 
G. de Ü o e t . — Pasqua F lo r ida : «La 
R e s u r r e c d ó n d d Seftor, modelo dc la 
nuestra, espir i tuab. Arquebisbe de Ta­
r ragona: «El Sant Diumenge de Pas-
oua» . Bisbe dc V i c h : «LVExul te t . Fiw-
ac r i c Clascar. «Al- ldioa». Llui-» M i l l e t ; 
«La C o m u n i ó del Dissaptc Sant?. J . Lla­
d ó : - E l s entremesos o oratoris pasquals*. 
Josep G u d i o l ; « L ' A s c e n s i ó d d Senyor» , 
L lu i s Carreras. 

A n u n c i s o f i c i a l s 

S o c i e t a t G e n e r a l d ' A i g ü e s d e B a r ­
c e l o n a . — 4 morliL·itció (f Obligacions 
4 per ji)0, ò'erie A . 
E n d sortdg odcbrai cn d dia d'a-

vm p d reembors d'obligadons. ha co­
rrespost l a sort als quatre Iots de deu 
obhgadons cada ún, que a continuació 
s'expressen: 

2361 a 2 370 
4.014 a 4.020 
11271 a 1280 
L.421 a 1430 

E s participa als interessats que podran 
percebre des del dia 15 d'abril pròxim, 
d s dies feiners, l a quantitat de dnc-
centes pessetes per cada una dc les 
obhgadons abans indicades, havent de 
deduirse d s impostos lega& 

Dit pagament s'dectuara en l a caixa 
dc la Sonciat Anòn ima Amús-Car í , ca­
rrer Nou dc Sant Francesc, núm. 7, 
d'aquesta d u tat. mitjansant entrega d d s 
títols roembolsables amb d c u p ó núm. l a 
i següents l 

Barcdcma 30 de març dc 1915.—EI 
Director, M. Bruniqud. 

B a n c H i s p a n o - C o l o n i a l 
Des d d <fia 3 d'abril pròxim, tots 

els «fies í d n e í s . de nou a dos Quarts de 

dotze d d m a t í , es p a ç a r à n per aquest 
Banc d s cupons i t i lols amortitzais d d 
Deute t m m i d p a j , venciment 31 de m a r ç 
de 1915. Sernes A.. B . i C , « n i s s i o r s 
de 1906; Series D . dc 1907 i 1910; 
Series Er. i F . de 1912; Series B . de 
1S12 i 1913 i Bons de la R d o r m a , emis-
d ó de L9D8. 

Barodona 30 d » m a r ç de 1915.—El 
Vís Gerent. Pere 1. de Sotolongo. 

B a n c d e B a r c e l o n a 

A m b mot iu dc l a sdenmita t del Dijous 
i "Divendres Sants les oficines d'aque*t 
Banc r o m a n d r à n tancades en dus dies. 

E l d i l luns dc Pasqua ei despatx p ú ­
bl ic s e r à de nou a onze. 

Barodona 31 de m a r ç d e 1915.—Pd 
Banc de B a r o d o n a — E i seu Adminis ­
trador, M . M a r t i n t » M a r q u é s . 

El conflicte europeu 
B c u l a i r 

7 è " i font 

ten, 

n a k 

^ ^ ^ ^ a t • , 

KumkaleOSc. ^ i5 

E L S D A R D A N E L S 

E l cè lebn- «nginyes Briabnrmt, rritlaf 
cn 1892 a Const-mtinopla JK-I (««rtiiiifar 
a la moderna l'estret d d s D a r d a n t í s . 
digi» que «J^ lorts d c l'entrada (Scdui 
Bah: i K u m k a J é ) , eren inúnlv J que 
s'havia de concentrar tot d podv^ dc--
k n d u a u recolzada de Chanak-K^vl-
bahr. E l croquis que publ iquem demos-
tra que s'ha ringu* en compta aquella 
opinió, sens. emprò . dosenidar l'cnfra-
da de l'estret E l k i i o r pot ícr-se'n 
càrrec examinant d i t croquis, en d que 
al « o s t a i de cada loni o baterfci s'iú 
consignen els canons do «IU*' coreia. 

Es tracta, ara per ara, d'm; <h.' d . i i 
Ik-ria d s canons de l'ciquatlna c e n t » 
els canons dels forts E n d s forts hi 
b ú canons de 358 mJImetras — ignorem 
SÍ molts o pocs, però n'hi hà ;—ds de 
l'esquadra sém. en bastanta pri·i* i 
de 305. i d «Queen Elisabeth- r n iy»rta 
de 381 

Amb canons d ' aq iK - - i CahbW l'esqiw-
dra pot molt b é tirar per e-W^artó des dH 
golf O e Saros contra Ics bateries dr la 
recolzada perquè, encara que d s arti­
llers deis c n e u T S no les vegin )a « 
cuòdcn d s aviadors de p n d s a r h's 
tandes i direccions i ide fer les sca-, als 
convetnents per rectificar l a p u n w i a . 

Tenant o i compu> que c l canó Kmpi 
alemany de costa, de 356 mil ímetres , t i ­
rant p d e l e v a d ó amb un anglv- * 20 
graus, a m b a a tma disranoa dc27.50Ci 
metres, (aquesta dada la prenem d'una 
r o r s t a tècnica), i recordant qm? l'am­
plada de la península de GallipoU per 
l'indret dr Kilid-bahr é s de 13 a 14 
kW metres, comprèn <iue l a flota p o í 
fà i i lment canonejar d s forts w-nse g:u-
r r expos ic ió per p u t s e v a 

No obstant, cal notar que t-l tir pex 
c ' e v a d ó contra un blanc que no es veu 
i des d'un vaixell que branda, no so! 
ser massa precís i pot fer despendre mu 
nicions inútilment. I . com que la ba 
si d è provdment més pròxima que te 
nen d s ailiats ó s Malta, que d i s ía d d s 
Dardands 720 miUcs. é s evdi^it oue 
convé no abusar del lir sino aprofitar les 
mimiaons tant com es pugui. 

D ' a q u í que d s almiralls -aMiats ha­
gin preferi' 1 atac tfireCe, havent consc-
gtit des de's primers monsc-nts i n u i -
Htzar d s forts de J'enrrada de l'estret, 
donant amb a ixò ' a raó a Brialmont. 
E s ocrt que. posteriorment a l a notida 
dc l a d e s t r n e d ó d'amiiests forte. un te­
legrama francès parlà de que « r a w » 
«Jes bateries do Kumkaleh» conna l'esqua­
dra, i a ixò podria sis^ificar « u e aquest 
fort n o era dcstrdt: però bó podria 

havcr-l i tuia confus ió dc noms, pe rqu j 
—vegi's e! croquis, hi h à bateries amb 
n o m d u p ü c a t , (i per a i x ò d s a i l ia ts fcs 
designen a m b lletres;; i cn aJguns plà-
ncJs que h e m examinat , hk^nij vist u n 
• iKumka 'd r ; a l 'entr.ufe d e l 'c^tret j w 
altre locani a Ch.uiak 

E l c a n ó que l i r a dos d terra ferma, 
té l a gran vciuatja dc pod: r iqnintar 
ÉÚDQC que IK> pas el d 'un v a i x d l q i K 
branda m é s o menys segons d t r à n g o l 
P e r ò d v a i x d l canvia (acilimvit de l luc 
i d i l i m l t a Ixin xic la tas 'a dc r . i r t j l l c r 
d*- la costa que a cada moment ha de 
ro ' t i f i ca r la punTería. D e manera que, 
baix aquest punt de vista, les potencia-

Els turcs —diguem alemanys, p e r q u è 
aiinnanya són d s (tuo manegen d s ca-

ae 
[Uu 
sos 

les bateries properes a Chanal 
baten meravello-arincmi amb sos j 
canons de 355 tor d «y ís f íbub de l'es-
tret; dc manera que, si d s vaixdls al-
Üats poden forçar la rccdzada, bé po-
dr.'m cantar t n o m í pefqúi ho serà, i dels 
« e resscnaiida U n vaixell a n g l è s , l'nA 
mctyst*. pc/guc u iUi lúi ambar n n ^ n NA-
gara. Cert que denrà tngar a tomaxhi, 
perquè va q w d a r bastant desballestat, 
però d s anglesos l um celebrat, i amb 
raó, aquesta excurs ió atrevidfssima com 
una jproesa. 

c'Ienen d s turcs quantitats dc muni­
cions suficients ocr res isàr les terri 

i Wcs eseonxftcs dels afliais? <l lan cons­
truir els ; d « n a n y s l:arrrfrB mobiblc* que 
pugum situar-se a voluntat on millor 
sembli? 

Aquestes interrogadons, que uns con­
testen amb afirma- iens i altres amb ne­
gatives, tenen m d t gran importanda. 

i si be són. des d'aquf al menys, i ara per 
a r a una incògni ta 

E n quant al plan que s'ha tfribuit 
als al-lials, de portar 200000 franoecoé 
a la vora europea de rí-stret i 100 000 
anglefos a la vora assiàrica, mentr-
300000 russos desemlwinar íen al Bòs -
for, i tots alhora convergirien vers Cons-
tuntmopta, ^s d'aqudles eoscs que s ó n 
aviat dites. Transportar i mantenir tan-
rissima gent d«> de Frazn.a i Anglaterra 
• Malta no bastaria;, presenta grosses, 
molt grosses dificultats. 

No obstant, en aquesta guerra hetn 
vist vèncer tantes dificultats també gros­
ses, i que després han semblat senyi 
Bes de vèncer,. . 

E n fi, el temps dirà. 

iCLné v o l e n a q a e t s a l e m a n y s ? 
A m i t j a trit s'han sentit a l port do t 

trets c a p a l m d l d'Espanya: 
H i acudi una parella dc seguretat a l a 

que un mariner del vapor « T e r e s a F à b r e ­
g a s m a n i f e s t à que havia engegat dos 
trets a l 'a i re p e r q u è ans homes des­
coneguts s'havien enfilat, des d-un bot. 
i per la cadena dc l ' à n c o r a , a bordo d d 
va^or 

parella ha entrat a bordo i l ia 
trobat i detingut dos minyons alemanys 
que no han ofert cap re s i s t ènc ia . 

A l mateix temps, una pa t ru l la arma­
d a d d canoner « M a r q u é s de la Vtcto-
l i . . . que es di r ig ia cap al « F à b r e g a s » a l 
sentir els trets, t r o b à u n bot t r i p d a · . 
per tres homes i els d e t i n g u é T a m b é 
eren alemanys. 

Els c inc g e r m à n i c s foren posats a dis­
pos ic ió d d ju t ja t de Mar ina . 

Sobre l o que es proposaven aquests 
alemanys han d rcu la t versions fantàs­
tiques, no tallant qu i assegurava que era 
un cop de ma per apoderar-sc d d vapor, 
t r c u r e l d d por t i convertir-lo en cor­
s a r i 

Però d s p r o p ò s i t s no eren pas tan 
«bí ro ics» Trac taven senzillament d'ama­
gar-se on poguessin r veure d'arribar 
ais fa a l g ú n port italià. . 

( P E R T E L È F O N ) 

g A p r e s n m e n t d e l « C i u d a d de C à -
d i z » ? 

M a d r i d , 31, 12'30 matinada. 
U n p e r i ò d i c acull d r u m o r de oue 

el vapor espanyol «C iudad de Càoizs 
ha sigut apresat per un creuer francès 
i portat al port oe Duca ln . 

Portava arròs i queviures per u Fer­
nando Póo-

R e s e r v i s t e s i t a l i a n s 
H a passat per Gibraltar procedent de 

Nova York i Boston c l vapor anglès 
«Canopeths, que marxa a N à p o l e s i Gè i 
nova, amb 400 viatgers, en sa majoria, 
italians, que són cridats pel Covern per 
entrar c n files. 

D i s p o s i c i o n s e s t r a n g e r e s 
Modnd. 31, 10 matí 

L a «GaoeUM publica tos s egüent s dis-
posidons: 

Cent in n a d ó de les disposidons es­
t r a n g e r a sobre m o r a t ò r i e s . 

Anunciant que d Govern belga ha 
disposa; afeeir a les llistes de contra-
b à n d o l absolut i condidons l d s efectes 
que es p u b l i q u i n . 

.Viium l a m L· forma en que es deu 
l legi r l 'apartat pr imer de l 'ar t icle quart 
d e l decret d d Govern f r a n c è s relativa 
a l a p r ò r r o g a d d s tennes en m a t è r i a 
de lloguers, data 17 de desembre dc 
1914. iiL-x-rtat c n la «Gace ta - d d 29 
de l 'actual . 

B i s s u b m a r i n a a l e m a n y s 
M a & i d , 31. 2 tarda. 

Saraiandzr. — H a fondejat d vapor 
«Fefia A g u s t i n a » , procedent de M a n -
chcs'.er. 

Prop d d far Smol l d va dorurar d 
s u b m a r í « U ^ S f . 

Co-v í i nnada la nadonal irat ^spanyda. 
d (comandant del s u b t m r i alemany d 
va autoritzar per a continuar d viat­
ge, advert int- l i que en aquelles a i g ü e s 
h i havia 10 submarins m é s . 

D ' o r i g e n a l e m a n y 

1 a retirada del 10 cos de l ' e x é r d t ras 
£ 1 Gran Quarter General alemany ha 

fet públics els s e g ü e n t s dca l l s sobre la 
ret i rada d d dezè cos d ' exè rc i t r ú s : 

(Després de la derrota dc dk cos dc 
e x è r d t en la batalla d 'h ivern d d s llacs 
mazurians i d c la seva capàtu lac ió en 
els boscos d 'Augustow, eis i c i t c s d e l 
tercer cos d ' exèrc i t s;: concentraren socs 
la p r o t e c c i ó de la fortalesa de Ol i ta . 
Per l a seva part, els restes d d tercer 
i 26 cossos d ' exè rc i t siberians es re­
t i raren fins la fortalesa de Grodno i 
darrera de la l ínia de Bobr . E l quefe 
d c totes aquestes tropes, g e n e r a l Sic-
vers, a ix í com d q u d e del seu Es­
tat Major i el g e n e r a l que manava el 
tercer cos d ' e x è r d t . foren destituitB. 

Const i t ia t novament un dezè cos de 
e x è r d t r u s , a da r r - r s de febrer in ten tà 
inú t i lmen t refusar les forces alemanyes 

Ïue havien a v e n ç a t fins a l a Unia d d 
obr i junt a la fortalesa de Grodno, 

E n aquests combats va sofrir K s p è r ­
dues prindpaJe d 16 cos d ' e x è r d t rus. 
d mateix que havia sigut nnihilat » 

Tannenberg i que d e s p r é s havia tomat 
a refer-se. N o entrava en d s propòsits 
de la D i r e o d ó d e l ' exèrdt alemany es­
tablir-se davant d d s forts de Grodno 
i d e la l in ia do Bubr, construïda de o 
ment, en una pos ic ió que deixava d 
flanc esquerre obert a l 'enemic. M é s 
bé era nostra o b j c . t í u recuperar, tan 
aviat com fos possible, nostre l l iber ta t 
de moviment . Però abans, era neces­
sari posar a salvament l ' important bo t í 
conquistat que estava escampat per tot 
d bosc dc Augustow, T a n aviat s 'hagué 
donat f i , fins a cert punt. an aquest 
treball, les tropes alemanyes c o m e n ç a ­
ren una sèrie de m o v ü n e i n s conduents 
a la projectada conoentradó . I 'ala dic .a 
es situà a la pos ic ió que e l i hav ia 
p r e i K i r a t a Augustow. Les d e m é s forcx» 
es concontraren cn punts apropiats. To» 
a ixò es portà a cap sca-e que d s rus­
sos se n'apercibissin, i sols quan ja 
les tropes* alemanyes s'havien ---ituat en 
la forma projectada, d quefe de Ics 
forces russes d k t à una ordre en la 
que es parlava de grans èxi ts en tota ; . i 
línia. E l tercer i segon cossos russos 
es posaren en moviment, el pr imer des 
dc Sjmno cap a Lodr i j s i d s e g ó n 
des de Grodno cap a Krasnopol , er 
Kapiovro-Seyni. Les d e m é s trofxs rus-
ses emprengueren l a mar sa p d bosc 
dc Augustow, p e r ò toparen desseguida 
amb una forta r e s i s t ènc ia dcLs al··msuiys 
que nc> l'oiiM-guireii vénter a pesar dc 
atacar les seves posinons durant varis 
dies seguits amb forces tres vegades 
supciors. El 9 dc marí ; començà la 
ofensiva alemanya contra ei tercer • os 
d ' e x è r d t rus j iue formava l ' a l a dreta 
russa, Quan d k ci>s es v c ^ é repentina-
ment amenaçat pe' flanc, e n Loèàt i 
Swrcnto-Dedtory. i davant el perill d e 
ser envoltat, es ce irà urn ipitadament 
cap a l 'Est i .Sud. st. « t a n t en nos­
tre poder molts presoners i md .eb ame-
tralladores. A m b aqu sta re irada, d que­
fe rus ç l d x a v a despro teg í f d s e g ó n i os 
d'exèrdt , les coluemes d d qua' havien 
arribat a Bermikl i G by »̂  9 de m a r ç 
Contra aquest cos d ' exèrdt continuà, 
doncs, l'ofensiva alemanya. 

E l quefe superior de Ics forces ni&-
scs, qu,- vegé venir-sf l i damunt v i a re-
peti ' ió de la batalla envul.ant dc la Ma-
rur ia , i donanx-sc í l a tan ient compte dc 
qu> tota i»-sÍB en> ia e i a inútil, ordenà 
d d i a 10 de març la retirada d e toc 
d seu exèrdt . Nostres aviadors pogue­
ren aviat observar ' a marxa de llar­
gues columnes de l 'enemi- que es tro­
bava a lo Uarg de tota l a l inia des 
d e Giby-Saabia. El dia 11. nostres tro­
pes, prosseguint el moviment de per­
secució, s'apoderaien dc M a o u k e , Frun-
cki i Giby. A la nit u n a devisió d c 
cavallet ia (Uemanya j - r&igué encara per 
assali d poble ile Kop/ iowo, contam 
allí mateix 300 m ó n s russos. A m é s 
v a fer 5.000 presoners i a g a f à 12 ame-
tralla^lores i 3 canons. 

L a trascendencia d'aquest moviment, 
d seu d d tc moral i les p è r d u e s en 
material de guerra rus de Iotes dasses. 
que per segona vegada hn omjjlcrt c l 
bosc d 'Augustow, n o poden p redsaT- re 
de m e m s n . 

D ' o r i g e n f r a n c è s 

1PER T E 1 . E G R A F 1 

A B è l g i c a i a França 
Parts. 30. 11'20 n i t . — Diu el i c e n n -

nicat of icial f rancès de V s onze d'a­
questa n i t : 

iDurant la nit del 29 al 30 l ' encmi t 
ha segtrit bombejant. sense resnhai, d 
pont de N j e t i p c n . 

Durant la jornada d d 30, c a m m d g 
intermitent <ii tot d f ren i des «Vd mar 
•il y\isne. 

Al la Chamiiagne. en les retçtons de 
Fen bes, Beau-Sejour í Ville-Sur-Tourbe» 
a c . i ó d'artillerí .i i l lu i t a de mines, 
cn la que hem obtmgut ven tat ja. 

A l 'Argonnc , d combat prossctfudx 
c n alguns punts d o la l i n i a amb tena-
d ta t . e n c a m i ç a d a n i e n t , | . e rò sens re-
sultat a p r e d a u e j e t una m ahra par». 

A h i r , c l f o n d t Douamont <N de 
Vendun^ va r eb t© algunes granades de 
21. l a nostra ani ' lerfa va reduir i n v 
mediatamenr la ba c r í a alemanya a si-
l end . E l f o n no ha sofert cap dany. 

A la banda Oest d d bosc .«le L * 
Pretro hem pres una l in ia de r r i m i e n · s . 
cn les que hem fet un centenar de pre­
sonera, i - í i t rc d l s un o f i d a l i tres sub-
oficials. Ma lg ra t d s violents ronfra-alacs, 
hc in conservat la major part do les t r in -
x e r i - conquendes, 

A l'Oest dc Ponl-au-Mwisson, m la 
farretera d e A n b c r g e i Saint Pierre a 
Regnieville, o i la n i t d d 29 al 30 
hem pres u n Doc a v w i ç a t a l cnuny i 
rebutjat t ros contraatacs 

E n d terreny d d s combats de l ' H a n 
mannswiÜerkopf l \an estat comptits 700 
cadavres a k r n a n y s » . — H a v a s . 

U n a d e t e n c i ó 
Paris, 31, 6'55 marf. — - h a M a m » 

anunda l a A i S c s i d ó de l ' autor de l ' i n -
candi ocurreguS e l dia 7 d'aqwest mes tai 
bordo d d t r a s a t l à n r i c « T o u r a m e » . 

Fs d i u R a i m ó n Swoboda. inecrit oom 
financrr a m e r i c à . 

U n ic i t ibï ie practicat o i seai domici­
li n o d à x a idap d u b ' o sobre la seva cul­
pabi l i ta t . S> h ho trobat corrospoaidon-
ria , m aJenamy, de l a que es deduf ix 
que tenia l ' encàrrec- de fer volar d «Tou-
ra ine» . — H a vas. 

Noticies oficials rnaaea 
Pans. 31. 8'20 m a t í . — Petrograd (Of i ­

cial .) — E l .dia 28. a darrsra hora d e 
la tarda, uns v a i x d l s alemanys varen 
t i r a r 200 canonadss damunt L ihau , ma­
tant u n v d i ferint-ne un altne i cavi-
sanf alguns danys a l a població , 

A T'Oiair idtel Niemen c o n t m ú o n d s 
combats. Els russos han fat 250 pre-
sonsm. 

A la vora dr.r.a del Narew d s rus­
sos han desallotjat d s alemanys d d po-
b i s d e W a k h . . 

Als Càrpafis les o n e r a e v o : » es desen-
rotUsn amb èxit pds russos, d s quals 
s'hau apoderat do noves posidons for-
d f i c a d » . E l dia 29 d s rassot , varen 
l'sr presoners a 76 o f i d a f e i 5^64 sol-
dats i var.-n apoderar-se de 5 canons i 
21 a m a t r a l l a d o r e s . — Havas. 

F e r a e e n c t ó d ' u n a u b m a r i 

Paris. 31. 1*45 tarda — Segons un co­
municat oficial d ; l minister i de Mar ina 
f r a n c è s , ;i»iir, U"ia 30, a l a tarda, da­
vant de Dieppe. i m v a i x d l dc l'csqua-
d r a ï a t d * l a s e g o n a esquadra l l e u g e r a 
francesa v a veure u n s u b m a r í alemany 
q u • navegava a flor d'aigua, ' l o t seguir 
d va p c r s e g u i T , obligaft ' - lo a Bun>ergir-sr 
V a canomojar d periscopi, va m a n i o b r a r 
per abordar d s u b m a r í i va i^assar per 
damunt M'aqu^st, en d moment que d 
psriscopi d i i s a n a r d x f a . 

La d o c a d ó d d nav i l i f r a n c è s va cons­
tatar la prrsencia d'una extensa clapa 
d ' o l i sn el l loc aon el s u b m a r í s 'havta 
s u n ï s r g i t . — Havas. 

B o r s a d e M a d r i d 

C a m b U f a c i l l l a t a p e r l a eaaa 
J. M a r a a n a R o f f i F i l l s 

Barcelona J l i» m a r ç 
Taiacramt 4* las 4 

4 par 100 m t a n o r comptat. " • « ' 
4 * > • A XOCS 
4 » » » n vróxlm 
A i a o r l ' M b i · S » a r i m . . . . . . . . 
Banc i · a · p a a r » . ' 
Arren . a lo ru < l a l l l » a i . . , . . . i mm M T H 
8 o c l a i a l » » t t · r a H a a r · r · . - O n l H » « « a s j . . 

> » • AOC-orUlaarlM l i . 
P r a M i o r u 
Liiarsa 
BUC Bapanrol Rio P l au n ma l vi 

• » • » nprúlIO» . . . 

— < D 0 N D E V A . D .* M A T I L D E , 
C O N 6 U H I I A T A N M A L I T A ? 
— P U E S V A M O S P O R D I S T R A E R L A 
A P A S E O , D . * R I T A . 
T A L V E Z C O B R E A S I A P E T I T O 
B U S C A N D O L E D I S T R A C C I O N . 
— D E L E E L F O S F O - G L I C O - K O L A . 
Q U E S E R A S U S A L V A C I O N . 

E s p e c t a c l e s 

G r a n T e a t r e d e l L i c e u 

L A K S E E B a r f i t n t o i 

TetBporiiüa <le Prlmaseia. Kmii raui JOAN Mlf9-
THUS.—ujmpauyia d 'úpa ra l i a l l aa* oe pnmu.n-
mo carlei lo. naDut diumenge a i o l i l ' óp t ra 

ior ia a .u ineal 
úlva 

• r . u . Acai'ia, l iartrda, Taocanl, M..- r . UallUBl, 
Oliver, iiia^lre u«acUeroui, fl.-giiaix oOerl l 'abo-
n n m e n l a 71 fnie I MI-, de n i t I S a tardem <le r ^ l a 
l.'i-.mpresa, a precs de molla* l au . l l l e i . tia uuor l 
un ituu auouuinei i l n S (unc ion i de muda que 
l l n i r . in lloc al* d inccre* du ca d i aelDanu, oua 
«j ' .ei i a tanoal el j l t w i t t t 

T E A T R E 
C A T A L À 

ruiirm-e ar t í s t ica de l ' e m l n a n l actor aapanro) 
F r a n c i a o o M o n n o 

Kstreitea: «U)s i e i a ld io io s t l J . OIITBÍ); -KI co l la i 
• i - aatroiiaa» «J. UenaTeaiaj; .La aspoma 4ei 
cliampaRni1» (Unaraa RlTaih «fil d i - l e D a l f | U -
uarea l i i v a s i K. Reparaz). i aiire».·Ai>oiio*: \ nou 
funolon* ••* tarda en d i a i fes l i t i . A vint d i l l u n * 
de moda. — i juedeii o:>erti a l'Ad . . in stra, id del 
Tea i iü d 'oa iea una 1 de >|uoiraa * ». 

T E A T R E T Í V O L I 

C i r e o E q ü e s t r e 
Dissoplc d » i j l o - l * . D i l i u l d'unRRran compa­

nyia oiiueauo. ucroja i loa 1 O m i c u p r o c d e o i 
dala priroers Clroos d'Kuropa. N f i n i e r m noni ia 

i : ; ; , ^ ' ò r t ^ Les Ma m 0 unos . 1), 
í í r S T ^ " . BoWileo e i Bamenay, jftT 
ctUiua cdmlc: T n o o r a o . u l m n a a u i av l r^ur l loa -
rta; Mr. Rancy, ami i i ó * cab i l i » al,iri>«. Mme. 
R^DCv l loucka. primera * c i i v , > r « · r i i * u t · Mata» 
^ M u S u i A ' v i ^ i S t . P«P?»o i S a e f e r , 
lal· i ix . i ' - et Coco i ILO.!» al tre- m ' u f r o n nxlroor-
dlnarts.—Diumenge I d l l u m , b i r l n l a l l , c ran-
diosea (nucloiia.—Se despatxa a eoicpiadurla. 

T E A T R E DE NOVETATS 
Direcció fcpe ne 

E « l 
do la raTl i la dc R 
dies deia «oavuia 
lOt. 1111] ' TU li'AlU 

iW< da i l i írta. b d ^ b r U 

lacie ea i acte* i í - iua -
J o r d à i A -o i and /a i ío -

P i a s t i c F i l m s 
pr imr rn parella dr 

caun r i i a i a r r 
complau uria. 

satl I r o n l f r 

G r a n C i n e E l d o r a d o 
D i a a a b t e : I n o n g n r n c l ó ta tnporadA 

d e P r i m a v e r a 
E S T R E N A 

la m o a u m e u i · l pe inco a. awarni io» tevot»*-
lrnc> id Uta tdnc» , d ' n n a l iuportaocia i miaraa 
• xlrnortUiiaria. 

J U L I O C É S A R 
3 . 5 0 0 m ta E x c l a a i v a p a r a q a e a t C ine 

Obra m-sura de ia f r a n oaia filu'-s, de Roiaa, o«i* 
o y i loopa-tor» dn «QuO »a 

ira»; •K'Cueia deliérO'M.. I t aa t e i a 
( • l c è l e b r e tan reno^oneda maraa. 

llre^ que han 

J U L I O C É S A R 
ÏDe'i proiacta ilavant sa UM. ela Rey* d ' i l a l l * > 

•pany*, mere xent le> mft. sran* nl ibancei <>* 
lan anK tttài perKmrs. •aqueix <n marxo t r ioro" 
U I en l o d eia pauos d il mdn, nlcansant an l o u * 
parla un *Xlt lau uaiinl· i i l u u i v q i i a l COm to»-
reacul I liavenl-se- I p r o d i m l tota \ i pre u i» 
moodla l a l l m-s ca uroso* e. .gl -
Lo m é a g r a n d i d a 

2 0 . 0 0 0 p a r a o n e a e n aacana 
E n l l u n i n a d o r n p r e a e n t a c t a 

Lo m é a a r t í s t i c 

ESTRENA DlMASfB DB r . i . oa tA ESTRENA 
G r a n T e a t r e E s p a n y o l 

T e m p o r a d a d e P n a q n a d e B o a n r r e e o W 
Debut ai dl isal i te . S d 'abri l 

C o m p a n y i a C a l v o I V i o o 
amb el drama 

I S A B E L L A C A T Ò L I C A 
Preaaa'.auld fas luo·a . Uataliea per c a r t a i u 

T E A T R E I M P E R I 
DlaaahtedaOIorla, Inauguraeid da la l i -mpors* 

de r m i i a v - r a . KI mi l lo r uroarama de v a r i e l * 
uuaa' i in pr-seotal. I i ebu lde I nacuioia • an.·ui»' 
liatu l ^ l 'avorltn. Deliol del Trio «d ine r , ela JBI 
de IO >ola. l iabut deia « x c c n l r l c i IA>» l lamp-r . i » ' , 
bot 4BIS ,me l i« l a»cómic» Le» sanlo^ K«I > . I'""?, 
de la oolaliie bal lar lo* Juun Uorrol i , uooiup*: 
nyaila a la (tullarra pal raputat tocador M"'0,. 
Borni 11, ba l l* I c a n ç o n * gita ne*. Reapar i c ió " · 
le* e m l n e n u aalrellaa 

R A Q U E L M E L L E R 
aclamada on el Ctrcol da Balle* Art* da M·'·t'L 
com la prlm'-ra diva oapaiiyolat r e r a n o r l n " 
de'.* iL·lI o r i autor* de Madrid. 

TORTOLA VALENCIÀ 
f ú n l e a c íUa l l a espanyola qua li» ueb i i i i a ' * i 
l Atonou do Madrid 1 eu «1 Taalra lte al . daJJ, 
83. MM. don Alfons X U I I donya Vlc.iori» i 
oia. Comeacarn l upectaele amb clnemabVra^ 
DaUII* per car io l l i ,—8» daapatxa • ooropiailur»^ 

S a l ó C a t a l u n y a 

G R A N C I N E D E M O D A 
nimeorea. dijou» 1 divendres Sa n u no b l * » • • * 

fnneliV. _ « A 
D I S S A B T E D E G L O R J ^ 

G r a n d i ó s « c o n t e i x o m e n t 
:: I n s u p a r a b l c e s t r e n a :: , 

La pai ifeola m M ax i r ao r l l nn r i a , mi-a h·',Iif· 
In ter -a ianl igue renlalra la lilatorlB de I» 
malocraDa: 

L A G O R G O N A 
L A O O R O O N A _ , 

L A O O R O O M A 
O b r a m a g n a de S e m - B a n e l l i j)tt 

au to» d l i u p o r l i i i u i caiei/radoi obre» , e n t r e « f ^ 
la de rama mondlah «La uana da B u r l a » . 
t anuadml radu r< té . 

L A GORGONA 
L A GORGONA „ . 

I A O O R O O N * 
Obra me i l r a lo la cu ta Atabroaio 

B e r m o * a s s u m p t e h i s t ò r i c ip t_ , 
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DIJOUS I DIVENDRES SANTS 
E l d e s c a n s d e J e s ú s 

Nostre Senyor és a! Monument . Al là 
fceposa; i •- ànnnés góiHU l'hi van a 
sdorar. A la claror d<Aa u - « ï . l l u a i les 
mirades amb una b r ^ à n t o v tota nova d'a-
tfíiyr d iv í . T o t h o m vo l é%sv—o Jesús f i -
tialmoat en pau!—com l a duna piadosa, 
t|uc us p e r f u m à , c o m !"anjiv que us en-
ürokava ( l 'un d rap blanc o iotóe. -;No é s 
Icàda any m é s pregon e! i-ostre mossec 
t u Monumeni ? O J e s ú s d o k í s f i m . 
tiue ü n à r r u a i iemi>s que ( loroixcn eia 
iUiis peb serrars. diRiieu-me si enguany, 
Ien el dia de la vostra mort , no a r r iba-
r« 11 monys do io r í t i retut al sí tan desujat 
(ícl Pare. si la serra no us s e r à es­
tada menys crudei! f ' e rquè .;no senv-
b l» l 'air i- tot p | è d 'una difosa comr i -
tàfi transpareiitslsima, i les veus a imi-
bagades: no , embi.i La l luna en 
iaqueita i tk mis'.enosa del Di jous 
6ant com una transfigurada anima­
ria que en d satf Dcuge r í s sun d d 
c d vexin una pau nova de les cases, i 
ttna am>r nova d«U cors, o n s -^pan dei­
xen s í f r e t a m e n t . conrcitides « i riakta 
I roses, les antigues ferides de l ' A m a t 
e n l a Creu ? Talment ens sembla d'ovi-
>ar com i arbre d - la , eu b r a n q u e s i 
ÍIITCÍX, i s 'onifl ' - <r<'.eU> i d 'un argent 
Be rosada del cel ; caiKfc en terra, sen-

renou, els daus de Jesús , i , mirant 
ki Ca l \ a r i , es veu n o m é s una abraçada 

entre flors. 
Mes en un carreró, vora nostre, ha 

passat un bome. un home de nostre po­
sat i de nostra paria. I é s un home 
beni·fic:.it td aquesta v ida que Jesús en­
riquí i amorosí amb mat iços m é s delicats 

i m é s intensos d e gentilesa dc cor. E s 
un hom? qur- no tortura cap dany paorós , 
que no amaga cap d:sami>aran°.ent cru-
d d . Fot eBtrèàyer contra d seu pit la 
gràcia hon.-sia d.- la seva muller; te 
un treball pacíf ic L uns fUls benamats. 
Nostre S-nj-or li ha donat l a gerda sa­
l u t ; que fa la vida m é s rica; Nostre 
Senyor d beneeix amb una cura minu-
dosa, inlassable, l i dona una mica dc l a 
seva dolçor fins a les contrarietats, i l i 
é s benigne fins en els retret, en d cau-
d ' -o rd l a de l a condencia.—I aquest ho­
me aixeca e) -cap, i . e s t ú p i d a m e n t , a m b 
l lavis satisfets d d -eu menjar i de's 
aètA besos, amb uJls alegrats per l a 
seva casa. per la l l u m de vora la mar 
i l a p r o t e c c i ó de l a montanya i l 'efu­
s ió amable de la ciutat, renega. I , tot-
seguit, la r r a i es d r e ç a nua i aspra en 
e l o d . I l a boca de J e s ú s é s tor turada 
de sod i d'agonia I mans i peus se l i 
eofonzen en d pal d ' i g n o n ú n i a . I un 
à n g e l canta, a m b inf in i ta m d o d i a de 
plany com d F i l l de l 'Home, en la nit 
sagrada, no pot decLarar-sc, n i assuau-
j a r « c la boca, ni d o r m i r un sol p u m 
a m b el somni oscuilit dels esponsaltcis... 

J o i e p C A R N E R . 

r 

Jo soc agtie 'l : |ui venia correm 
I avalota! cinpcnyi.t l a porti 
fcom una ratxa sonora du v-n( 
K»brint cliveila a l a l lum que s'emiwrta. 

7" soc aqueü del trepig »:ridancr 
Com un desw que en les pedres folgur»; 
lo et duia 11 'reraj>le remors d d carrer 
I l'alenada de l 'ànima impura. 

J^enla nl Temple distret i esbargit. 
Bi é s tan formós aqueix nora d d defora, 

f ue amb el! deixava 1 neguit i el dd i t 
l'enyorava tmin·ii· a l a vora! 

IVenía al Teftnple i topava amb l'altar 
com amb la fosta una nit do tenebr*. r joc aquell qm-'t voJia esguardar 

í tancava el pecat les pa'.i>abre$. 

t>e no trobar-te cridava poruc 
O n ets> Senyor, que jot cerco ende-

| bedes?; 
i d mateix crit em tomava fdxuc 
tíe tants pecats i de tantes vegades. 

j o soc aquell qu i palpant la buidor, 
ceny í amb els b r a ç o s U Creu que t'a-
i» .1 , [guanta. 
J o soc aquell q i u senti en un r M 
fcniorB de i>are i dc n u re, brecan te. 

[ra!.,,?Mn c ' ?íànjui d hreçol dels infants, 
• una canvo l njoviment acompanya, 
fcixí et movia la Cnsu amb les mans 
% oi bon desig m ajudava la manya. 

t l meu d d i t es tonuva lleuger 
I així et deia besant-se la cara: 
•—Ets d meu Deu i jo't canto, i en s é . 
^-tQue li 'n dan.ni an d noi de Li Mare? 

I d cant tomava a m b aiogre reasò 
pe la mateixa buidor de ma vida: 

Qui h'n darem que It sàpiga bo?— 

... No tinc res m é s que aqudx cant que't 
{convida. 

S'alleugeria a la mida d d cant 
la teva Oreu que'm tscmblà tan pe santa, 
l T u hi somreien amb aire d'mfaat 
que >úslà content de l'amor que li canta. 

E l gusi d d Temple, Senyor, jo'l sentí 
amb llei de pare content do sa casa. 
Per e l caliu de la llar. prèn de mi 
aqueix cor meu tan roent com l a brasa. 

I com la brasa, que encengui un nou flam 
on cremi tot d passat de ma vida; 
i que renaixi després com un clam 
del mateix flam. ral tra vida polida. 

Tots cinc sentits l lençaré an aqudx foc, 
per netejar-los tots dJs de follia. 
L'ets cinc alhora cremant, serà poc 
per treure'm t o u la màcu la unpía. 

I I 

M é j que d i>ecat d record é s fdxuc 
i ja ta Creu a les mans é s pesauta* 
Jo prou voldria aronxar-te i no puc, 
que aracCs clavat a l a Creu que fa^uanta. 

A r a ets clavat i has perdut d posat 
d infant que fdes quan jo'm penedia 
i aquella doica cançó s'ha glassad 
en els meus llavis aixuts d'agonia-

I I I 
Mes ÍO he senHí. ^nv-nr n ••mu 
chntre matdx de ma frisança 
i ha dit:—SSi vaig mori en U C n u 
un jocn per dur-te desUiurança. 

Mentre ploraves ton pecat 
em feies n d x è altra vegada, 
quan el record t'ha torturat 
em fdes creixé altra vegada. 

1 ara per tú tonio a la mort 
damunt la Creu que encara sagna 
per esborrar tot el record 
amb sang de la ferida magna. 

Josep I L * LtÓPBZ-PIOÓ. 

I N V O C A C I Ó 

Soca la n i t que d l levoreig amaga 
un temps. Senyor, no h i e ra pas vivent 

i n i s'oia veu de ma n i ç a g a : 
mes t u ' m veieres en ton pensamenr. 
C o m e n ç a m e n t de t o t c o m e n ç a m e n t I 

A ton esguard, els parcs dc mos pares, 
d s m é s l lunyans en el passat obscur, 
van c o m e n ç a r la via que d s signares 
per retrobar-te a l 'agonia l l u r . 
o h Abisme de l Passat i d d Fu tu r ! 

E n d s camins de la penosa gleva 
i s e d u ï d a psr un fruit verual 
c a i g u é . Senyor, l a teva r a ç a hereva, 
solia la vestimenta f i l i a l : 
o h T u que ets l ' ú n i o que no ocrea d M a l 1 

I soc «així nascut de la impuresa 
de t o t a culpa sospirant a l fe ix . 
m a vida i o t a de la mor t upresa 
si n o donessis foroqs a m o n b l d x . 
i h l u , Senytr , per qu i mon flanc ren . ' ix l 

V e r é s , o h D é u . que jo t 'he fet l 'u l t ra tge 
d ' e n ç à que « 'ou d nant d d desna t í 

i he defugit ton a m o r ó s estatge 
i he malvenut Id meu a n d í d i v í . 
Pnre E le rna l . apiodat de m i ! 

Ver é s , Senyor, que a l fons de la b a r d t ç a 
en d pecat havia m o n deport, 
i oue he iK-gut en l 'aigua esooladiça . 
del gaubament senso trobar conort, 
bo sola d è u on no h i ha gust dc m o r t l 

V e r é s . oh D é u . crue en l a deserta plana, 
volguí jaquir-te i a l lunyar ton írh 
i m he ajegut c n la tr ist icia humana 
i he sabont l 'angoixa d d no r è , 
o h Espi indidor de go ig i dc m e r c è I 

Mes a i , detura la mirada encesa; 
que en quina banda, B l 'unix-tTs migrat . 

seria mai paK-sa ta grandesa 
oom cn l 'abis de n o 6 t r a iniquitat3 
Oh T u qu i baixes a la Humani t a t ! 

Que fins i tot quan defugim tom rostre 
boca terrosos a l fondal estret, 
i vol nogar-te l a m e m ò r i a nostra, 
tenim encar la febre de ta s d , 
oh T u , Senyor, de qui hem sigut M p H t 

De ton amor cas has donat f e r m a n ç a ; 
cull nos, Senyor, p e r q u è a r r i bem al d m ; 
que un poc d e l ' i r is de ton a l i a n ç a 
es w g i encara des c l fons d d c r im , 
oh T u . Senyor, q u i restes quan m o n m l 

U t u r a t i ï , Senyor, de les usances velles 
i que mai m é s no coneguem c« frau. 
Per qm l'has fet d teu camf d 'estrdles 
i d m a r i m m ò b à de la t j v a pau. 
oh Re i clement dc l ' I m m o r t a l palau? 

Ja fins les nostres vides m é s esclaves 
v m é s perdudes en l a negra nit 
et d i r i en E t e r n si ens esperaves, 
si de tant Uuny venies, Inf in i f . 
Paro d d m ó n i d d g ran cd< f lo r i t , 

dona'ns el càs t i c , p e r ò n o l ' ob l i t ! 

E N D R E Ç A 

T u que'ns donares vida i estamen' 
a dins el l l o t d teu a lò infonent. 

i has red imi t d d o l d d pr imer pare. 
i ens santifiques abscundidament. 
Rei . n o de morts , s i n ó dc c lam vivent, 
les nostres culpes redimeix encara: 
mostra'ns el go ig de ta pnsenc ia da ra 
per tots d s segles venidors. 'Amen. 

Josep C A R N E R . 

M e d i t a c i ó 

Qui no té dolors per plorar, no rA 
rujuesa per f ru i r . E l dolor é s d lastre 
vivificant dc Fesperit. L 'a legr ia d d m ó n 
é s l'escuma dc la vulgari tat sensual; 
riem a l dr inc de nostres senats^ 

E l go ig de l ' à n i m a plena ttaspoa 
certa d d ç a m d a n g i a ; la profunda tris-
tura d'una à n i m a digna, té tast de 
una noble alegria. 

Ü h m ó n d'ara, has perdut l 'csma 
d d ritme quiet, que canta i eneda, 
que pesa i deva- que uneix i des­
lliura, que enforteix i ablana. 

E s t à s distret i no menges, malver­
ses, llences, escups l a càrrega do l ça 
que fa ésser home. 

Unia Mi;.: E T . 
(Divendres dels Dolors de la Verge). 

l í l o ï i l a C t r i s í i 1 ' 

escru pei wtm ïmmi mm^ 
(CODSX »KL M l Sr-i Kl·.·rf· O ] ' * : DK V i , U! 

Cap' td . L X X X V i n .ensenya h mane­
ra odes negacions dc sent. Pere. 

Les Sants Euangehstes, en aquest loch 
posen c o m sent . pere renega a l t ra v e g a d i 
lo saluador aures U n e g a c i ó que iiac 
feta a casa de A n n a . V. d i u primera­
ment a c í mesclant l o text ab les glo­
ses que sent. pere . c sent Johan «egu i -
ren Jhesus Crist de luny entro a la 
casa de Cayfas, e sent Johau per tal 

quant era conagut entra dins, e per 
-, pKchs la scruenta qui tanchaua la 
porta obri a sent . pere.. c sent pere 
acostas. a alguns qui stauen aures d d 
focb scalfant se. E com x-na al tra ser-
uenta passas aprop d d l s dix. a sent.pe­
re .. c tu dels « r x c b l e s es de aquest 
hom e sent pere . respos que no i cona-
xia. E a p r è s de ç o lo gall canta, e 
fer ques p o d i per l a gran pahor que 
hauia, A p r c i de ço vench là seruenta 
qu i guardaua la porta, e dix a x i a sent . 
pere . sens dubte t u cs d d s dexebkis 
de aquest h o m car jot conech cn t o n 
parlar que tu es deia sua terra ço es dc 

(;alilea, lauores sent . pere. ju ra es raa-
ey a james lo hauia conagut. E lauo­

res lo ga l l canta E d iu sent luch que 
lauores lo saluador guarda sent. pere. 
ab aquells seus d l s de vir tut , e stech 
lauores vigarcs a sent . pere . que coltell 
de dolor lagues p e m t per Jo cor, e per 
sobres de vergonya confús exis deia casa 
aqudla cautdosament. e ànassen cn vna 
coua secreta, a cridar, e plorar, v. plà­
nyer son gran pcçcat, e les dolors, e 
penes que nauia vistes dar al seu mes­
tre Jhcsus C n s t . d i u ací una glosa axi 
ensemps feriren l o cor de sent . pere . 
lesguard haut d d saluador, e l a veu 
d d gall qui canta, e la error d d crim 
que nauia comes negant l o saluador à b 

c o n r t o ' I i u " h a ú i a ' j a " p r o f è t a T é n la 'Xcria . 
E per aquestes quatra cosos í a n t po­
derosament stec lo seu cor naffrat, e 
ferit dc gran dolor que james no re-
membraua aqudla negac ió sen gran plor, 
e dolor dc cor, e degui anant tostemps 
ploraua entant que les lagrames de cas-
cuna galta apparien r ú s t e g u e s , c tant 
cremaacs per sobres dc olorar . E com 
lo seu dexeble dement ü dix per que 
ploraua tant Respos l i axi, O dement 
quant pens la do lçor , c benignitat d d 
meu creador, c redemptor Jhcsus Cnst 
lo qual en la cena v iu ajcnollat als 
meus peus com los me volch lauar ab 

tanta humili tat , e pens a p r è s que t.m 
tost la nit aqud la mateixa lo descone­
g u i tres veguades oon p u s d i per res 
abstenir de plorar per n u í o dc ço tos-
temps portaUA als pits un t ros de d r ap 
de l i à b ques exuguaua les lagremes 
qui quaix c o n t í n u a m e n t h cabien d d s 
vils de a ç o e m p e r ò pots veure pus lar; 

Samant, en lo ubre quis apella i t ine ra r i 
e clement, lo plant que sent . p e r e . d i c n 

que feu en la d i ta coua penidenc se de 
son peccat he legit , e es de fort gran 
pietat, c molt prouocatiu aplorar mas 
per tal cant cs lonch no loy he posat 
solament ne presa la s e g ü e n t paraula que 
d u a i q n d l quij recompte E d i u axi . O 
beneuuyrats senyor son los teus ulls qu i 
axi n à d e n soptosament l o coratge d d s 
peccadors d s i l lumina els scalfa d s apor­
ta atu. O senyor, c placia a la tua 
gran c l e m è n c i a que ami peccador qu i 
a la tua reuerent p a s s i ó depresent per 
la lua amor rememorc quem vull as nu-
dar. e l unyar ans d d a m o r t d d a maina­
da vida que tostemps be tenguda. e 
seguida per que puxa a conseguir lo 
fruyt d d a tua honorable pass ió ço es lo 
teu eterna! Regna Segueix se a q u í ma­
t d x ax i . O tu qu i a ç o qu i d i t es has 
pensat, e en ton pensament has ab lo 
saluador parlat et cs offer l . a pendre 
ses dolors, e iniuries com deus sar 
alegre que aytal sacr i f f id hages fet al 
teu redemptor, e que ab tan noble com­
panyia hages tant stat. e tan longament 
com es la sua. De sent lohan "ço d i u 
que a p r è s que Cayfas. e fes altres ro-v 
iors d d a sinagoga anaren, a do rmi r d l 
saluador stech posat al carcer que d l 
sen ana ala casa de latzer on era la 
gloriosa mare de Deu ala qual d l n i 
a l t re noy paria fins a hora de p r ima 
quan el la exi degui per seguir l o salua­
do r a la m o r t ne h cal ia res d i r d d l 
car to t ho sabia ç o q u i a d l era Jet 
tot ho hauia vist l a sua santa an ima 
en visió infal l iblc. c spintual axi r o m 
si hi fos stada present. 

(Transcrit per Man e! B R U N E T ) 

L a P a s s i ó 

Himne sacre. 
Temorecs d'aquella i n rfnental 
Capficada .a la i g l s i a acudia 
la dsvo'.a gentada q u i esmenta 
d 'un malastre l ' a n ò n i m p r e g ó . 
I.a do lor rirual d'atjuast d ia 
IJS campanes ofega tothora 
i é s c o m viuda qui t r à g i c a p lora 
d ^ l 'a l tar l 'cndolada fredor. 

S 'apaibagust els crits d 'AI- lduia. 
Fins a l 'ara, per m í s t i q u e s vies. 
l 'Hos t ia viva q u i d b à l s e m ens duia 
d a v a l l à poc a poc com abans. 
Sona un plany. Ama-ant I sa ícs 
el gitava, tant fort que perdura, 
aqudl j o r n que una sacra paura 
d nuava d c llavis i mans. 

;QUJ é s Aquell on escauen tes dites, 
oh profeta de g è n e r a santa? 
D ' u n t e r r o ç qui no dona oollitos 
b r o t o n à com un tany de v i r tu t . 
i Q u i é s A q u e l l que l a turba bescanta? 
Sota un vel amagava la testa 
com si d s à n g e l s de pàl-Iida vesta 
per no veure'l alcessin l'escut. 

Es el lust'. N i alalac n i escomesa 
als inics .qui d í l agc l len oposa. 
Dels pecats de l'humana feblesa 
de ixà fer sc n retret en d c d . 
Es d Just, d Samsó qui a l'esposa, 
enganyosa do tan falaguera, 
a m o l l à la gen t i . cabdlara 
i m o r í p d t r iomf d ' Israel . 

E l qu i s è u a l ' a i n i r i d d 
pare A d a m e n g r o i x í a d s 

.^tra 

Els escamis cobeja amb desf id . 

de la m o r t l a suprema racanca. 
i es donava a l rosac dc la l l a n ç a 
aquell Dieu q m ' u SHiyor dc la mor t . 

E I seu Pare Eremzf <te n '^bltda 
desoim aquell prer on batega 
de la j>eiiiiftnt l 'mbianzida. 
U n amic Snfidd d t ra í 
q m a l a fosca d 'un hort -; arroccga 
cmporprnt de l * Sang redemptora 
qui pe r d l é s terr ible penyora 
de l a porpra d un foc sonm ft 

i O h espavtntl L a s a r c à s t i c a col la 
estraft ia la cara divina 
de sutzures i i l àg r i r a s s molla , 
que no gosa mira d bo ihau ra t . 
L 'ubr iac a m b d d s cnvçrina, 
i l a calla, d c sang ubnaga 
e n a r d i í u >e d d Just aini> la l l iga , 
amb m é s aire l a V íc t ima bat. 

c Q u í seria la v í c r i n u muda 
que. davant U c-idira proiana 
de Pilat. emp.-·-·.N '-Ja 
la follia d d poble jtMui 
No ho esbrina l ' u í ana romana 
amatent a posi c a U hslanai . 
com a meu d'una intuvu termanci. 
la malmesa desi>üla de 1>VJ. 

E n d s àmbi ts d d o d adapara 
d ressò d'una ven qu i flasteraa. 
E s tapaven els jus(M l a cara-
D i u l 'Etern: — Esodtada se rà .— 
I d e n ç à de I linpen dc Roma. 
relligant a r i u f ^ m d Maligne 
cnu la S a n g : les g è n o r e e dgna 
oom l a p luja d conreu do s e c à . 

Ja l ' A g ò n i c decanta la testa 
com l'espiga es decanu marcida, 
ja amb u n « i t d c suprema r e ^ w s u 
desfermava na rint. l ' c m e r i t ; 
ia dessobro l - je id d a . «d* 
la va i jança de i Pare ni . l aça 
i sotsmou dc les penyes i a >aça 
i d d s homes d cor endur i 

l ü h g ran Pare1 p d F i l l v a « dessagnuw 
atureu vostra ma qui íuL ' i i r . i 
De l'humana fdlada la inagua 
malvestat sa !' 
i . t i m ó la San^ de ta Viorin\dL puxa 
de vivents i difunts ad ju tor i . 
adjutari. d e f l i o m e qui mor i 
santamont en U i u i : d d Senyor. 

I tú . Mare. que immòbi l vegeres 
d teu T»U a i a creu on UanKuL·i. 
de la lzur .dr.-ssaal \ a U s q u c r t j . 
fes que espcsi al l í dalt n a n un guan>. 
yue l'enyor qui ais £a l larga U via. 
amb la seva dolor b-iricjant-se. 
esdevinguin d'etema g a u b a n ç a 
immutable i suprem averany. 

A l n a s t i r » MANZOVI 
s i u r s o t» i.; i s f. tret. 

E l c à s t i c d e l a g u e r r a 

N o s t r a e x p i a c i ó . 
V e s Jesús, qui teniu rebut-, de nua* 

altres tants desdenys i ingr.irituts. A v i a 
que'ns crobt-m al caire d d p--eapip «uv 
peso» paf l a corrent quo va a «sOmbar* 
nos. dirigiu vostre esguard a m j r ó s en» 
vers nosaltres 

Mtrèu-nos, Senyor onaulit* a 
I>ins nostre ànima tc'·b- no in ma 

la perfec í ió . 
T i n g u è u pietat de la humanitat «pM 

plora espaordí da l a pèrdua de « « * 
mari isam» que no « w r à mai més 

ConcedhMUM. Senyor, d bàlsam qtw 
guareixi l'assot d̂ f la guerra. » 

Feu, Senyor, que d ' a q m t convert cto 
odis i d'orgull qu-.' «ón la cau=a d d 
trasbalsament d d món, i f e s d c M n g u ï la 
pau. i que d » homes s<^fan«j«n « i 
el front e l bes fraternal d d pensA* 
ment. _ 

t. O I A A L T i a t r a u . . 

M o n u m e n t s i f u n c i o n s r e l i g i o s e s a l s t e m p l e s b a r c e l o n i n s 

M o n u m e n t s 

E l s que's podràn visitar aquests dos 
• les son: -j 

.Catedral B a s í l i c a . — S a n t a ' I a i a -Te r 
Oarias Dominiques ( E ü s a b e i s . 19)—Sant 
Froncisco de Pauia.—Escoles O s r a i i e s 
Col-^cçd Comtal.—Iglesia ddCol - le í t i dd 
Sagrat Cor d ç Jesús, carrer de Casp— 
Germanes Tr inxar ies , Casp i Bai lén .— 
Capella de Rd igxwes d-- Maria Repara 
Uora Casp i Gi ron í. R e ü g i T - P I 
j r o a ' Pastora, Ba i l én . —Cap 
fcgi de Mar ia Iinana uladi 
" > < E i v y c n y a n ç a . — E 
V o i i c e p d é . — SaJeses — 

] la Montanya.—Santuari de Nostra Se-
A Sant Gervasi de Cassoles: Iglesia 

| parroquial de Nostra Senyora dc la Bo 
! nonava.—Monoitir de Nostra .Senyora de 

J'TU! 
l o a n 

de la Di -
d d Col-

sr a mi-

m v i i w t i * 

rusalem. carrer de Sant El i . i s —Sant 
de Jeru-sai'-w, carrer del Camp. 
itra Senyora de Lourdes carrer 

d 'Elspanya.—Religioses M e r c e n à r i e s , ca­
rrer Major Capella de l 'Obrador de 
San , i 1- niaria, passeig de la Bon.mov.i. 

- C a p d ' 
de la E 
les C m 

d u x é — 
sep. ca 
les Ob i 

Pud-les : 
d 'Assil de 
Cinrbra , f 
Fort.—Nos 
Sant JO^JJ: 
r trPaUu 
toancs Ca 

- r dc 
il d d 

nyora cl< 
el la dc I 

-ge Darder, carrer d d Hospital, ffè — 
Sant Agnstf.—Bdues dc Sant A n s l 
C RetiTo. -Bcrbleni - B o u s u c c é s - M i -

Ç̂Ti ordi í. I: :a t O r e-. ^ An i d » . — 
g M a dc Caritat . -Germanetes dds Po-
V'̂ 5̂ carrer de Borrel l .—Adoralrius.— 
'M'HUSÍÓ Rambla de Cata lunya—Col-
**gi Balmes —Germanes dc Nostra Se­
nyora de rEsperança , Bailén i Concdl 
S^.Cent^.—Asil dd Sagrat Cor (carrer 
A l danal .—Parròquia del C a r m e — P a -
r(; l Carmelites íLluria.—Sant Cugat. 
"~*]P. Dominics lAusies Marchj.—Mon-
SSap de S a n u Madrona 'Montcada).— 
K S P a r .—Asi l Bressol d d Nen 
f e s ó s (Moncad.i. 181—Escoles Catòh-
"ques «San: Pere m é s baix, 551.. 

'^Tcpentides . — Sem n-ni Conciliai·.— 
E S * ? Teresa.—Col-legi de Loreto. P o r u -
' " n s s a . - S a n t a Agna.—Sant F d i p Ne-
i l ' ~ C 1 P t l l a de Santa Creu, carrer de 
Jes Magdalenes. -Capella del CaateU àa 
^ « i t j u u h . — Agon tiants. — PP. Paüls . 
t , ^ d « l > i s . — R e l i g i o s e s Darderes.—Pa-

aalesians (Rocafort i Floridablan-
S ' — N o w r a Senyora d d Sagrat Cor 

« 6 i Muntaner).—Hospiul C U -
Í>III ía,,í',1.a d" les Escoles Pies fDi-
n,j |J^ . ! ' " C a p e l l a de la Sagrada F a -

"ÍIÓ — s í '" v t ^ ' i f̂111^^3 següent s ; Mont-
^ , a · Maria de Jesús—St. Fe l ip Neci. 

ni 

^ «'obres. -

P a ú l e s del car., 
j a s r - M o n j c s de la Pr VT~Cfil D u r à n . -
* l a t i a . _ N , 

Mares111 d«» desamparats 

Asil d d Bcuí 
Puríssim Cor dc 

I del Sagrat Cor. 
ospital d d Nen 
n ú m s . 27 i 29.— 
—Sant Josep í le 

Id - l eg i de Nostra Senyora 
'a, Gcrman.» de les Esco-
passcag de la Booanova. 

rcrcsiane'ï. carrer den Gan-
i de les Filles de Sani lo 
TI G a n d u x é . - Capella dc 
I Redemptor, finca dc Be 
csia de Sant A n t o n i de 

i e P r o v e n ç a l s : Iglesia p . -
Mtta Mai^ai i Temple de 
imuta. 
Icsia parroquial de Santa 
!S dc la D i v i n a Pastora, 

de Sar r i i i : l^ lcs ia parro-

hOr.i <ici nou cou-pella de Nostra 
scll -Cape l la del Cd-lcíri de la Sagni 
da Família.—^Ighaia d d Ilosi.'iial d 1 
Sagrat Cor .—Iglc i ia dc RelLoosos Hos-
pilalaris de Satu Joan de Deu.—Casa 

Mont Carmel: Patronat Popular de 
Cul tu ra i Bciivficencia. 

A Sant A n d r e u ; Iglesia p a r r o q u i a l . -
Ijílesia dc R R . Germanes de Jotós-Ma-
rla. Germanes Dominiques. Ca^a Asi l . 
— Reverents Parcs dc la Sagrada F a ­
mília. 

A la barriada de Pdcin: Sagrada 
Família-

A Horta .—Parròquia de Sant Joan. 
A Vallcarca. —Sant Camil . 
A Sarrià: Parròquia dc S^nt Vicens.— 

Parròquia de Santa Maria do Vallvidre-
ra.—Reials Moiv^tirs de Pedralbes i dc 
Sant Pere.—Elisabets.—Salosi.ins.—Sa-
Icsiaivas. — Caputxin.'. — Çol-legis d d Sa­
grat Cor. d« Sant Ignasi 5 Escola Pia 
— Asil por a obrers invàl ids (Institut d d 
Desert de Sarrià*. 

— w w v 
Parrofuia Major dt S t n í a A f W 

Dijous Sant —A tres quarts de deu, 
res d'Hores M e n o » per la Reverenda 
Comunitat. A les deu, Ofin solemne per 
Fa '-apdla de música, sota l a dir^·'-:i6 
dd mestre Ribera. Després de l ' E van-
geli predicarà d M. Il·lustre d o - ^ i r 
Jon Mnriàn Vilaseca, canonge. 

S'adnunisirarà, després dc combregar 
d celebrant, la Sagrada Comunió a la 
R a Comunitat i fidel». 

Col·locat d Sant íss im en ia Sagrada 
ü r a la Rda. Comunitat resarà Vespres 
i cs proi-edirà a l.i cer imònia de des-
Vü'i'w d s altars. Ais Oficis hi AÍíistirà 

M. Il·lustre Obra. Aquests es ede-
braràn en la ex-cd-lefiata. 

E o la nova iglesia dé» de Jos ouarn 
Ut qiutre de la tarda hi haurü d 
Crucifix disposat per a ia veneració 

dds ftdds. al qual donarikn vetlla d s 
congregants de Jesús Redemptor. 

A les d n c de l a tarda, cn la ex-
col·legiata, es cantaràn per la Ucve-
rtnda Comtmitat solemne* Mainnes amb 
í'Oficï de Tenebres. 

A dos quarts de vuit de la taroa 
t i nd rà l loc en la nova iglesia la í H a r a 
San ta» , cn lu que's Ibígiràn Ics medi-
lac-lms d d P. Lacordanv sobre la Pas-
a ó <?d Senyor, segons d Uibrc jMOU-
ca: i^cr b Obra de Bones LccturtB, 
:;1 tornant amb les s e g ü e n t s composi­
cions musicals executades pel v-lyor tie 
Icsús Redemptor, sota la d i r ecc ió d d 
raottnc sen v or May r a l . . A v e M a r i a i . Ce-
sar Franck : cLaudate Dominun i» . M . 
Ma>Tal; Patcr nos te r» . iMartlncz lm-
bert : «Al c d blau». MiHet . 

Divendres Sant.—A les set de U mat i . 
t i nd rà l loc. a càrrc-i d* la Pia U""* 
de J e s ú s Redemptor, la professo del 
Via-Gruds, que sor t i r à d d nou temple 
í farà c l s e g ü e n t curs: Carrer de 
deocira. p l aça de Cataltinya. carrer de 
Fontandla. plaça de a rquinaona . ca­
rrer de Lauria. Diputació, Kamola de 

EÍs Oficis comeóçaràn amb d res 
dc Hores Mem*s a ires quarts de deu; 
seguirà la Missa rPrccsanruncatorum», 
canr d d «Passió», a d o r a d ó de la \ er.y 
Creu. professo i demés sclemnitatJ li­
túrgiques. Els Divins oficis na cele-
braràn a la es-col· legia ta , 

l . 'exerdd de les Set raraules es co-
le lvarà cn la nova iglesia, a les qua­
tre de la tarda. E l predicarà d doc­
tor don Josep Portdes, canonge de la 
Catedral. . 

Feces religioses que s'executartn: 
«Ave Verum». chor. Moiart; «l'opule 
meus», chor, J. Ribera: rDomuie uuan 
do v e ï u n s . . solo, Forns: rt) VOS otn-
nes». s d o i chor, Gounod; ,-7:n;,n* 
Chnsti», solo, Ponol i : Melodia Violon­
cel lo... GoUerraann; »A l a predoslsstma 
Sang», chor. S. Bach; « l i b e r a me», chor. 

Dissapte Sant .—La l icneAcció de l'ai­
gua baptisnul. Missa de Allduya i 
demés f ï m d o n s de rúbrica començaràn 
a les vuit d d mati. 

Pa.rofHia de Santa Maria <t* Sans 
Dijous Sant.—Al mati. a k s dèu. so 

ce lebrarà Ofi<i sulemnc. en el que lu 
haurà comunió general ab píàtica pre 
p w a t a r i a : despres del < >fia se fara l a 
professó per a poT'ar Nostramoal Monu­
ment, Imm< diaiean«mi c o m e n ç a t à la ce-
runuina d d Lavatori, eu el qual el re­
veien; senyor Rcclor r c n i ^ à ls p.:iis a 
dot/e nobU-s d'aquesta narrq juia, ççgumt 
d e s p r » d >ermó del Aíanament i> I |.r 
dicador quaresmal. Rnt. L u c . d » i w Mi­
quel Pujo*. n . 

"ccabatLi la fimció nrligiosa, es ser 
virà dinar als dotze pobres en la Casa 
Rectoral, i s e l s d o B à n una almoiua i 

A La tarda, a los quatre, ae nanmràn 
Maiti:»eí i Laudes. A do^ quart» de vorit. 

meditac ió dc les Set Paraules oel pre­
dicador quaresmal. 

Divendres Sant. - A l mat í , a los cinc, 
se farà ' l s e r m ó dc P;issió. A les sis sor­
tirà do la iglesia la professó d d V i a 
C r u c u . T I • farà'l - u r s seguem Plaça 
do l a iglesia, carrers de Cammge Pi-
beniar, Sagunto. Jocs Florals, Fe t ï i an -
dez Dur», Sans fins a la P l a ç a de V i c 
tor Balaguer, i i<>raada. pe! carter de 
Sans i Canonge Pibemat, a la iglesia. 
L'ordre de la p 
Imatge de J e sú 

d d s D d o r s , 
Dolorosa, A 

. t i i i i i 
les 

i m e t , a.·M·;. oue 
mb atxes, escola-
Crist i Confrares 

la imatge de la 
nou d d mat i co­

m e n ç a r à la Missa de Prcssautificat* 
es c a n t a r à d « P a s s à » , es f . i r ; . l 'a-
d o r a d ó d d L i g n u m C m is,, i p r o t ^ s ó a l 
Monument per llevar el S a n t í s s i m Sa­

la, a 1M set, se í a r à n d s exer-
Soèetat d e Mar ia , a m b s e r m ó . 

Sant.- A l m a t í . a les sets, 
oc N'ivu, se b i s n d r à n les 
ò sma l s . seguint les d e m é s c e 

a o n t i n u a d ó se c a n t a r à 

ei • 

Ofi< 
Pa 

>r:a. 
rfí Santa Murla dit Poblt Sou 

Dijous Sant.— A les deu. Ofici solemne 
cantat per ia :Schoia Harmònica^, .tnvb 
aument dc veus dc la .ipital Despris 
de l 'Evangdi sermó del Manaincit od 
F . Marc Mas. I . C . M- .Acab.it I Ofici I 
professo per a col-kK.ir Nostramo al Mo: | 
nument. A la tarde, a les quatre, O f í d 
solemne de Tenebres, cantat per lu Rda. 
Comunitat; a dem quarts de vuit, sermó 
de les Set Paraules. E n d s inter-n- .is 
es cantaran peces dc música sacra per 1 
la Schola Harmònica», sota la dire . ó 
dd mestre Ballester. \ les IOU de l a 
nit la secc ió do homens cuitarà U 
Prrs ió 

Divendres Sant —A les sií d d matí 
sortirà la proícssó d d \'ia·Cructs, essent 
portada la Imatge d d Sant Cris i p d 
Cos de l ortaii ts, /' la dds Dolors per 
les Filles de Maria i senyoretes d d 
Roper. 

E l s curs de la professó serà: M . A g u i ­
ló , Pere IV', Passeig d d Tnomf. Tau­
lat. M. Agu i ló i entrada a la Iglesia. 
A les vuit. s e r m ó de Pass ió per un se­
nyor Vicari. A les deu Ofici do Pre»-
santificats amb d cant d d P.issio»; 
adoració de la Vera-Creu i profeoaA féc 
a llevar d d "Monument d Senyor. Les 

portades pds 
and Mariana 
les se* cs beneirà 
d cant de IVExul-
la Pila Bapdsmal, 
Glòria, 

vares d d T à i e 
joves de la Coi 

Dissabte Sant 
d F o c Nou. sei 
tet , I>encdicci6 
Lletanies i Ofi< 

Parròquia de ia Mercè 
Dijous Sant.—A les deu d d matí . 

Missa solemne. Comunió gcnoral, col-
locució dd Samíaiom cn d Sagrari, Pre­
d icarà d reverent don Plere Lisbona, 
Acaba* l 'Ofid. Vespres i daspullame«u 
d d s altars. 

Djratkt la .xmuowó'a cantarà «Pan«e 

L m g u a . . ien cant gregorià . 
A Ics quatre de l a tarde. solemnes 

Maitines i Laudes; i a les set. Hora 
i ü n t a 

Divendres Sant.—A les sis d d m a t í . 
se practicaran d s devots exercicis del 
«Via Cruclsi-, per la Pia l ' n i ó de Sant 
Miquel A r c à n g e l , per Textcrinr de l a 
iglesia. A los deu, O f i d solemne amb 
d -cant d d «Passió» i a d o r a c i ó de la 
Vera-Creu. 

A l a tarda, a dos quarts ds set, la 
EÚuflUÏB Congregac ió d é la Soldat ou-
s . t iuiarà a la s e \ a patrona amb la Co­
rona D o l o i O í a . 

Dissapte Sant.-- A dos quarts dc vuit 
del m a t í , l icnedu c ió del F o c Nou, Cir i 
Fasqual, fonts baptismlais, i a dos quarts 
de deu solemne O f i d de Glona . 

A la tarda, a les sis, l a S a l u t a d ó 
Sabatina farà la visita soleiuaissinuk a 
L Sanvlssima Varge de la M e r c è . 

Parròquia d* Santa Madrona 
Dijous Sant.—A les deu. Missa so­

lemne per la escolania parroquial i Co­
munió general. Professó per a portar 
a J e s ú s Sagramemat al Monument. 
A la tarde. a les ouatre. O f i d do 
Tenebres canut per la Comunitat. A 
les set, es farà d pietós exerdei de 
l l lora Santa 

Divendres Sant .—A les sis dd ma­
tí sortirà d'aquesta parròquia la pro­
fessó d d Via-Crurís amb la imatge 
d d Crudficat recorrent els carrers de 
Tapidcs , Bonv.·U. Manso, Calabria, I<a-
das, Cano, Tanioi;L> i r n o r a a r i ^ l - ^ i a 
Despr^. s e r m ó de P a s s i ó jiel Rnt. don 
Joan M o u r à s . A ics deu, es e d e b r a r à 
Missa de Pressantificats amb d cant 
del uPassió i a d o r a d ó do la Creu , 
organitzant-se després l a professó p-r 
a devallar d d NIonumcnt a J e s ú s Sa­
gramenta*.. A la tarde. a les d n c , l a 
P ia ü m o de Nostra Sej-ora dels Do­
lors d e d i c a r à a la soletat d-: Miri.» 
d s cultes s e g ü e n t s : Rosari , Corona can 
tada per la escolania i aenpó p d re­
veient don Manuel l u n c u . acahant-so 
amb d cant de la Salve-

Dissapte Sant.—A les set d d matí. 
Benedicc ió d d Foc , cer imònies d d dia 
amb d cant de Profecies, B e n e d i c d ó 
de les Fonts Raptis mals i Missa can­
tada de Glòria, 

Parròquia de Sant Cugat 
Dijous Sani, - A dos u u a m d ï dèu 

drl mat i t <anl d 'Hores Menors- A les 
d è u Ofici s b f s m n è i C o m u n i ó g « i e r a l 
amb p là t i ca preparatòria Despits de 
l ' O h d s'organitzarà la profwsó per 
acompanyar a Jasús - ^ " " { « J » 1 ' d al 
uuni í i i i ; de-'a·gui<l.i aehinii'nii-.m u oi-
tars i rés do Vespres. A la tarda, i 
1 vma're cant solemne de Maitums i 
Laudtes." i ' d e » .* a l 'Hora Santa. 

Divendres Saiu. — A dos quarts de act 
d d matí serrnó de Passao |)d R m t M.ir-
i i Camprubí. Pvr i . . benericiat. A les 
dèu, rés d 'Mo r i s Menors, O f i d solem­
ne, iqant d d .Passict-, a d o r a d ó de l a 
Veracreu, professó i rés do Vespres 
A la tarda, a daa quarts da je t . Rosan 
i Vtacruds. 

ParrofUl* i * S n t ***** dt R v r i é 
Dijous Sant- — A k n deu t s ueld>rar* 

Of ic i solemne Acabar l'Ofid es farà 
la professó p*r aavnpan^-ar d San**»-

í a r à d 
iglíísia P, 
carrars € 
Sarna Mi 

psr a 
•ss o 

ne i C o n 
i «eguid: 
jier a p 
ment. A 

dd mat 

prea 
A* T 

d d Monument E n d * 
i D i v n d r e s . Sants a a 
Fortants d d Sant C r 
rroquia. d r.: 

Dissabte Sant . - \ i i 
d d Cir i Paí 
Of id de GÍOT J je i i 
donarà la 
que vulguin rebrefe. 
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i a L i urna. A ics quatre 
i r a n t a r à n s o l e n i i x » Mai -
la c e r i m ò n i a vulRarment 

Parròquia dt Sant Mifttel del Port IBArctlo 
xíUij. 
Dijcais Sani A U·· deu. O l i a solcnnie. 

amb tomwniA Rcncnil . S'or&UBtzarh 'a 
professi ro í r in te r ior d f l temple, p<wiant-
se sota tàU-'m el Saiirissim Sagrament, 
mie's <:ol4« 
•Ir la tard 
tines, fent 
«lità dels Fasos. Ai tes set. H o r a San­
ta, amb teta solemnifai. E n t r r í U va­
ris punts de m o d ï t a n ó i lectura, un 
nodrit chor de veus i i n s t r u m e n t a c i ó 
e x e c u t a r à ; "Trist is est anima meaj. Vic -
• m í a : *Oh s a l u t a n s » . Palestr ina: «Misc-
wrc- ' . dc F u c u n i , 5 altres, i d i r i el 
be rmó del Manament l ' e loqüen t orador 
•sagrat reverent doctor cl on Joan Sola-
uas, piebcre. 

Divendres Sant.—A les sis. s e r m ó de 
P a s s i ó , pel reverent don Joan Massa-
na. prebere. A Ics deu. Missa de Pres-
tonuficats. cant del «Passió» i adora­
ció dc la Vera-Creu. D e s p r é s , profes-
s ó !Jcr a devallar Nost re Senyor del 
Monument . A Ics set de la tardo, la 
Corona Dolorosa i «Via Crucis» so­
lemne. 

Dissapte Sant.—A les set del m a t í . 
b e n e d i c c i ó d d Foc Nou . cant de r « E x u l -
lets i Jes Profecies, b e n e d i c c i ó dc les 
Fonts Baptismals i O f i d dc G l o r u . 

Pari oqvia de SrnU Josej/ i Sanla Mònica 
Dijous Sant.—A les deu. a m b a s s i » 

t e m i a la Tuuta dc Obra . comen-
ç a r à l ' O í i d solemne, distribuint-se l a 
Sajfrada C o m u n i ó als fidels- d e s p r é s de 
la p là t i ca pel reverent senyor rector. 
H i són i m i t a t s ?ls Amants dc J e s ú s 
S a j í r a m e i u a t i tots d s f tdds en gene­
r a l . D e s p r é s de l 'O f i c i , p rofessó per a 
lol- locar a S. D . M . en d Monu­
ment , r é s dc Vespre» i la c e r i m ò n i a 
de despullar els altars. A les quatre 
de . l a tarda. Mai t íne» > Laudes de 
l ' O í i d de Tenebres, cantades per La 
Reverenda Comunitat . A les set. ':s 
pra< t k a r à d devot e x e r d d de la Ho­
ra Santa, amb intermedis de m ú s i c a 
sacra. 

Divendres Sant.—A les sis, s e r m ó dc 
Pass ió p d reverent don Pere B a g u n à , 
prebere. A les deu, els Oficis Div ins 
propis d d dia . cantant se la P a s s i ó de 
Nost re Senyor Jesucrist, segons Sant 
Joan. A d o r a d ó del * L i g n u m Crucis» , 
p r o t e s s ó i>er a traslladar a S. D . M . 
des d d Monument a l 'altar, o n acaba-
r à n les c e r i m ò n i e s l i t ú r g i q u e s dc la 
solemnitat . Assistiran a tals actes la 
Junta de Obra de la p a r r ò q u i a i au-
t o r i t a u mil i tars . 

Dissapte Sant.—A dos quarts <te vuit 
d d matf. b e n c d k d ó de l Foc, Ci r i Pas-
M a l i Fonts baptismals, O f i d dc Glò ­
ria i toc de A i l d u i a . 

Pasqua de R e s u r r e c d ó . — A les set. 
Missa parroquial , a m b s e r m ó sobre el 
Mis te r i d d dia p d senyor rector. A 

deu, O f i d solemne cantat per La 
capella de m ú s i c a . 

Parròquia dt Sant Jtut 
Di jous Sant.—A dos quarts de deu 

del matf. Hores Menors. A Ics deu, 
Missa solemne a m b s e m f t que predi­
c a r à d doctor don A m o n i Tenas, pre­
vere, v icar i d "aquesta parrocçuia. Es dis­
t r i b u i r à la Sagrada C o m u n i ó a In Re­
verenda Clerccm, I l · lus t re Junta dc Obra 
5 bdels: i d e s p r é s profesiíó al Monu-
tmsat. L e s senyores dc l ' A s s o d a c i ú de 
la Vetlla Eucaris l ica fa ràn vetlla da­
vant d d Momanent d d Di jous i D i -
vrsidres Sant. its»^> i - 1 

A ta tarda, a les d n c , Mair in^s j 
l .audfs cantats. A les sis, d s pietosos 
e r t r d d s de la H o r a Santa. Des d e 
les deu de la n i t d'aquest d i a fins 
les quatre de la matinada d d Diven­
dres Sant hi h a u r à vetl la davant S. 
. D . M. en d Monument , a c à r r e c dels 
so» is de l ' A d o r a c i ó Noc tu rna i dda 
individus de les Assodadoas parro-
Q«UMIS. 

gresla. S hi .xHJviJaa !<.« persones a & 
H«S' .s de la parroqui. i . .V Ics deu. U 
Mi··sa de Piessantiiicats a m b d cant 
del -Passió», a d o r a c i ó do l a Creu i I» 
p ro fossó per l levar S. D . M . de l Mo-
i i u m m t . 

A dos niiaits de sis do la u r d a , 
rorvOMsob < x e r d d s t u o b ^ i j i i dc la 

s. ;.s' ' ' oaqu',n ; 
I ^ M n e d l ^a^,• _ · ' ^ - t 'os Q^arts ^ 
nuil-' > an í d<.- k-s Prufectes i a tes 
'i"'' O f t à de G lò r i a . D e s p r é s ó d cant 
• - 1 - t . í o n a m excelsis Deo», s'admiois-
txaià La Sagrada C o m u n i ó als fídrls. 

A la tarda, a les quatre, SLutines 
i i.audcs. 

PanoqHi* de Sant Afiut i 
Dijous Sant.—A les deu, acabat H 

ree d 'Hores, ròmens -a ra l ' O f i d d d dia 
predicant ç l P. Joan Colomer. Escola­
p i . Comunió general, organit^ant-se des-
pr^s l a p ro fes só , acompanyant c l &m-
Itssnu al Monuinent. S e g u i r à el res 
de Vespres per la Comuni ta t , despu-
Uaiii-se d s altars. 

A k s quatre dc la tarde. solemn. i i / i 
. i de Tenebres c u i t g regor -à ) . A dos 
i,;...n- dc- -.-t. funció d d Manament a 
• Jp-.e. dc L i Confraria de l ' A d o r a c i ó 
« 4 . Sant Crist en «a A g o o i x i de la 
JWfSgc do la Sotebr, n i i tan t e l refe­
rent r c o n ò m d s peus a dotze pobres 
i SÍTUIÓ per resmcntai predicador. A do^ 
«jUiíxts de vuit t i nd rà lloc, a c à r r e . 
dc la Junta d 'Obra, l 'exercici p i e tós de 
l ' H o r a Santa, evecutant se pece^ de mú-
Aica sacra. 

Divendres Sant.—A k s sis d d matf. 
scrnlo do Pass ió per l e s m e n í a t orador 
Rnr. P. Cuio in t r . A dos quar t j de 
deu. res d 'Hores per la Rda . Coiml·-
nitat. i a les deu. Of ic i d d dia amb la 
solemnitat de costum i «Passió» c a n u t 
MKOns d i.Motu p ropr ío» dc Sa Sante-
t a ^ Pius X . 

" tei tres de la tarda, t i n d r à l l oc 
U f u n u ó dc les «Sot Pa r au l e s» execu­
tar! s« les dc Haydn baix la d k e r d ó 
•W mestre Sancho Marracó i |)r<;dicam 
l«b d P . Santiago Mas. I . C. M . ; 
v ^ a m s a n t « d e s p r é s ta i>r.>íctsó per Fiu 
tenor d d t tmpre , pat i j Haça de k 
Mfl»*a, a-ompanyant .'a imatge t L I Sant 
Cnst a la Capella de la So l r t a l . 

A k s set, funció dc la So ïe t a i . prc-
dicam d reverent P. Josep Vilel la , I . 
t . M., executant-se d «Staba t . \ íater> 
d d mestre don Josep Sancho Marra 
ço , ajustat al «M·JÍU p ropr io» de Sa San-
teiat. acabant-se amb be^mans a la 
\ orge. 

Dwsapte Sant. A les vuit dei mat i 
M faran les < cr inonks o r d i e s d 1 

*. ««^«KU'» O f k i de Glòr ia cantat 
pe*- la Rda. Comunitat . 

D iumenge de Pasqua — A Ics vuit, la 
t-onfraria d d Sant Crist en sa Agon ia 
i de la Verge de la Soletat t i n d r à 
Missa de C o m u n i ó genexal amb p là­
tica pel reverent don F d i p Pesas, pre­
bere, beneficiat. A k s deu, Of id so-
itnine amb sermó pd Rnt. P. Joan 
Colomer. 

Parròquia de Santa MtoHa de! Pi 
Dijous Sant.—A les deu se c e l e b r a r à 

amb tota solemnitat l ' O f i d . cantant-se 
«•1 Kirie i Glòria de Hallcr, Credo, Sanc-
tus I Agnus de Palestrina. a m b s e r m ó 
çme pronunciarà d reverent don Joan 
Roman Garcia, prebere; a l «Post Coro-
munioj se distribuirà fa Sagrada C o m ú 
n ió . 

A la tarde, a.leB quatre, l a Comunitat 
cantarà l 'Ofid de Tenebres. 

A dos quarts de set wr practicaràn d s 
e x c r a c s de_ l 'Hora Santa. L a capella 
dc música, dirigida pel mestre Rvnt. M a v 
vidal, executarà k s composicions sacres: 
^ ) VCK orancs: dc Victoria; «.'V·.·o verunr; 
de Saint-Saens; «Adciro t ó de Chabot' 
^Domine convertere: dc Kobtnd de Las^ 
fcus, i c l «Mheretea de Goiooechea, i acte I 
begui' d snri.ó que p r o n u n d a r i el doctor 
« O i Jordi Canaddi . prebere. 

Divendres Sant. —A k * si* d d m a l l 
so r t i r à la p r o l e s s ó d d Vfa-Cruds. por­
tant-se l a ima tge dc J e s ú s CrMcíficat'. 
Aquesta nrofessó r e c o r r e r à d s c g ü i n t 
< ur^: Cardenal Casa/ias P là dc la B<jquc-
ría (pel centro). Rambla del Cemre (pd 
centre), Fernando, p l a ç a Cons t i tuc ió , Bis­
be, p l a ç a Nova . Arcs . p l a ç a Santa Agna . 
Canuda, Rambla d d s Estudis ( p d 
centre), Potaf* rrissa. P I . p l a ç a Beat Or io l 
traspassar ia i p l a ç a de l P í . A k s deu, 

O f i d solemne, cantant-se d « P a s s i o i de 
Soriano i « Improper i s^ de Vic to r i a . 

A la tarde, a dos quarts de set, d de­
vo t e x e r d d dc l ' H o r a de Soletat, can-
tant-se per la capdla de m ú s i c a varis 
fragments d d «S taba t M a t e o d d mestre 
Masvidal ; k s Set Paraules dc H a y d n , 
a m b acompanyament d'instruments de 
corda: «O vos o m ne s i de Vic tor ia . «Te­
nebra facta sunt» do P i z z e t ü : s e g u i r à el 
s e r m ó que p r o n u n d a r à l 'doquent orador 
sagrat d d Scptenari d d s Dolors , F . Jo­
sep C o r t é s , 9. J. 

Dissapte Sant.—A les vuit d d mat i , res 
d 'Hores i acte seguit es farà la bene­
d icc ió d d Foc. C i n Pasqual, font baptis-
mal , essent l ' O f i d de Glòr ia . 

A les quatre dc la tarde, la Comunitat 
c a n t a r à «Mait inesa i « L a u d e s ^ dc Pas­
qua. 

Parroqnia de Sant Joan d Horta 
Dijous Sant .—A k s deu del m a r í . se 

c e k b r a r à n d s Divins Oficis i d e s p r í s 
d d « C o m m u n o;. p r è v i a p là t i ca prepara­
t ò r i a que pronun t a r à el reverent senyor 
rector, se d i s t r i bu i r à l a Sagrada Co­
m u n i ó , acabada la qual se t r a s l a d a r à 
en professó el S a n t í s s i m al Monument . 

A la tarda, a les tres. se c a i u a r à n 
solemnes Mait ines i Laudes amb la ceri­
mòn ia de les T e n e b r ó s : a les d n c r s 
p r a c t i c a r à una e i tona l ' H o r a Santa 
acabada la qual t i n d r à Hoc la ce r imò­
nia d d Lava to r i dels peus dc dotze 
nens: seguint d e s p r é s d s e r m ó d d Ma­
nament p d reverent senyor rector. 

D i \ « a d r e s Sant.—A Ics d n c d d m a t í , 
s e r m ó de P a s a ó . A les sis, profess i 
d d ' V i a C r u d s » per la Rambla dc Cor­
tada. A les nou , o o m e n c a r à n les ceri­
mòn ie s p ròp i e s d'aquest d ia amb el cant 
d d «Passió» i a d o r a c i ó de la Vera Creu, 
acabant -e amb la p ro fes só per a ret i rar 
el S a n t í s s i m d d Monument . 

A l a ta rda , a k s set. f u n d ó dc l a 
Soletat de Mar i a , amb d res d d Sant 
Rosari . Corona Dolorosa i s e r m ó . 

Dissapte Sant.—A les set d d ma t i , 
b e n e d i e d ó del Foc Nou , cant dc pro-
fedes, b e n e d i e d ó de les Fonts Bai> 
tismais i Go'.emnc Missa de G l ò r i a . 

Parròquia de Sant Pere 

Dijous Sant.—A Ics deu. Of ic i solem­
ne per la capdla de m ú s i c a baix l a 
d i r e e d ó del senyor Mas i Serra cant. E n 
el •Communios p r è v i a p là t ica prepara­
t ò r i a p d Rnt . senyor rector, es distr i­
b u i r à la Sagrada C o m u n i ó a la C k r e d a , 
l u n t a d 'Obra j d e m é s fidels. A c a b a r à 
l 'ofici amb la professó per a tol- locar 
a l senyor en d Monument , durant la 
quai es c a n t a r à el « P a n g c l inxua» . 

A k s quatre de l a tarde, l a Comunitat 
c a n t a r à solemnes -Maitinesa i - L a u d e s » 
amb la «.crimouia d c les tenebres. A 
dos quarts dc set. H o r a Santa, amb me-
d h a o ó ; en d * intermedis es cantaran 
compoeidons dc mús ica po l i fòn ica . Aic-
to seguit es p r a c t i c a r à la tJScrimonia d d 
I j i v a t o r i d d s peus a dot7e pobres, amb 
s e r m ó per mossen Salvador Muja l , rec­
tor. 

Divendres Sant. -A dos quarts de sis 
d d ma t i , surmo de P a s s i ó . A les 
s. I< nin profcs&ó d d Via-Crucis que re­
c o r r e r à l a P l a ç a do Sant Pere, Rec 
Comtal , afores Portal Nou , P«»rtu Nou , 
P l a ç a Sant A g u s t í V d l , Baiwes dc 
Sant Pere, Sant Pere m é s baix, M ò n a c , 

A l l de Sant Pere, M c n d e í Núfier , T ra ­
falgar, Bruch . Ronda de Sant Ferc, 
S a l ó de Sant Joan, Trafa lgar i L u -
dovico Pfo. A la por ta d d wr. ip le . 

les ks dc 
rro^uia i j.t 
dc Nostra " 
amb son c 

fe associacions dc la pa-
oncs piadoses. La P fe rUn ió 
nyora dels Dolors , a s s i s t i r à 
indort a dita p ro fes só per 

lo que supli ' a l 'assistcnda t k Ujtes Ics 
associades, Ics qual? es reuniran da­
vant l a capella d d S a n t í s s i m , i se'l» 
l r. ca la medalla i la man tdhna . A 
k s deu d d mat i . amb a s s i s t ènc i a 
de ei funta d 'Obra, es c e l e b r a r à la 
ÍUT ió de .Pre·síuii if i·-dt*;, • antanl-se so-
Icimicment d «Pass ió? , i l ' a d o r a r i ó de 
la Sama Creu cant;uit-&e els Improperis 
i t l 'C-mx í i de l i s ' , per la capella de 
rnúMca. 

A do^ quarts de set, d c l a t a r d ^ l a 
p la- I j n ió de Nostra Senyora d d s Do-
lors. t indrà solemne f u n d ó de la soletat 
ck- M a r i a . Se r e s o » la Corona, seguint 
d e s p r é s la m e d i t a c i ó . La capdla dc m ú -

aun: n i a d i amb una massa choral . 
e x e c u t a r à escullidcs composicions d e r o ú -
M. ,. sacra. Pred d reven nt P. Je-
sús G o y ç n e c h e . dc l ' I . C M , i ter­
m i n a r à la f u n d ó cantant-sc rsolvmnement 
el «S taba t MatW 

Dissap te Sant. A k s vuit del m . i l i . 
b ' ned icc ió del Ko^. d d C i r i Pasqual, 
p r o f - ' i - s i tu n •dicció dc les fonts bap­
tismals i Missa de Glòr ia , disítribuim-
sc la C o m u n i ó . 

A k s quatre de ta tarde, solemnes com­
pletes. A dos quarts de set. Rosari, c v 
t a d ó de la Santa Butlla i visita al San­
t íss im. 

Parròquia de Sant Pa» 
Dijo'-is Sant.—A les deu, O f i d » -

lemm,- per l a d e r e c í a dc la p a r r ò q u i a . 
FIn l ' O f i c i h i h a u r à C o m u n i ó general, 
amb p l à t i ca p r e p a r a t ò r i a pel senyor E c ò -
nom. D e s p r è s dc l 'Of ic i , p rofessó . per 
a traslladar d Santissim al Monument . 
A dos quarts de cim; de la tarde, «Mai-
tinesn. Rosari í M e d i t a c i ó . Durant Ics 
meditacions d chor d d Centre Catòl ic 
de hi i arruquüi. c a n t a r à les m é s es-
cullides composicions dc son repertori . 

Divendres Sant.—A_ k s sis. exercicis 
del Vla Cruds , practicant-se les Esta 
dens en d s patis i ' laastres de la igle-
sia. D e s p r é s sermó dc l ' a n i ó p d Rnt. -e-
n y o r F c ó n o m . A k s deu. Missa dc Pres-
sant i f icació , canT d d «Pass ió . a d o r a c i ó 
de la Vera Creu i p ro fes só per a tras­
l ladar d S a n t í s s i m d d Monument 

Dissapte Sant.—A dos quarts de set, 
b e n e d i c c i ó d d Foc , Incens, C i r i Pas-
oual . cant de Ics Profccfcs. h e n e d i e d ó 
de les Fonts Baptismals i missa so­
lemne dc Glòr ia . 
Parròquia del Saní Aiiffel Cu$todi •Hoelti· 

(iuclki\ 
Dijous Sani .—A les deu, hi h a u r à Of i ­

ci s t t í emne i C o m u n i ó general, trada-
dant i « dcsprf t , en recuHtda professó . d 
Se ino r al Monumcn*. 

A la :arda, a les quatre, amb k s ceri 
monie* de rúb r i ca , se c a n t a r à n Ma i t i 
ncs l 'Laudes , pra< ricant-se la cerimò­
nia d d s «Faso&j. N Ò 8 p e r m e t r à 1 entrada 
d'objectes uue puguin perjudicar en la 

•— — . . — — -™ . • .x.. I.IJII'.... . 
verent senyor Rector. A k » nou, se re­
sarà d Sant Rosari, acabant sc amb d 
cant de la Passió . 

Divendres Sant.—A dos quarts de 
És "Via·Cnidss i s ermó dc Pass ió . 
A les deu. Ofici del dia, cant del 
Passió, adoració dc la Creu. professó 
per a treure e l Sant íss im d d Monu­
ment. 

A l a tardo, a Ics set, fun- ió de­
dicada a l a sokta t de la Verge Sani Is 
sima. 

Dissapte Sant. - A les set. segons rú-
blica, -e benerràn d Foc i F'ont B a p 
tis'mü, i -» continuació ":6 cantarà l'O­
f id _d*AJklina.. després tfd oual <s bo­

t ia. Sexta i Nena . l a Missa Conven­
tua l a k s deu, n m b plà t ica p d reverent 
senyor e c o n ó m , distr ibuint se la Sagra 
da C o m u n i ó . Terminada la Missa cs 
' • • l l u c a r à S. D . M . m d Monument , 
i d e s p r é s l a Comuni ta t r e sa rà Vespres. 
A k s quatre d r l a tarde. Comple­
tes i 'Ofici de Tenebres. A tres quarts 
de set. M c d i t a d ó i s e r m ó pel reve­
rent don Ramon B.dcdis . 

Divendres Sant A les sis. so r t i r à 
ia p ro fes só d d Via -Cruds , recorrent td-
guns carrers dc la p a r r ò q u i a . A un 
quart de vuit, s e r m ó dc P a s s i ó que pre­
d i c a r à el Rnr. P. Serra, de k s Escoles 
Pies. A k s deu, la Comuni ta t resarà 
Hores Menors i s e g u i r à la Missa de 
Prcssantificats, en 4a quc's c a n t a r à d 
«Passió» a veus per l'flscoUuiSa. A la 
tarda, a u n quart dc set. func ió dedi­
cada a ia S a n t í s s i m a Verge en l a So­
letat, cantant-se la Corona Dolorosa, 
s e r m ó pel Rnt . doctor don Pere Lis-
bona, i cant d d « S t a b a t M a t c r « . 

Dissapte Sant.—A k s set d d mat i . 
Hores Menors, B e n e d i c c i ó d d N o u Foc. 
B e n e d i e d ó de les Fonts Baptismals i 
la Missa Conventual . Duran t l 'Ofer tor i 
de la Missa la Junta d 'Obra d e m a n a r à 
almoina per les necessitats d d culte 
i pds pobres vergonyantns d'aquesta 
p a r r ò q u i a i cs d i s t r i b m r à la cera d d 
Monument . 

Paíroquia de la Puritslvia Conrepri·í 
Dijous Sant .—A les deu, O f i d solem­

ne, cant per la dereefa parroquial i 
c a p ï l i a de mús i ca , amb s ^ r m ó p d P. Jo-
s-p V i l e l l a , ï ! C. M . . dwtribuint-s? la 
Sagrada C o m u n i ó als clergues i fidels. 
A c t e seguit s e r à portat en p ro fcs só l Se­
nyor al Monument . Acabat l 'Of ic i , se 
r e s a r à n Vespres i se despullaran d a a l ­
tars. 

A les quatre de la tarda, c! R n t . se­
nyor r ro to r e fec tua rà c l l ava tor i d d s pcusl 
a dotze pobres de la p a r r ò q u i a , se­
gu in t c l s e r m ó del s M a n a m e n t » , pel re-
v ; r en t P. V i l d l a : d e s p r é s e l cant d e 
Of ic i de Tenebres, per ia clerecia parro­
quia l . 

Divendres Sant. — A dos quarts dc sis 
de l m a t í . l 'As so r i ac ió d d « V i a - C r u d s » 
p r a c t i c a r à aquest devot exercici en so­
lemne p ro fes só pels carrers dc la p a r r ò ­
quia, fent el s e g ü e n t curs : carrers dc 
Mal lorca , Passdg de S a n í Joan, C o n s r l l 
d : Cent i Launa , acabant amb la úl­
t i m a es tac ió a l a porta del daus t r a 
d'aqu?sta iglesia.- Duran t d curs can­
t a r à n la c a p d l a dc m ú s i c a d i r ig ida p s l 
mestre Goberna i chors dc Hois i nenes 
do l a p a r r ò q u i a . Es recomana als socis 
i fid.-Is tots l 'assistcnda a aquest -
amb que's recerda la P a s ^ ' ó d r fc-
sucrist .—A les neu . s e r m ó de P a s s i ó , 
pel P . V i l e l l a .—A les deu. O f i d dc 
Prcssantificats. Duran t l ' a d o r a d ó de la 
Santa Creu, se c o l - k c t a r à n almoines 
destinades als Sants Llocs de Jeru^a-

.fcari. 
Tarde Sacra.—A les quatre de la tarde, 

p r e d i c a r à Ics S.'. Paraules^ e l P. Jo­
sep V i l d l a . executant durant les 
matdxcs l a CapeDa dc- mús ica d'aqu ïta 
p a r r ò q u i a , baix la d i r c d ú d d mestre 
Gcbema, les peces s e g ü e n t s : 
> R-I igiosa . de S ' h u n u r m : «Çélo-
i r Largo^ (Cello Gorga ro ) . d- H 

d ; l ; «O vos o rancs» , (choral a 4). d r 
A n t g u i ; «Vidit suum dulcera n a t i u . . 
(banten a solo), de Gobema; rPossuit 
f l u m i ' i a í i b o t a l a 4), ds P. H a r t m a n n ; 
• C r a \ ; . (violi i « i g a ) , de J . S. Bach ; 

F d i a Icrusal tm: fd io ra l a 4). de F . 
I d i ' , 
. L'issap;. Sani, A dos quarts de v-uot. 
b e n e d i c c i ó d d Foc .Nou i del C i r i Pas-
uu i i . cant c k les Profecies, b e n e d i r c i ó 
d . l a Pi la B a p t i s n u l i O l i c i dc Ck) 
na , dislribuilit-s. • la Sagrada 
D C í p r é s de l 'Of ic i , l 'Arx ico r 
k s Fil les de Mar ia obsequi 
Immaculada M . - í r c a m b l a Salut; 
tina. 

P·' . - . ·mm dt BttMfin 

oinunm. 
aría de 
à a ba 
ió Sala-

SP'SL de la parroqtr.a, i predicant d c s p . é s 
d d E i a n g c b sobre la jns t i rució de la 
Eucaristin e l R n t . F. L l u u M.» I . u. 
O c s ç r é s d R v n t rector cekb ran t distr i­
b u i r à la Sagfada C u r . m n i ó a la R ^ m < le-
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Divendres Sant " i o V m e •Via-Crucis^ 
A k s s;S d d mat». P A w v ia ió d d \ ia-
Cruciw r c k b i a r à tan jndulg< :.cafl.i d- vo 
rió )>onant - íe p d Cos de Portams de la 
p a r r ò q u i a la imatge d d Sant Crist pds 
tejtiients carrers; Camie. k . m bles d'E^-
tudis i Canaleres, P e ï a y o , É i a ç a de l a 
lliiivorsila;, Corts Catalanes. Passeig dt 
Gracia. Plaça d' Catalunya. Rambles de 
CanoJetes i d'E.s·.udts i tornada a la 
iglesia, praclic:ln^»^ duran: d curs \e» 
òM'ieMwgefltJ Eï tac ioos , prenent-!»" part 
la C a p d l a de m ú s i c a d'aquesta parTo> 
o u » » . - A les deu. Missa dc Fressun* 
lificats, cantant-se d «PassiOJ pc-r la ca-

t d l a de mús i ca , seguint l a d o r a c i ó de la 
\ era-Crcn i demés cerurjonies, amb la 
professó pera re t i rar de l Monument e l 
San t í s s im Sagrament. A les s > de la 
turde. funció dedicada a la Soletat de 
Mar ia S a n t í s s i m a . Se r e s a i à la Corona 
Dolorosa, m e d i t a c i ó amb intermitjos d r 
m ú s i c a sacra i s e r m ó p d Rnt . P. IJuis 
M a r i a Jou; ,:·;abant-sci amb d solem­
ne cant d d «Stabat , a l t emani la Knda. 
Clerecia i Ja capella de m ú s i c a . 

Dissapte Sant.—A dos quarts dc vuit 
d d mat i , b e n e d i e d ó del Foc Nou, cant 
de les Profecies, bened icc ió dc l a Fent 
bai t i smal . c o m e n ç a n t d e s p r é s l 'Of ic i dc 
Glò r i a , que acabarà amb el cant dc Ves­
pres per la Rda., Comunitat . 

Diuin·-ngc, Pasqua de Ptunrrrrciri .—r 
Misses i om d s d e m é s dies festius. L ' O f i ­
c i sole;nne s e r à a les deu. amí) d s e r m ó 
pel R n t . senyor rector, assisrnt a di­
ta f u n d ó la M- 'U l i t r e . Junta d 'Obra i 
prenent hi part la Cap«4la de músrca pa 
r roquia l . 

tJl;scrvacions.- Com sigui que son en 
gran nombre les persones que durant les 
funcions de Dijous i Divendres Sants 
vtsttcn aquesta iglesia. fent se. per lo lant, 
d i í í i " ! l ' accés a l a mateixa, la Mnl t l l ins 
tre Junta d 'Obra , com en anys anteriors, 
ha disj . ·ost t que la entrada sigui per la 
porta pr incipal d d carrer del ("arme i 
sortida per Ics d ú e s laterals d « la R a m 
bla. 

— A les í tme tons de XHjous i Diven­
dres Sants, a m é s di la M i * l ltre .Jun-
ta d 'Obra, hi ass is t i rà P l l m Claustre d • 
C a t e d r à t i c s de noetre p r i n u r centre do-
cent, als quals estàn confiades Ica v a r è s 
del t à l e m cn k s p n í e s s o n s d d s dos dics. 
Capella del Heial Col·leifi dt S'otlra Senyora 

de les Eicole* Piet ('.nrrtr dt ta Diputa­
ció, 277). 

Di jcus Sant. — Des dc k s sis fina 
a k s deu es d i s t r i b u i r à l a Sagrada Co­
munió . A Jec d è u , Ofícj soAonne i 
prefessó per a portar a J e s ú s .Sagra-
menut al Monument. A la tarda, a k s 
«i i.i/.rt, bv c a u t a r à n lc> Matines i L a u . 
des amb les Lamentacions 

Divendres S a n t . — L a funció ic-ügiosa 
d'aquest d ia ooroensarà a k s deu, can-
tantse e l «Passioc, haveuthi d e s p r é s .,do-
raoió dc la Santa CVeu i profestíó per a 
trcuic a Jesús d d Monument-. A la tar­
da, n Ics cinc, l 'Acadèmia Catasonda 
il<^5<iu.\ a ]a Soletat de Maria la «Tar-
d;i fSiHTa.-·;cfl l a que p r e d i c a r à d Rvnt1. 
P . Joan SeQarés. 

A tote? aquestes t w i t i m rdigiodo? 
! • a ^ ^ i r à cn c o r p o i a o ó l'Academmi Ca-
toíanda'. 

D>s6apto Sant. — A k * vxàt, conw n . a 

r à n k s funcions i ) ropks del <fc> dis t r i ­
buint-se la Sagrada C o m u n i ó , podent 
simfc H I * n m p l i r d precepte pasquals 

Vompaitgta de Santa Ttrtta 
A la capella t k l Col· legi dc la Com­

panyia de Santa Teresa dc J e s ú s , se 
I c m n i s a r à l a Setmana Santa a m b d s 
cultes seKÚents: 

Di jous Sant.—A les nou d d matf, 
Missa de L . Perosi. E n r l «Commut-
nio . -wAnuna Cris t ià dc Pozzctti. Pro­
fessó al Monument . 

IAI dos quarts dc set de la tar tLi , 
H o r a Santa. iHisèrere»! dc J. Valdcs; 
« P a r e r Domini? , de F . L . Comire ; «O 
vos omne» , de G . Mule t . 

Divendres Sant.—A Ics nou d d ma­
t í . O f i d solemne i a d o r a d ó de la San­
ta Creu. « P o p u l c meus» , de J. Valeur. 

Dissapte Sant. A k s set d d mat i , 
Míésa dc L . Perosi, « R e g i n a Ccd i» , 
de M i c h a d e Ha l l c r . Per a la C o m u n i ó , 
«Ave Vcrums. A . M m é . 

Per especial c o n c e s s i ó del R o m à Pon­
tífex esta agregada aquesta iglesia a 
ia de Sant Joan de I^ teranus de Ro­
ma i les persones que la vis i t in h i 
guanyen les indulgendes concedides a 
les que personalment visitin ia Basí­
l ica Romana. 

.4MI7 dt Sant Joan de Diu 
Dijous .Sant.—A les nou. O f i d propt 

del dia. A Ics tres de la tarde. Lava 
t o n a dotze nens pobres. A les vuit, 
cMiscrcrov- cantat. 

Divendres Sant.—A k s nou. Of ids pro­
pis del dia. A k s d n c de la tarde. so­
lemne Vla -Cruns i a l o n t i n u a r i ó d cant 
d d (Miscrercn. 

Dissabte Sant.—Els Oficis d aque-st d ia 
c o m e n ç a r a n a les sis del matf. A Ics 
d s de l a tarde, cant dc les Lletanies de 
la S a n t í s s i m a Verge i a c o n t i n u a d ó 
rRegina Crel i - . 

Igleti* dt S t r a . Si a- dt rAjuda 
Dijous Sant.—A k s deu d d m a t í . co­

m e n ç a r à l 'Of ic i , posant-sc d e s p r é s Nos-
t ramo al Monument . A c o n t i n u a c i ó 
c o m e n ç a r à n d s toms de vetlla p d s ger­
mans dc la U . O. T . A les set de .la 
tarde. c o m e n ç a r à l ' H o r a Santa, a m b 
m c d i t a d ó i s e r m ó p d Rvnt . P. Gre­
go r i de Bcise. c a p u t x í . 

Divendres Sant.—Els Of ids propis d d 
dta c o m e n ç a r à n a les nou . A dos quarts 
de set dc la tarde, Sant Exercici d d 
Via-Crucis. 

Dissabte Sant.—A les vuit , comen­
t a r à la b e n e d i e d ó d d Foc N o u . 
(lermanes de Nostra Senyora dt la Esperan­

ça. (Bnilen i Conctlldt Cent). 
Dijous Sant.—A_ les vu i t . Missa so­

lemne de C o m u n i ó i p ro fes só per a 
co l · locar a S. D . M . a l Monument . 
Ac te sepuit es despullaran els altars. 

Divendres Sant.—A k s vuit , Missa 
de Prcssantificats, cant _ d d «Pass ios , 
A d o r a c i ó de la Creu í p ro fes só per 
a ret i rar a S. D . M . del Monument . 

Dissapte Sant .—A dos quarts de vui t . 
B e n e d i c c i ó del Foc, cant c k l ' «Ange-
lica-). Profecies i lletanies i Missa so­
lemne de Glò r i a , d is t r ibuint se la sa­
grada C o m u n i ó . 

Institut dtl Desert de Sarrià 
D u r a n t d Dijous i Divendres Sants 

es p o d r à visitar c l Monument en l a 
capdla dc Santa E u l à r i a . 

A 1c- hore> dr ostum -o edebraran 
d s Divüvs Of l t th I d e m é s fundons pro-
prie^ d d s sants dies. 
Iglesia dtls Parts de la Couyrtyaciò de Sant 

Felip NtrL 
Dijous. S a n t — A les deu d d mat i , mis­

sa si lemne i C o m u n i ó general, poisant-
se d e s p r é s el S a n t í s s i m c n d Sagra­
r i . La <tnpdla de m ú s i c a c a n t a r à la 
missa de H a l k r . Duran t la C o m u n i ó 
es c a n t a r à n estrofes d d "Pangc iJnguaa 
<cant g r e g o r i à ) i «Ax'e Verum^, Joaquim 
de pres. D e s p r é s Vespres i despullament 
dds altars A les quatre de la tard- so-
kmnes M a i t i m * i l-audes. amb cai.t d d s 

iVir tea meai dea P a k w r r w ; s e g ó n 

i c i i a facta: sunt i l A r ò n a n oustnu 
deu V i c t o r i a ; tercer nc-ctum: « T r Ü d f r -
run l me . « Je sun ; t radidk i m a i i u - i «Ca-
I i g a v e n m f den V i c t o r i a ; «Cnr i s ius /.vc-
tus est», cant g r e g o r i à : « M i s c r c r e " do 
l 'A l Ieg r i . 

Divendres Sant. A l e s deu. les c e r i m ò ­
nies p ròp i e s «kl dia i a c o n t i n u a c i ó Ves­
pres. A dos quarts de quatre de la tarde, 
Maitines i Laudes rcsats. A k s dnc , «Via 
C r u d s i solemne Durant d dia es canta­
r à n aquestes s d e c t í s s i m e s composici· ' i is : 
« T r a c t e , Dominc audivn», cant g r e g o r i à ; 
•Trac to , Er ipc m e , cant j p - e t u t i à ; Pas­
sió . seKons Sant Joan (turba). Vic t . na ; 
- I m i r o p c r i s . C m x fidrl is· ' , Palestrina; 
A i MII.'I Revis- i «Chr i s tus factus es'ts, 

Dissaj te Sant. A Jes set de l n w t í , 
b e n e d i c c i ó d d Foc, cant del « E / u t i - t i 

i d e m é s c e r i m ò n i e s d d vRa, a m b mi:, ta 
solemne a dos quarts dc nou . 
Jyiesia de Nostra Senyora de Pompeya P P . 

'.'ipuLciu*. Diagonal, 4',i)]. 
D u ó ú a Sant.—La (©*ia Boleranc r gra­

vo d'actuest d i a c o m e n ç a r à a les deu 
a m b ass i s tènc ia de l 'Utre . Capí to l de Ca­
va l'et:- del Sant Sepukre . 

C a n t a r à la Capella la Missa « A e t e m a 
Chris l i muneraj , d d gran Palestrina; en 
l 'Ofer tor i . IVAdoramus Tes. de Hamma. 
Dcs | ) rés s e r à portat profcssonalmem al 
Monument d S a n t í s s i m Sagrament, i en 
d transcurs es c a n t a r à d « P a n g e . l i n -
guan. de Et t . 

Desd'- ur mera liora del m a t i s d o n a r à 
la Sagr.ida C o m u n i ó , cada deu minuts . 

H c r a Santa. A la tarda, a da - quaris 
de sis. se c e l e b r a r à la H o r a Santa, en 
d s e g ü e n t o r d r e : A n t í í a n e s g r e g o r i à 
nes « M a n d a t u m novum», « In hoc cognos-
Penl o n n e - i i xMancant jn vobi&·. Des-
i - d'una curta med i t ac ió , l 'antifona 
«Ubí ( haritas e l amor-- i «S taba t ma-
ter» m - g o r i à . P r e d i c a r à d P. Fran­
cesc Barbens. 

Divendres Sant.—A Ics set del m a t í 
cs farà d «Vfa-Cruds» p d s claustres i 
jardins de la casa. L a tnsta i imposanta 
l i túrgia d'aquest dia c o m e n ç a r à a dos 
quarts de deu. 

l l i a - i s t i r à d Capí to l dc C u t a U e n d d 
Sant Sepulcre. Feta p d celebrant l'ora-
d ó , e s t è s a ter ta . i recitada cn tó sim­
ple la Ll içó, se c a n t a r à d nPassio» ar-
monisat per cn Cassimiri . Duran t l'ado­
rac ió de la Creu i mentres passen els 
í ideK prestant aquest acte de pietat a 
Crist crucificat, es c a n t a r à n els • Im­
properis?, a m b m ú s i c a de Vic tor ia . Des-
n n ta p roced i r à professonaltmnt a la 
K ' - i v a d d Sagrament, i en d curs 
la capdla c a n t a r à l 'himne A ' ex i l l a Rc -
His , dc l a • • ' t r in . i . 

A dos quarts de quatre de la tarda 
es farà la piadosa f u n d ó de les Set 
Paraules. P r e d i c a r à d P. F'rancesc Bar 
bens, i a l t e rna r à amb d predicador 
d quartet de l 'Acadvmia Ponipcya, 
e\. . utant k s «Set P a r a u l e s » , de Haydn . 

Dissapte Sant.- L a b e n e d i c c i ó d d s de ­
ments naturals i l 'alcgrc cant del « E \ u l -
tets c o m e n ç a r à n a k s vuit en punt del 
mati. Amb k s i nc lod íes gregorianes p rò ­
pies d'aquest dia t s cantaràn les d e m é s 
parts dc la h turg ia fins la Missa, la 
qual s e r à canuda, executant-se per la 
Esctilanfa la «Missa dc Nostra Senyo­
r a t k Mon t se r r a t» , de Sancho Marraco. 

A la tarde, a les set, ce c a n t a r à la 
Salve a dugué» veus de A . Català, 
d s Goigs de Neetra Senyora de Pom-
peya i d «Regina coeti». g r e g o r i à . 

Hospital CUnie 

DJIOUS Sant.—A' Tes deu d d matí, 
O f i d soUmne, castant se per l a cape­
lla de doctors i in tems d'aquesta Fa­
cultat de Medecina, amb acompanya-
DM ni d 'armonitan i corda, l a Missa 
«H*JC est corpus meun., d c Pereei. AC-
KJ seguit s'organttzarà U p r o c e s s ó per 
a portar sota t à l e m 9 . D , M'. al monu­
ment. 
-Al dos quarts « k ipauna de la Wa-

db, MaitSnes i L.o«íf&, Bcgniràn alguns 

i w n i s d e m e d i t a c i ó , cantanl-se per la 
esmentada capdla d -A vc V c m m » , dc 
M o ï a r t ; «Pan i s A i i g d j c m » . dc SOJKIÍO 
Marracoi, i altres motets escuflits. F i -
na lnwnt s e r m ó p d revenent Josep Bun-
d ó . c a p e l l à de l 'Hosp i ta l . 

Divendres Sant. - A tres quarts de 
wtt. d e s p r é s dc la m u d n a d ó . p r c d i c . u à 
el s e r m ó de P a s s i ó i ' c smmta t orador. 
A les deu, a m b la mateixa solemnitat 
d d dia anterior, c o m e n ç a r à n d s Div ins 
O f i d s per a treure a S. D . M . d d 
Monument . 

A tres quarts de quatre de la tarda 
cs r e sa rà el Sant Rosari , organit /ant-
se tot seguit una p r o f e s s ó de Via-Cru­
ds , que recorrerà d s patis de l 'Hos­
pi ta l , i s e r m ó . 

Dissapte Sant .—A le» set, c o m e n ç a r 
r à n Ics c e r i m ò n i e s p r ò p i e s del d ia , se­
guint l ' O f i d de Glona . 

Iglesia de la Divina Pastora (Sarria} 
Dijous Sant.—Ai les vui t . h i h a u r à 

Missa solemne i p ro fes só per acompa­
nyar d San t í s s im al Monument . A la 
tarda, a les sis, es p r a c t i c a r à d pie­
tó s e x e r d d de la H o r a Santa. 

Divendres Sant.—A les vuit , comen­
ç a r à n les fundons l i t ú rg iques p ròp i e s 
d d dia. 

Dissapte Sant .—A les sia d d ma t i , 
hi h a u i à ^ la b e n e d i e d ó de l Foc i de­
m é s cerimonres l i t ú rg iques , i a k s 
vui t . i ' O f i d de G l ò r i a , i t n d i ta Missa 
i d e s p r é s d 'ella cs d o n a r à la Sagrada 
C o m u n i ó . 
Capella del Col·legi Balmes de les SstolesPlet 

Di jous Sant .—A dos quarts de deu 
d d mati . O f i d sokmnc . distribuint-se, 
la Sagrada C o m u n i ó a l a Rda. Comuni­
tat i alumnes. S o g u i r à n les religioses ce­
rimònies per a posar Nos t ramo al Monu­
ment . A la tarde. a Ica quatre , la Reve­
renda Comunitat c a n t a r à l 'O f i c i de Te­
nebres. 

Duran t d temps que .nostre Senyor 
Sigui exposat al Monument f a r à n la vetl la 
per torns les d ive r se» seccions d'alumnes 
de l Col· legi . 

Divendres Sant. — A k s nou d d mat i , 
«Missa Praesan t i f ica torunv» i cant d d 
«Passió», a d o r a d ó de la Vera-Creu i 
p ro fes só per a dcval lar Nost ramo d d 
Monument . 
Beligloses de Maria Beparaiora (Girona, 32) 

Dijous Sant.—AJ matf, a Ics set, solem­
nes Oficis amb p ro fes só per a exposar 
S. D . M . A la tarda, O f i d de Tenebres, 
cantat per la Reverenda Comuni ta t , a 
dos quarts de cinc. Cant dd , « S t a b a t 
Maten», a les r ú i t . 

Divendres Sant .—Al m a t í , O f u l s del 
d i a amto cant d d «Passió», a d o n u i ' » do 
l a Creu i p ro fes só per l a Reserva de 
S. D . M . A )a tarda,, O f i d dc Tonc-
bres. cantat per la Reverenda Commu­
tat, a dos quarts de d n c . « S t a b a t Ma-
tcr» . a les vu i t . 

Dissapte S a n t . — B e n e d i e d ó del Foc 
N o u i del C i i t Pasqual, cant dc les 
Profecies i missa solemne a les set. 
Se d i s t r ibu i rà als fidds la Sagrada Co­
m u n i ó , 
Iglesia del Sant Esperit (Nou de Sant F r a n ­

cesc, 20. 
Els O i i d s Div ins , lant d d D i j o u s 

com d d Divendres Sants, t o m e n ç a r à n 
a dos quarts de n o u . 
Iglesia dtl Monatttr dt la Vis>tació iStlttet) 

E l Dijous i d Divendres Sants co-
m c n ç a r à m i d s Oficis a dos quarts de 
n o u · L w ^ »^ , . , . 

E I Divendres Sant, a la tarde. 1 Asso­
ciació de l a Guardia de H o n o r cele­
b r a r à a m b tota solemnitat la func ió 
de la L l a n ç a d a , c o m e n ç a n t a dos quarts 
de quatre i estant confiat el s e r m ó 
al P. Jaume Pons, S. J. A c a b a r à amb 
l ' a d o r a d ó dc la Vera-Creu. 

E l dissapte c o m e n ç a r à la B e n e d i c c i ó 
d d Foc a k s vu i t . 
Jgltsia de let Rtligiotei Pilles dt Nostra 

Stuyora {Bnstuyanro,). 
M n A n r C a n í __/~«\ikvinioJ)c 3 I mat í .~~ 

A les deu, solemne O f i o , C ' o m a m ó ge­
neral i p ro fes só al Monument . A Ics 
quai re de la tardo, cant solemne de l 'Ü-
h d dc Tenebres. 

Divendres Sant .—A k s deu d d matf. 
Oficis d d dw, cant d d .Rassion i p r o 
fessó d d Monument . L 'ú l t im Ofici de 
r . i . l ' i . s s e r à a tres q u a r t i dc oua-
tre de la tarda. 

Dissapte Sant.—A k s te t , res d 'Hores , 
Bened icc ió d d Foc, oficis propis, Of ic i 
dc Glòr ia i C o m u n i ó general. 
Iglesia de la Nativitat dt Nottra Senyor» 

• Dardtrt*). 
D i t o t s Sant.—A 

• i ~ divins, ornani t j 
fessó per acompanyar d San t í s s im aJ 
M o m i m m r . A la tarda, a dos quarts 
de set. es p r a c t i c a r à el cfcvct e.v r· i· i 
do l ' H era Santa. 

d TIKlti, O f i . 
p r é i la pro-

dos quarií Divendres S, 
nou. missa dc Pressannbcats. a m b t l 
cant d d 1.1 > l o * p • 1 

Dissapte Sant.—A dos quans dc «et 
d d m a t í , b e n e d i c c i ó d d F o c del C i r i 
Pasqua". Oficií i missa dc- G lò r i a . 

t e i t p ü expiatori dt la Sagrada Famil ia 
Dijous Sant.—A k s nou del matf, 

Ofici. C o m u n i ó general a m b p l à t i c a pre­
p a r a t ò r i a i p t o f e s s ó po r a por ta r Nos­
t r amo al Monumen t : Vespres i des-
pul lament d e s ahars. A dos ouarts de 
d n c de la tarda, c e r i m ò n i a a d lava­
to r i dels dotze pobres i s e r m ó d d Ma­
nament. A les «is, Of ic i de T c n e b r c » i 
Fasos. 

Divendres Sant.—A les sis de l m a t í , 
V í a C r u d s pels carrers dc la barriada. 
A Ics deu, .Missa do Prcssantificats i 
p r o f e s s ó per a treure Nos t ramo d d M » 
nument. A les tres dc la tarda, l 'Apos­
tolat de l» O r a c i ó c e l e b r a r à la l u n 
ció de k s Set Paraules, predicant mos 
sen G i l P a r é s , prebere. cape l l à cust<|di 
d».' temple A les sis. Of ic i de T c n d u e s 
i Fasos. A les set, funció dc la Sole­
tat, amb s e r m ó . 

Dissapte Sant.—A d o i quarts dc v u i l 
d d m a t í , b e n e d i c c i ó d d Foc N o u . C i r i 
Pasqual i Fonts baptismals; Ofici dc 
Glona . 
IgltsiA dt S a n i Antoni {PP. Btetlapit, Hen-

da dt SAHÍ PHH . fíO\ 
Dijous Sant.—Missa sokmn? cantada 

per la C a p d l a dc tnfisica d d M t r c . Ba­
llestes. 1 C o m u n i ó general, amb as 
sjutenoa dc la Comunitat , C o n g r o g a c i ó 
Major . Apostolat de l ' O r a c i ó i T o r n 
£111 aristic. 

A dos quarts de cinc dc la tarda, so­
lemne Of id de les Tenebres per la 
Kvda . Comunitat . 

ÍAJ les d s . s e r m ó d d Manament p d 
P. R a m ó n Roger . 

Divendres Sant.—A les sis d d m a t í . 
s e r m ó dc Pass ió p d P. Manuel Serra. 
A les nou, Of ic i de Presantificats. 

A k s sis dc la tarda, f u n d ó dc les 
Set Paraules, c o i p a n t la Sagrada Cà­
tedra d Rvn t . P. Juan Va l lve rdú . 

Duran t la funció, un scKclc quintet, 
M ts la d i r ecc ió d d M t r c . Ballester, to­
c a r à escullides peces de m ú s i c a sacra, 
conforme a l 'adjunt p rograma: 

M c d i t a d ó » ( M d c d i a religiosa), Gou-
n e d ; « H a b e n s l í e d . Oe^tcn; -Simble 
av t au - , Thcmt : ; « A d a ^ o s . Bectbovcn; 
Andante . K r . i-la N ' n i r n o - . ( ïo l t c r -

maun : - L c demie r sommei l d'uuc V i c i -
gea. Massenct; • (Jal ' ia· . Gcunod. 

Mi ntres el Senyor sigui al Monument 
s e r à vetllat p d s socis dc les distintes 
associacions piadoses abans indicades. 
Content de Htligioeet Mínimes \Caml teli dt 

Sant flenls, ullin, l l i . Horta). 
Se c e k b r a r à n les solemnitats dc Set­

mana Santa, c o m e n ç a n t . d dijous, a dos 
quarts de deu ; d divendres, a Ics nou, 
i d dissapte, a les sel d d m a t í . 

Escoles CaMiques. Baix de Sant Pere, í.r, 
Dijous Sant. - A dos quatts de deu 

d d mfltf, O l i n sotemno. C o m u n i ó i pro-
fessó a l M o m t m m t . A i k s sid dc la 
tarda, H o r a Santa. 

Divendres Sant .—A des quaits d«- deu 
de l mpri, c c i . i t n ç a r à n els actes renxick 

d Sfiiycí" al ; 
! .).• !• • 1 , de 

rofe,-
inent; 
.inn.i. 

sos propis de la diad). A dos quarts 
c k set t k l vespre funció de l a SoU-

Dissapte Sant .—A k s v u i l cfcl mai i 
h i h a u r à d o c r e m o n i a ] de r ú b r i c a , a r a -
bant s« la funció a m b la Missa solem­
ne t k G l ò r i a . 

Ampar de Santa Llúcia 
Dijous Sant.—A les vuit d d matf. 

Missa cantada per k « asilades, amb 
p là t i ca de C o m u n i ó , i d i s t r i b u c i ó de 
Nostramo en e l « C o m m u n i o » . Acaba d i 
la missa, l a p r o f e s s ó per portar S. D . 
M . a l Momimon t , cantant-se d « h im­
nes l i t ú rp ic s p d c h o r de les asilade?. 
La Rnda . Comunitat de Carmelites dts-
«a.'ccs r e s a r à Vespres i es d o p o H a r à n 
els altars. 

•A la tarda, a k s quatre, pietosa fun­
d ó cc m e d i t a c i ó , amb intermedis de 
i n é n c a s a c r a per Ics asilades. \ Ics 
sis, e x e r d d d d Via-Crucis. 

Div<-ndres Sant.—A les vui t . Missa 
dc Pressamificats. a d o r a c i ó de la Santa 
Creu i la p rofessó per llevar S. D . 
M . d d Monument , sempre amb els cants 
i / tú ip ics per k s asilades. A la tarda, 
a les quatre, una hora de companyia 
a Nost ra Senyora en sa Soletat. 

Dissapte Sant.—A Ics sis. Benedic­
ció del Foc N o u , «Exul te t» , benedie­
d ó del C i r i Pasqual amb totes les 
c e r i m ò n i e s de r ú b r i c a ; c à n t i c de les 
Llctanfcs i solemne Missa dc G l ò r i a 
por k s asilades. 

Seminari Conciliar de Barcelona 
Diious Sant.—A les nou d d m a t í . 

Hores Menors. Missa, C o m u n i ó , prof^*-
s ó al Monument i Vespres. Els «Ki-
rics» i «Glòria», de Perosi ; _ «Credo , 
Sanctus i A g n u s » . . de V i c t o r i a ; /Mo­
tets de la Comunió i ' . de L a s s o H a ­
l lcr i P a g d l a ; « P a n g c l ingua- , «c Pa­
lestrina. 

A Ics sis dc la t a r d a , Maitines 1 
Laudes amb «ResponsonsA d» V i c ­
to r i a ; «Benedic tus» , de N a n m i , i c M i s » 
r e ïx» , de Palestrina. 

Divendres Sant.—A les nou dei m a t í . 
Hores Menors i O f i d s o k m n c amb 
«Pass ió» i « Imprope r i s» , de V e t o r i a , 
i «Vexi l la Rcgiss, de Cas imi r i . 

^1 les tres dc la tarda. Via -Cruds , 
S e r m ó de Soletat p d doctor Wiflana 
Ma teu i «S taba t SVlater». de Perosi. 

A les sis de l a tarda, Maír ines i 
Laudes. 

Dissapte Sant.—A k s nou dd mati. 
Hores, Profecies i Missa de A n g d i s : 
<• Motets per a la C o m u m ó u , de Gio-
v a n d l i , M m é i Pot t ier ; «Magnificat . 
de Perosi . 

A les set de la tarda, f d i d t a o i ó sa-
batina solemne; « R e g i n a Codi5, do 
L o t t i . 
Patronat popular de Culíurt i Btne/fetncia, 

de Ntra. Sra . del C.ramel 
C e k b r a t à k s fundons religioses do 

Setmana Santa, amb c r e r c i ó d'un ar­
t í s t i c M o n u m e n t en sa capella p ú b l i c a 
dc l 'ant iga c a s à Grau . 

Les persones piedoees que vu lgu in ode-
rir son ó b o l c d r i s per a l Monument 
poden dir igir-se a l senyor rector de 
Santa Agna , a l tresorer del P à t r o n a t , 
duu Octavi D o m è n e c h , Tallt-rs, 65, i 
al rcvcrcnl don Jaume Morí , cape l l à 
d d Patronat (Casa Grau, caner d ' E n 
Casals, H o r t a ) . 

Filles de Maria Immaculada j e r t l servei 
domèstic iCmsett de Cent. .1931. 
Dijous Sant.—A k s deu c o m e n ç a r à n 

els D iv ins O í i d s . IA! l a tarda, a k s 
cinc, s e r m ó per u n T . Missioner «VI 
Coc de Mar ia . . '• 

Divendres S a n t . - A . k s sis del m a * 
es f a r à d V i a - O u r i s p d i a r d i > 1» 
c o n t i n u a c i ó S e r m ó de P o s a ó p d r evé ­
rem don Joan Bncbs . EL-- Div ins On* 

• imença ràn a k s deu. A1 dos uuarts 
de dc la tarda s e r m ó i i d reve­
rent don Euda id Mostro. 

sapte Sant - F i« i X i a s c o m e n ç a ­
r à n a !cs sis. 

, Ju ,*J J i*»t*TÍ ií.a..ToquM à e Nostra S e t * 

Dijous Sani. — A Içs deu c o m e n ç a r à n 
d s Divins U I K H ; la Mis^a 
d ' H a l l c r . En d Co.i.: , , , . : . ; . . distr ibui­
r à l a Sai 

Acabat 
s ó a poi 
canlanl -e 
i a ^ u i r à 
monia de dcspoHat ds altars. 

A la tarda; a k s quatre, se c a n t a r à 
J 'Olici de Tenebres. 

A les sis. s e r m ó del Manament i lat? 
va tor i pel « e n y o r Rector a. dotze dignes 
membres d d Cos de P o m n t s d d Sant 
Crist . 

A Ics ec l , c c n w n ç i t t à pexercici de la 
•dfora Santa. Al tc rno j i t amh devi>tcs m o 
dilacions se c a n t a r à n - iTradidciunt n x >; 
d e s un í t radidi t i i rp ius» 1 ^Cal igaverunl . · 
<l> V i c t o r i a ; ^Omnes a n i c i m d - . « V d u r a 
lempKn. «Vtnca DK-.I-, de Palestrina. 

Divendres Sant.—A les ó s cn punt 
sor t i r à dc l'iglesia L i devota professó del 
«Via C r u d s j . S e g u i r à d curs s e g ü e n t 1 
Passdg de la Bonanova. carrers dc Da l -
manes, Ganduxer, Ra-ct, M o d o k l l , Camp, 
Sivi l la . Sant Gervasi 1 P l a ç a t k la Bo* 
n a n o v a . P r e d i c a r à d s e r m ó dc P a s s i ó 

1 i n V. M a g í l ' e r r à n . dc l'imma-

A les deu, c o t m n ç ç a r à l ' O f i d pro-
pr i de l dia. So c a n t a r à el «Phsí to» de 
V i . toria, A d o r a c à ) dc l a Creu, durant 
l a qual sc c a n t a r à n c k ' Improperis^ de 
V i . H n a , acabant laml' l a p r o f e s s ó per 
l l e v a r d Scnycr d d Monument . 

A la tarda, a les q ü a t r c , c o m e n ç a r à 
la m e d i t a c i ó dc ics Set Paraules que 
p r o n u n c i à Nostre Senyor JesucTist en 
la Creu'. S ' c b r i r à d t e m p k B dos quarts 
dc quatre. 

Dissapte Sani - A k s vui t . comen...i-
r à n les c c i i m o n k s l i tú rg iques . Penes 
d i c c i ó d d Foch y de i Cir i 1 asoual,, 
bened icc ió dc les p o m s Baptismals » 
M i - - a s, lenau d . (.Ic riü. q Ï B t a W r 
l . i r .scclatiía. A la t .nela , .1 l e - cinc, cs 
b e n r i r à n d s A n y d l s (pic d Rnt. Rco-
ter ofereix, c n e o m m e m o r a d ó dc 1 A -
oyéü Pasoual, als >eus arnats instituts 
benèf ics de la panctquia. Rengiosew 
Oblatcs, Ampar dc Santa L lúc i a . R d i -
oiescs Tr in i ta r ics i Institut del Sal**» 
der dds P à r v u l s , qnab formoso» nens 
aas i s t i r àn a tan s i m p à t i c a festa. 

\ les «is de la tarda, s o k m n e funcwl 
dedicada a Nerstra Senyora dc la Bo­
nanova, Sa lu t ac ió a la Verge i Salve 
cantada a m b a c o í r p a n y a m c n t d ' m s t r u -
n-ents de corda i Bnsairaai* a la V c r g « 
e:i d seu c a m b r i l . 

Casa J^rvriítcisU dt Cat itat 
Dijcus S a n t . - A Ics deu dei .iia:l ca» 

m e n ç a r à n ela divins oti' is aropta o n «JUi 
donant-se Ui C o m u n i ó als l idels. F . l 
reverent c a r d l à d o la Casa, elon G u -
m '-rsinck PUÍK. prebere, fara una w a -
tica abans t k la C o m u n i ó . D e s p r é s 
de la Missa c s p o r t a r à p o s t r o Senyor 
al Meinumcnt. Els «Kir i e» 1 d «t . lo-
r i a i «k l 'Of ic i s e r à n de Deschcrmcycr. 
j c l 'Credos, -Sanetusa i «Agnus» de 
la Missa de A n g d b . 

Tarda , a dos ouaris dc c i n c , M « m 
t a o ó . alternada and. la i· . i t . · rpr . ' Ja· -.ó 
de k s següen t s , peces de m ú s i « ^ sa-
c n per la capdla <k m ú s i c a dc I Asu . 

dcrahlcment aumentada, sota la <"'. 
r ecc ió ekl professor don E m i l i n™1*''*' 
• 'Largo-. dc la' 11 Sonata de Bcctno^ 
ven- - e A k g r e t w , quartet. K o d r i g u e » . 
-AïiiLinte de la ctin.lia Mend<l.s·)f,· 
i .MarNa f ú n e b r e . í s e ò r e U mort d 'i-» 
l u 101). Sonata X I 1 . Bcvthovcn. . 

|A' k s set, ccr imoiua d d L a v a t ' ^ j 
p r « d K a n t d - e n n ó d d AlaiLuncnt 
reverent c a p d l à - a u x j ' i a r dc la Casa . a 
J o w p Vi l a r , prebere. ^ 

Divendres S a n t . - A dos uuarts 5 , 
del m a t í , rermó dc P a s s i ó p d f3**"."!. 
«ton Lluís Sabak. prdx.·w. A ' ' ^ 
k s c c n m o n K s propM» «k l dia. cant'Y 
so,el « P a w o c . d c R i p o P é ' , , u , w " I l i à 
d u i a d ó dc la Vioa-Creu cs . ^ ' ç * 
»l •POI·LIII meuss .d ' ILunn^ i . " ' ^ 
Himnes a cant grevo"»'' 

1 

file:///Caml


3 1 m a r ç d e 1 9 1 5 4 A V E O O E C A T A T , , A 

tre A- ia «arda. «Via-Cnitis» sofcm-
he pels pads de ('«stabhmcnt. 

Dissaptc Sant.—A les aet, bentdicctó 
Wel Foc, Ciri Pasguai, cant de Pro­
fecies i Ofici de Glòria. A les deu. 
KW assilats solemnisaràn la tradiciooal 
•Alk-luya». prenoil-hi part la banda de 
b Casa, sota la direcdó «kJ mestre 
Ctaitcras. 

Capella de la Sang del PI 
EI Dijous i Divendres Sants estarà 

exposada a l'adoradó dels fidels la 
Imatge de Jesús Crucificat, de la Reial 
lArxiconfraría de la Purissima Sang de 
Nostre Senyor Jesucris. 

lil Divendres Sant, a les sis en punt 
oel matí, sortirà el solemne Vía-Cru-
«is al qoe roncorrerà tota la Congre-
ttdó presidida itcc sa junta dc Prohoms, 
portant cl Sant Crist l'Associadó de 
íorianls dels «Setantadós». El curs que 
segnirà Ui professó serà el «>cgiient: 
Plaĉ i «kJ Pf, Cardenal Casanas, Plà 
«k- la lio<|i»erla, Rambla del Centre, 
l ernaiido, l'iaça de Sant Jaume. Bisbe, 
Tla-.a No-za, Archs. Plaça de Santa 
lAgna, carrer de Canuda, RamW.i dds 
Estiidh ronafcrriss;!. Riera «k-l l'i, Pla­
ca Beai Oriol i retorn a la iglebia. 
Mouirplit de Sanla Madnma i.Voncada, lü) 

il'nous Sant.—Al mati, a dos quarts de 
vuit Oh'i amb plàtica, abans de la Co-
anumA. pt-I doctor Brupada. 

A la tardr. a dos quaris dc . inc. I Ho 
Ta S.HÍI.I, amb meditaeió i i-ant per les 
lecicft olniBrcs de la casa. 

• Divendres SanL^-A dos quarts de vwil, 
• '.!.• ., Pratsanctiiicatonims, que se ce-
kbraii ..ml) loa solemnitats litúrgiques. 
Capella d< l Agil dtl Saiftal Cor iearrer A l -

diinaj-
Drjom Snni. A dos quarta de nou, Oft 

d, Comiiniò-general i proíessó pera col-
locar a S. D. M; al Monument 

Divendres Sant.—A les vuit, oficis pro­
pis del ilia, cant dd «Passió», adora/ id 
de la Creu i pro(«s«6pera treure d tie-
Byor díl Monument. 
Jplesxu dt Ntra Sra. del Carme. PP. Carme 

liles (lanria, entre Diagonal i Córcega). 
Dijoiu Sant.—• A dos quarts de nou 

del ina-i, Oíici amb Coniunió general; 
Vabat POfid la professo per a portar 
a Jesús Sagramental al Monument. !>» 
prê  dc mij{idisk, a los tres, la cerimònia 
dd Munanteiit: predicarà el sermó d'a-
aquê t acte cl Rnt, P. Guillem de la San­
tíssima irinitat A les cinc de la 
tarde OBd de lluoebroi. i a Ics se*, 
«Hora Santa» .imb sermó Rvnt. P. 
lÀnku, de la Sagrada Famiüa. 

Divendn» Sant. - A Ics no» dd matí, 
Ofici del dia anb «l'assioa çantai, adora­
ció <V- la Creu i «ot seguit la professó 
pei ompanya- a Jesús Sa^ramentat 
dd MonuiiMU à l'altar. A les tres. «Via 
Crucis.'. A 1« onc, Ofici dc lencbrc» 
«untat, i a fts '-Wt. luhcni Ub ïa Solc-uu 
amb sermó >cl P. Raíd B. dd Nen 
Jesús. 

Dissapio Sani. Els oficis d'aquest dia 
oonicncaràn a los vuit dd mati, i du­
rant la Missa es donarà la íügr.uia 
Comunió. 

IA d-̂ s «pam dc set dd vespr*: Rosan, 
Vfc-.ta a la Verge, i «Salve Carmdita-
ttc canuda pej la Ruda Comunitat. 

Capella de PcAin 
Diiou, Sant.—A les deu, Ofici solem­

ne. Comunió general » nrofessó per a 
col·loca* Nostramo al Monument; des-
pié>, Vespres semitunaded. despullant-
ee els altars. lA u tanla, a dos oúarta 
,\. jis l'Hora Siuiia a càrrec dd P. 
Vantid Serra. Als intermedis es to 
jaràn pcoes dc música sacra. 

Divendres Sant.—A Ics deu. missa de 
iPressantificats. cant dd «l'assios, ado­
ració dc la Vcra-Crcu i professó per a 
treure Nostramo del Monument. A la 
tarda, a Ics ouatne. sdeninc Via-
Crucis IKÍIS car rere de la barriada i 
nlatgeï pròxuiKe. De retom a la igle 
tóa sennó dc ha Soietat de Ma­
rí... pei d.,-.i.jr d<Elu i s Moria Bru 
kndií. acabant-se amb ei cant dd «Sta-
•«ti j adoració a Jesús Crudficat. 

Conveni de PP. CapuUtm iSarrià 

Dijous Sant.—Al marí, a les nou, 
Mbsa bol< mne nmb.prolessó, per aacomr 
panyar el Santisbim al Monument; can­
tant-se la missa «Fons Bonitatisu. L'As­
sodació Pardciana practicarà Ics oeri-
morócí pròpies on tal acte. A tes enu 
tre de la larrUí, Mai tines ifc i'eno-
brtí Els Psa'ms Esmena iony i Ui-
çoii-. cn inútica gregonaii·i; Rcspoiiso 
Vis, CaJígaverunt, c c Victoria; •Ve-
vea- Casimiri: d restant cn cam gre-
hun temiJÍjr, a quaire veus mixtes, J. 
do Crooe; «Christus factus ests. a ties 
imis mixtes, dd P. Otaúo. 
I, A les dnc, fundó extraordinària de 
l'Adoració rarddana, practicant-se la 
'Hora Sonca.· , T JI-

Durant d dia faran la vctíU n Jesús 
Bagnanuaital en d Monument, ds ger­
mani i gormaneï. du la V. O lA i al­
tres persones piadoses. 
| Divendres Sant —A les vuit dd ma­
ll comencaràn tes haidons htúrgiquo 
iMxypics del dia: «Passió», a dugués 
Veus, Cusimiri; lo restant en cant gre-
borià. 
I A dot quarts de quatre comoiçara 
la pietosa i devota fundó de Les 
Bec Paraules cpae la Reverencbi Comu-
Wtiln i A , 0. ,T. dediquen tow els anys 
en recordança dc kí> paraules que pro 
bundà Josúa en sa agonia. Les pro 
dic.irà d P. Mïqud LA de Barcelona, 0. 
M < "ap. «n l'entremig de awU una s'exe-
• iK.iràn les dd mestre J. Terrabugio, 
U dues veus i acompanyament d'harmq-
hium i instrumens de corda. S'acabarà 
amb l'adoradó de la Vera Creu i cant 
dd «Stabat Mate», a quatre veus, de 
INanino Totseguit la Reverenda Comu-
bitai resarà «Matines de tenclm ( 

Dw-iptc Sant.—A tes ab del mati, 
benedicció dd Foc i cerimònies litúi-
Kiques, seguint TOfia de Glona. En La 
miss.i i després d'dia, es distribuirà la 
Sagrada Comunió als fidds 

Capella de RR. Recolapiu lArapé) 
•Dijous Sant - A Ics deu, Ofid sdem-

He i professó per a col-locar d Se-
byor cn d Monument. 

Divendres Sani.—A les deu. Missa 
Be PYessanrificats i cant dd «Passioe. 

A les quatre de la tarda, fundó dc 
la Llançada, Via-Ouds i sermó pd 
bc veren i don .Albert Marcüla, preberc. 

' Dissapte .Sant. - A tes sis, benedicció 
drJ Foc, Ciri Pasqual, oant de Pro-
lecfes i Missa dc Glòria. 

N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

Dugués dencs que viuen m un mateix 
fàs dd carrer den Koig, 7, han denun-
riar que en ausenda seva els han sigut 
tobats, sense espanyamont dc porta, doa 
Baguls, un d; cada una d'elles, 
i Els taials baguls aren plens de roba, 
•av .aiii-hi, a nu-s, algunes joies, i en 
kai « a i s , 1.000 pessotes en iJata. 1 

- L a O o r g o n a 
»i augna Sem Benelli, Salo Catalunya. 
•JA lis 7 del mati s'hiT dedarat xm in-

a uns baixos del oarrer di 
fcarrío (Sans1. bHVÜir-se cremat la lla 
h:i d uns matalassos que estaven utr 
fcr 

f- K mamdxos veiiiB l'han aimgai. ' 1 
*;Dsinani Caldo VegeUrlò Natura eo pas-

" f o r n i r a n de nata. Forn de St. Jaume 

C A R D I O D I N A M O 
l>cr a )<-= nfo'dóns dd ooi 

Dos neu» cursee gratuït» é s Taqjngm-
Jla. por ambdó* sexes, im.unumrà l'Aca-
d?mi3 de Taquignafia de Barcdona, ds 
dies 6 i 7 dd pròxim mes d'abril. Les 
dasus es donaràn en dias alterns, de 
sec a vuit i de vuit a nou de la nit 
respectivament. 

Hores de matrícuia: Tots ds dks de 
sot a vuit dc la nit. 

- A i g u a S A R V A 
Mananlial del Parc Güell. De immillora­

bles condiciona, obre la gana. faelliU la 
iligesliò. Cura i evlla realrenjríment. Prin­
cipals farmaeie* i Mposilt d'Algiies mine­
rals. Coneetsionnri: « A n ò n i m a A l v a -
rez». Balines. 4'ï. Telèfon 3.655. Afenl co­
mercial per la venda: V. SecreUil. Archa,8. 
TeléfoD691. 

El Comitè organitzador dd quart Con-
orés £s|>anyd d'Obsíiarida i Gineco-
logía. 'ais prega la segïknit inserció: 

«Aquest Comitè, tenint en compte les 
drcumptaiid-rs exteriors que n*> perute· 
\ s \ esperançar, per la primavera del pro-
ssnc any. la calma i repàs convcnienis 
p?r porar a cap la manifestació de 
nosra tasoa d^ntifica amb el necessari 
espkndor, ha acordat ajomar la cele­
bració dd Congrés, ipu; havia dc tenir 
Ücx: en abril pròxun. a època apro-
pàada. i nxar la data amb la 
deguda antelació quan les dxcumstan 
desi ho p··rmetin. — Banx-lona, 13 do 
marc díe 1915. Li pix^lcni, Muim 1 
A. Fargas; vocals. Àlvar Esquerdo. Ma· 
teo Bonafunte; d tresoner. Agustí Fa-
rriols; d secretari, Pere Nubíola. 

1 ddonemes detinguts: 
De Cartagena, a Miralks; de La Li-

iiea, a (Masnou Bemawlino, c. Sant Fran-
dsco, 21; dc Gandia, a .Isidre Sancho, 
Arc Teatre, 45. botiga; de Gandia, a 
Zaragcea, Boqueria. 26-

— E l dany cjue oausen les rates fs in 
calculaWe. Són les transmLss' res de toia 
classe d'infecdons. LA GROSBOISI-
NE d lliurarà de tan perniciosos ani­
mals. Demani's en Farmàcies. Drogue­
ries, cto. CONCESSIONARIS pw Es 
panva: ANÒNIMA ALVAREZ. BalmcN 
núm. 47, Telèfon 3655. 

El Grup Turis-Tdt farà una excursió 
< N dies 4 ai 6 vinenas, a Poblet. Valls 
t Santes Creua. 
- Dfca 3 abril. En d Cinc ELDORADO. 

J D L · l O C É S A R 
—El dinar d'avui ha de ser amb dildo 
Natura perquè no conté carn ni Irrita. 

En junta general ordinària de senvors 
accionistes dc la Societat dd Gran Tea­
tre del Lioeu. celebrada d dia 29. des­
prés d'anrovai lots ois acords adoptats 
per la Junta de Govern rdatius a. la 
rcnuaoó dc tes fimdons per la Empresa 
don Joan Mestres, sospeses indeguda­
ment per l'asiterior Empresa, es con­
cedí a dit senyor Mesovt la expiotació 
de la esmentada empresa dc funcions, 
per als dos anys vinents do 1915-16 i 
1916-17. s'aprovà un repartiment espe­
cial amb desd a obres dd palco escènic; 
un altre per la instal-ladó d'un ascen­
sor dòctnc; i un altre par ia cons­
trucció de noo decorat, tot de conlor-
mitat a k> expressat cn la Memòria 
de la Junta de Covem, 1 quedaren 
reelegits per a continuar formant port 
de la mateixa ds senyors que rcglomcn-
tariamem ds oorre-̂ ponia cessar, que 
dant coíisrttuida dita Junia com segudx: 

President, don Ròmul Miqud i Sa­
gàs; vis.prcsidcnt. dai Enrir MirainbdL 
comptador, don Lluís Salgado; vocals! 
don Eusebi Bonrand don Franciscà 
Planas, don Josep Qureras, dem Artur 
Bulbena i don Uuis G. Gol; secre-
tan. don Antom Pons. 
—Fosfo Glico KoJa Ledtinat, cura debi· 
litat. B. Domènech Ronda Sant Pau. 71. 

— No compreu Lavabos, Banys, Va 
ters, etc,. etc . sense abans visitar la 
gran exposició dc la casa Lncoma G. 

Passeig de Sant Joan, número 44. 
Preus ventatjosoe. 
, L'Acadèmia i l̂ aboroiori de Cien 

«ies Mèdiques do Caialunya, odebnuà 
sessió avui, dimecres, a doti quarts dc 
dèu de la nit, en la que'I doctor Jonn 
Vidal Fraxonet farà una comunicació 
de «Complicadons oculars que poden 
presentar-se en d curs dc aertes ma­
lai ties infeccioses (casos dfnics)». 
—Dfa 3 abril. En d Cine ELDORADO. 

J U L I O C É S A R 
La Junta Diocesana d'Acoó Catòlica 

ba remès a l'alcalde don Guillem de 
Boladcn» tm ofid fdidtant-lo per Ja 
satisfacció denada als catòlics, no po­
sant el «eúmpdaSes a l'acord de lAjun-
tament pennetcni d trànsit roda: tu 
ds dics de Setmana Santa 

La Junta Dioccs-ina s'ha dirigit igual­
ment al governador, cridani la seva 
atenció sobre alguns actes anundats per 
aquests dies de Setmana Santa i que 
constitueixen una injuna als sentiments 
tatólire de Bnrodona i una dara in 
fracció dc ks lteis vi^n«. 

- L a G o r g o n a 
obra magna Sem-Benelli. Saló Catalunya. 

A la Societat de Ckncies Naturals 
de Borodona «CTub Montanycnc», Prin­
cesa, 14, donarà avui, dimecres, ima 
conleirncia dcíi Lliris Lamòn sobre «Ei 
cuarç i ses varietats»!__ 

- Dijous i Divendres Ssnts 
Caklo «Vigor» dd Dr. Falp, únic per­
mès tai «fies d'abatinenda. No conta­
res ds carn. Venda en Colmados i Tra­
falgar, número 5. 

A l'Instítot de Cultura i Bibliote.a 
Popular por la Dóno les dasses <iuedariui 
SOSIKI9& des d'avui, dimecres, fins al 
dilluns 5 d'abril, ambdós indusins. 

\ A Biblioteca pcrmandxerà tancada 
des del Dijous Sant a les doize fins al 
Dissapte dc Glòria B k« dèu del matí. 

E l diumenge de Pasqua a les dèu 
dd matí tindràn lloc els exàmens del 
curs rcglamcntan de Darrilograiia de 
primer de gener a 31 de mars. 

uA dos quarts dc dnc en punt de la 
tarda b'déctuarà l'acostumada rifa dc 
íigurins que tots ds primers diumenges 
de mes te verifica entre les associades 
presents, dedic 
a conversa ms 
d'interèa per tet 

•'• desprès una esiona 
tiva sobre assumptes 
des. 

— Di l luns ganga en oafoteres. 

E L A L U M I N I O Y í 

En la darrera sessió celebrada per la 
Junta Directiva de la Societat d'Atrac-
dó de Forasters, sots la pre*Mdcncia 
de don Mariàn Rubió, foren acceptats 
alguns sods. 

i-oren proposats detegais, don J. 
Guasch Ferrar, per a Iviça, i , don A. 
idassó Llorens, per a Oldharo (Angla­
terra!, 

Per la secretaria ca donà coníjnc 
de IcS adhesions rebudes fins a la 
data. al fasdclr de propaganda dc bal­
nearis de Catalunya; d'una comumca-
dó de la Sodetat Cívica «La Oufat 
tardi', ira•-IIadam nota dels acords adop­
tats -en la reunió celebrada rccwit-" 
ment, per ies entitats barodonrm*. per 
iniciativa d'.uiiiclla Socieiat, pçc a irac 
tar de. la proiectada reforina de ks 
Ordenances Munidpa's. em aimoada a 
la divisió dc nostra, cui la i cn .dgunes 
ÍCHHV. (te ediítcacvj de distant caràcter 
i .mil. distintes limitai iun»: d una al­

tra dd ctxnte de TorreVdez, rara», 
tent la reglamentació de l'Associació 
dr propietaris de balnearis i manan-
liaLi d'Fsppnya, <k Ui •.í·&\ dit senyor 
és president, i d'una altra de l'ofi uli-
tat del transport xilè «Maipó». donant 
les grades pds fasddes i àlbums dc 
vistes de Barcdona, amb què la So­
detat els obsequià. S'acordà, finalment, 
consignar cn acta d pèsam de la So 
petat per la mort de don Oscar Briand, 
individu de la mateixa, i per la des-
grada de família soferta pel owic dd 
personal de les oficines, don Josep M. 
Folch i Tones. 
— E I dinar de demà La de aer amb Caldo 
Natura, perquè no conlé carn nl Irrita. 

- L a O o r g o n a 
obra magna Sem-Beoelli. Salo Catalunya. 

E l Col·legi oficial de Veterinaris de 
Bon dona na edebrat un acte com-
memoiatiu en memòria de don Josep 
Ferreras i Senpere, veterinari munici­
pal que fou dc nostra dutat i una de 
Ics mentabtats més sobressortints de 
la professió. 

Amb aouest motiu es licgircii treballi 
dds senyors &ibatés i Martínez, d'a-
cmesta capital, i dd senyor Ardcrius, 
de Figueres. 

Pronunciaren, ackmés, discursos d 
prcsickait dd Col·legi, senyor Sugra-
(Ves, i don Antoni Darder. 

A dii acte, que resultà molí ballant, 
hi concorregueren quasi tots ds aŝ u 
dats. 
DEL QOVEB.N OI VIL 

duflanent de Mérida 
oonoxcainonr d'Amade 

—Anit s'havia de celebrar a Mataró 
un míting de protesta per la puia dds 
preus dels queviures. 

—Conuiuniquen de Torelló que s'hau 
declarat cn vaga 107 obrers tomers 
mecànics dds tallers de Pujol ger­
mans i Fills de Ramon Vidal. 

Rcdamcn aument de jornal. 
—Anit, un vd d'Igualada. Agustí Ara­

gonès, denuncià a la delegació de 
policia dc ks Dressancs que estant 
a un cstabliïneut. a cosa de les tres 
de la tardi, havien entrat tres indivi­
dus i, a viva força, b havkn pres 
1,000 pessetes que duia a la butxaca, 
fugint després a tota pressa. 

E l curiós dd cas és que no pogué 
predsar ni'l carrer ni l'establiment cn 
que succeí això que denunciava, i que 
no ddxa d'ésser, tot plegat, bastant 
estrany. 

— L alcakte de Saut Sadurní de Noya 
ha parlai amb ol governador ultimant 
•d. programa de Ics fo cs quc's ...Ji, 
braràu allí 'd dillms vincmt amb motiu 
do la dis'.ribi>ió dc ll!br'.:«_j <k la '.aixa 
di PensicMB per la vdksa. 

Hi assis'.irà 'd senyor Andrade en re-
prasentadó del (kivvm i per enduroo 
expré;, dd saiyor Dato 

—Ha estat al Govern dvil l'alcalde 
|k; Sabadell a entenir-se de ks ges­
tions w*Sb fan per importar llatí» nmc-
rieaniïs rentacks i peiuhiailc-i on ' irir -
titudó do les anglesos, i a ixKnuaucar 
qos ds caruïoers sabaddkncs pense»» 
pujar id preu de la carn. 

— E l senyor Lcrroux ha visitat al go-
vi-mador dvd. 1 , 
• E s diu qa»? desaprova, a fa ctmducl.T. 
dd^ f.TMc. (<•:; ü/ionaris rcsidars. 

—Fter si demà, a l'hora de la sessió 
municipal, hi havia algú cp»- tingués 
gare» dc xibarri, la policia ha rebut 
ordres concretes i especials 

— E l viscònsul abamany ha eoimmicao 
al governador les sospiteE - que mm 
•dl fonamentades — de que surt en da 
Barcclixia explosius amb desii a l'exèr-
cic francès. 
DE LA DIPUTACIÓ 

--Restablert dc la malaltia qoe ha 
sofert, s'ha possc&ionat novament dd 
seu càrrec d cpide dc la scedó de 
Foment, senyor .Callafk». 

Fn la <larrcrj se.ssió liiàKU-J-i IXI 
la Junta de Li Borsa rW Treball, cs 
donà compte <te les dtferents eumii-
nicadons rebudes de Corporadons "h 
li.ds i particulars i demés .isy.impt».« 
d'ordre interior cpie figuraven a l'ordre 
dd dia, prenent-se com acord» d'im« -
rès general, que les sodetats obneres 
que vdguessin fer conveni!; amb la 
Borsa podien demanar ho tk-s d ara, 
i. essent poesibk, ac<7mpanyai k1 co. 
rresponents bascs per a fatiiitor Y o 
jorgació dds convenis, i que'i·- ni<dels 
i fitxes especials que usa Li Borm 
per al llur funciona meni nos propor-
cionessm als particulars, i>erò sl a les 
col·lectivitats que ho demanessin. 

— Seguint la _ costum dds anys ante 
riors, les ofidnes de la Borsa dd 
Treball estaràn tancades d* dks de 
Diious i Divendres Sants. 

—Han estat a visitar d prcidcnt d 
pintor don Hcrmnn Anglad-i, d culcilrà 
iii senyor Tcrradas i d senyor Maí*ó 
i 1 urrents dc l'institut d'Estudis Caia 
lans. 

—La Junta dc Govern de Li Casa de la 
Caritat assistirà a les funcion-- rdi^eaM 
que CR eekbraràn a la capella d ' benè-
nc establiment durant els l>i)ou-> i Di-
verulies Sanr«, ks . quals tindròn en-
guaiiy extraordinària sokmnitat. 

— E l secretari dd Cos Provincial se­
nyor Jancr, r.̂ tabicri dc la ni·ilallia 
que ha s>íen, avui s'ha po(«essionBt 
del càrrec 

í j o octebren». 
[Jan estat a visitar d senvor Pnit 

dr 11 Riba l'aL^Ue d Sant Sadum' 
senyor Sala, d ddegoi de l'InsUtel Na· 
ooiiai dc Previsió senyor Maluqncr, i 
d de la Caixa dc Pensions por la 
Vdlesa senyor .Motagas, junt amb al­
tres coniissionats, Uet invitar-lo a Ui lesta 

3ue tindrií lloc a Sant Sadurní d pròxim 
illuns. dia 5 d'abril, i de la qual ja 

'hem parlai en altres edicions. 
lil senyor l'tat ha ddcgai al senyor 

Ràids per que ei representi cn V m a m 
uit acte. 

— La Comissió Provincial ha de&pnt 
xai ris següents assumptes: 
- Dc la jscedó d'Hisenda; 

Informe al senyor governador solirc 
les insianci-s prcíentades i«e.f don Joan 
Batüori. \ .m Albert K;us i don Josep 
Pardlada, reta'ives a! rcixirtimcni for­
mat per atendie a Ics depeses do la 
ccquia dc Terrasola. 

jiedamadó d'amecedents. en l'cxpc-
dkm d'arbitris cxtraordmar-i promogui 
per rAjímlameni dc Sani Feliu de To­
relló ]>d corrent any. 

ídem id. en el recurs d'agravis inter­
posat per don Pere Urgdlés contra la 
quota que sv li va imposar en d ropar-
riment d'arbitris cxtraordinaiis gi^J per 
rAjuntament dc Corbera per a lany 
1914. „ . 

Decret de tràmé rdorent a 1 examen i 
censura dds oompic- generals de la pro­
vincià corresponents a l'any 1911 . . 

De la Secdó de Com;>t«a municvp«Us: 
Dictàmens proposant l'aprovació i ii-

niauit d·'ls comptes municipals 
pollet, Sitges. Tona. Tcrvlcra » Vall-
dàn. dc l'any 1913. _ , 
• —S'ha reunit la Comissió Mixta de 
Reclutament sots la presidència del se­
nyor Prat dc la Riba, adoptant ds se-
güents acords: , 

Declarar exceptuats dd servei a Josep 
fcokr Canal: Joan Domcnedi Serra, Joan 
Artoll Jilasco. i Vicens Prat Prat. 
i Dedarar soldats a .Antoni Bonmatí 
Peris, Agustí Royo Arnau i 'Joan Ar» 
ceda Botóldrà. 

Reiterar a l'Ajuntament de Sant Quir 
se de Besora lo nue se h te or<knat 
per acord dd 24 dd corient. 

Ampliar l'cxpfrficnt d'di Jcoii Rovira 
C^vcll. 
. Dciremar antewndcnfs :d» Jutj.its dd 
Norf i pabaddl, reíspe<te tfeu Joan Pe: 
U-ri <.omi»ftcT. 

'K.-nwire -a la ComasMé Mixta de Re-

errificaí de re-
Lmjodi LUTBU. 
poralmcnt dd 

oontingent a I-ere Olivella Miret, Joan 
Mícscaró Puig i Francesc Degollada Al 
bera. 

Dedarar exdòs totalment dd servd 
n i • icti i.aUer, Antcnii Espinazo i Sal­
vador Serrat. 

'niíormar id capità general de la regió 
respecte de Francesc Cano Garcia, Uuis 
Malku Bartomeu i Isidre Riba Clara­
munt. 

.Kemetrç al senyor ministre de la Gue-
vrra informades les instàncies sobre de-
voludó dc rcdempnció de Josep Matas 
Aumctcll i dc la quota rdariva a Flo-
renci Pierna. 

Quedar enterada de la mort de Ma­
teu Font, Lluis Vizcain i Santiago Bo-
suldo. 

Senyalar d dia 24 d'abril per la pre-
Scntaaó dc Vicens Ferrcro d dia 1 
dc maig per la de Vicens Gano. 

F'anhtar antecedents al capilà general 
re pecte de ícrriui Vilaró. 

pemanar aptcoedeats a ki Comis^ó 
Mixta dc Madrid respecte de Francesc 
dc P. Esmerats. , , 
DEL BISBAT 

—Ahir varen visitar al doctor Rdg 
l'alcalde senyor Bdudercs, d Bisbe dec-
te de Cinona doctor Mas amb la Junia 
de l'Associadó dc Música, Sagrada, i 
don Rauión Monegol 

- El irop-vincnt d «n'eres, dia 7 d'a-
a tes cinc de la tarda, hi haurà e! 

n-tir mensual de sacerdots a l'esgtesia 
dc Sant l· · Jip Neru 

— E l inmire Prdat doctor Reig emiicii-
dra aviat la santa visita pastoral a ks 
paçroqux-s de l'Arxiptesiat dc Grano­
llers. 

—Diu un confnm: d'anit. 
; «Por notidas fidedignas recibidas de 
Madrid pur una jicrsonaiidad de esta 
,a; iuaJ se sabé que d doctor Muiioz, se-
cjvtario de Càmara dd obispado de esta 
dióex3>is, serà cn ^breve obisp» de Ma 
llorca.: 

—Es troba gr ument malai i d CB-
jiong- dwoT Ballester. 

Aquest mai i. el bisbe clccie ik Girona, 
docor Mas. ITii ha adnànisuat ds Sants 

• A r*smen:at aclt- hi Va. assistit d 
Capi'd i aiguns sacwrdots. 

Fem vots j w a que Déu tomi la salut 
al distingit maLdi. 
NECROLOGIA 

A lavençada edat dc 73 anys ha 
mors a Saliadell l'il·lustrat enginyer in-
dnstrial doti Nards Nundl i Sala. 

Atenen' a Li il·luvirició, bonr.»d?sa i 
à à a d s •i··í·- j^Tvwds que l'adorna ven j 
no dupl«9n ípje la seva mori haurà estat 
molt sentida «ai aquella untat, com tam­
bé cn anjuosia capiial. en La que teula 
nombroses i distingides nHanons. 
. Rebin la seva nprrciabk familia i 
cspecialnum n xt- MIL,, cl testimoni 
del nô tn.- pésna més coral, ensems 
que preguem a Dcn que aculli cn Li 
seva •anta glona l'.'aiima dd ftnar. 

A. C. S. 
MARÍTIMES 

- Proce*'eni ik Fernando Póo ha en­
trat al port d vapor «M L Viílaveodça· 

'̂ ap a Va'cri'ia ba somi cl trasat-
lintic -Infanta Isabd de Borbóna, d 
qéal tomarà demà probai) en*cnt. i • ap 
a I-iverpool el trasarlàn'.i.: .Fernando 
Póor. 
AL P A L A U DE JUSTÍCIA 

'—Durant ks hores qnc ha estat de 
guarrlia ••; JtujOl d l'I nk« -i ai s'luui 
iie.iruit 10 diligi-ncr.-s, ingrewant als ca 
labossos 4 deungut*. 

-i-EI Kreral ha denunciai d númeft) 
d'ahir d'«El Corrcó Catolàns, P·.T 'n-
juries al gowrTiador ciyii. 

—Amb !n s^cmnilal dr rúbrica i ha 
realinai avui ui mati la visita general 
dd presons. L r - Audiències han anar 
a ics uresons dc dòncs i d'homes, wrc-

No ha ocorrçgut cap inc! nt, tornant 
la comi iva al l'.dau de Jusrida a ia 
vora rk t'ima d. la tardi. 
RELIGIOSES 

I.'Assodaaó d< I Vià-Crtocfe Perpetu 
i Vivcni. establcri cai.'·n. .nin-iii a la 
parroquvi de la l'urissim;i LoncNfixió. 
FTactic.ua tan devol cxerò» i <i prop 
•oi»m Divendres S:mi. sortint de la 
iglirvia iiaiToquial n dns (juarts de si» 
del mati pds carrore de Lluria, Mallor­
ca Bailén. Dipui.nnú, Girona. Consell 
dc Geni i Lluria. cn qum. carrer, des­
prés de dipositada la Shnta Jmatge 
a la porta dels claustres, e'ndoraran 
Ics Sagrades Llogues 

EI curs de la esmeni.nia prnlcssó 
s'ha hagut de amviar, ckgtft a les obres 
de \r.v. MiKrtadó que s'estàn knt cn 
d POSS.-ÍK de .Sant Joan. 
DEL MUNICIPI 

Ela regidors rc 
au i Cararach. I 

íienyors 
i tx una 

ïxistcncics de ben-
irar els drets co-

vagnere- del carrer dd U.jgaicll (en­
tre ds d'Enamorats i dd Clot), dd 
carrer de Portugal, dd carrer de Trin 
xant i Vte la carreter;» d'l·Lxta (entre 
la carretera de Ribes i carrer de Lt 
Meridiana). 

—S'adverteix per la Coira.-'siú dc Con­
sums aK amo», d'automòbils matrim 
lata a BarcdiMia que no tinguin en­
cara la patent justiíicaiiva d'haver 
sa;us(ct cLs drets d<· consums per la 
benana pds- seus carruatges, que deuen 
fer-ho ab;uis del dia 10 d'abnl pròxim, 
ja que, des d'aquell dia es pi·ice hrà pds 
fidats a la deien, ió dels automòbils que 
no hagin fet tal formalitat, .d pas per 
aquells a la seva entrada cn la po­
blació, per aiorar k 
zuut «pic portin i i 
rtespooantç. 

— La Coimssió d'Escorxadors ha acor­
dat interessar al senyor alcalde que re­
comani a qui correspongui el Trasllat 
(k la força ue la guardià dvil que s'hos 
totja cn una de Ics naus de rEscorxailor 
general. 

—La Sodetat «Al Plantador de Caiffa^ 
ha remès 50 pes'-etes al senyor alcalde 
amb desti a l'Agruiació benèfica dc les 
Guàrdies municipal i jurbana conaS mogi 
ira d'agraïment fels serveis jwestats pds 
individu^ de dits cossos. 

—Una comissió de diferents cen­
tres dc dciVnsa social de Barcdona, 
Gracia i Sant Gervasi. presidida pd 
tinent alcalde senyor Valle'., ha com­
plimentat a l'alcalde senyor Boladcres 
tdidtant-lo per la seva gestió al da­
vant de l'Alcaldia 

—Els regidors senyors Laaarte i Bo­
fill i Matas, designats per la Conussió 
de Governació, i amb assistenca dd 
ebrector de l'Escola mumcipal dc .Mú­
sica senyor Nicolau, han redactat tes 
bases per a realanientar la provisió de 
Ics càtedres de rEscola dc usica, quals 
bascs sotsmetràn a l'aprovació de la 
Comissió esmentada i del ConsÍ!*ori. 

— E l senyor alcalde, de conformitat 
amb lo proposat pd senyor Rosés, tom 
a president acddemal de la Conus^ó 
d'Hisenda, ba dispe»sat la susipensió de 
les subastes de llots vacants en ds 
mercats de Santa Catarina. Born. Clot 
i Sant Andrèu, per haver observat al­
gunes- defictenaes . errors d'imi»rtanaa 
en ds anuncis de ks esmentades sulxi^ 
tes. 
- —Amb motiu tk cciebtor sessió de­
mà "Anu.lament, no reumiràn aques­
ta setmana Hs comissions de Governar 
càó i Hisenda. 
P O L Í T i a D E S 

nmntat aiçor n la Casa Conrana] la i 
glnriosa i tradicional baldera caiaiaiu j 

De comú acord autoritats, socactats 
i escotes «wvingueren en l'idea de oos-
tejar per siBcnpdó j>úbiica una rica 
bandera per a fer-nc ofrena en un 
dds dies de la propera festa major. 

An aquest ff s han obert llistes de 
suscripdó «n aquella vila al Casino 
de Ripdl. Acadèmia Catòlica, Flor de 
Maig, Ateneu Endclopèdic Ripdlés. Fo­
ment Catalanista. Progrés Instructiu. 
Foment Mercantil, Sodetat dc Caça­
dors I.a Rama, Associadó de Sant Lluis 
Gonçaga. Escoles de noies i noies, t "I 
legi de segona ensenyança i cn els 
setmanaris -cEl Pirincu Català? i «La 
Veu Comarcals. 

— E l dimars, a la nit, cs reuniren 
cn d local del Ccntir Català de Sa­
badell ds sods dc l'Associadó 1*10-
lectora de l'Ensenyança Catalaïu, re­
sidents a nostra ciutat, per a constituir 
;la Comissió dekgadai de dita Assoi ia 
dó a S,-:l>addl que és 'a primera cóns-
tituida a CataJunya cn cumpUmcnt dels 
<-statuu novament aprovats. 
, Dcsp«;s d'una salutodó dd prc^l nt 
Idc la J'ro:ectora als reunits, remercianí 
'sa cooperació i mdicant-Jos l'objcçte 
de la reunió i senyatent los la im­
portant tn$ca que pot fer la Comissió 
ddes«ida ^aliaddlenca auxibant i a.'-̂ es-
soranl d Ccnse!' Direcuu dc l'Ass» 
ciadó en tot quint es refereix als pro-
I V mes de l'ensenyança amb rel.uió 
'a .%l.>addl i sa comardi, es varen no 
menar per als càrrecs a cumpbr: Pnsa-
dent, don Joan Vidal i Gambús; tie-
f<irer. don fc.sí·p Marí et i Scret i secre­
tari, don clisseu Viflas. 

I-Is avsocjais dc SabaddI. al con» 
tituk-sc la Comissió ddegad.i. eren cn 
nombre de 24. Cal esperar que aviat 
seràn molts més. 
MD8ICAL3 

—Per ks referències qne fnim sem­
bla que ha despertat gran interès d 
concert de piano qô , dedicat a la So-
< letat sportiva PomprA-a i a benefici dd 
I a'r·nai Obrer dc ta mateixa, dedicarà 
nostra pciwuta la pianista Moria IJursa 
Ponsa, el 16 d'abril, a dos quarts de 
dèu de la nit. en d magnífic CcJu-eu 
J'onipeya. 

DE TEATRES 
—En cl Gran T caire Espanyol bent tin­

gut oponumiai de presenciar un assaig 
per la companyia Calvo-Vico, dc la her-
mosissima obra d'En Rodrigue/ R·.i.i·i 
• Isabel la Catòlica, que s'està nxmtant 
nmb mi luxe i propietat mi mi ta da, 
|icr al debut de Li i.omiianyLi «J ilissa|> 
tc de Glona cn l'esmemai i caire 

Una veritabk noia d'art serà cn l'acU 
de -Li rendició de t!ranada=. la Bnescn> 
tució fidel i i-L'iatica del gTandwVÏ qua­
dra dd manux titol pihloí U J l'iT^anc 
l'radilla. 

Res ba omès ia inmreqa per a osraa^ 
gun Iw perfecta prtec: •-• 

El» augurem gran < 
—A l Assodació • . ta «Qktt^ 

nya-, i amb a^sisoeo· ^ «id dq êut i**»-
viçccil nostre amic don Joan viuim 
i Pujols i regidor» candanistes. slw 
representà la divertida comèdia «n tres 
Betes del jove escriptor N'Fimli GracUs 
'Castells, «Com s'enreda la trota 

La nombrosa i escuUida ..•oncorr. 
que omplia llotges i pati api-
tasca de les actrius rapyorea Pa. 
i 'Giritart. ï ds senyor; Miqud, Costa, 
Rovira, Ndla, i BuinMila. La pre­
sentació no va ddxar res qoe ck 
sitjar Al final dd segon i 'eroer actes 
ee cridà l'autor, sortnií al fina iit rar l'obra 
nostre amic Gradis, rebent ds ap'andt-
inenis de l'auditori. 

—A l'Ateneu Obrer dd Districte ll i 
amb el drama d'En Guim- . à «Mosaífl 
JanotJ. celebrà el bcnefïa d pruner ao 
Tor , iiir»- t.'r d'aqqesta entitat. Eo l̂ jn» 
'Oasals. La sala oferí., hmrnv aspcctt% 
essent un triomf per al be«H i .dai, qur 
obtingot- un sens ft.d'ofrenes i apLmdi-
menn-. IJ» exermió de l'obra ana mrJr 
ben • l '-í-nada, car ks senyores Dutào, 
Borralkrc-s i Vidal, i ds sonyors !&-
tefa, Claveres. Forga. Fàbregas ; P-
ronelb» sc jíiriaren c-xed-knmiant 
trenà iih ixissa temps titïàat «tTtoe IJrés, 
que íou passar una agradable est'*»- i 
uplnudint «e als autors novells MMU.U* 
Atenun i Conti 

Fou una Festa altament sunpàiMM i 
dngiada dc veres. 

- K a l m i n e 
Contra migranyes 
ik i ap. Dc venda : 
farmacèutics i a 
<k 1 ̂ sollo- O'SS pei 

rarraacier. tap.'.*» 
tes. 

C l Mil A Jocainat, Bebér Rrpcsleitf 
C L n i U U iniarior. Portaferriaga, 17-

A l ' e s t r a n g e r 
( P E R T E LEGRAF) 

D E P O R T U G A L 

Sínia tres ma rid ma 
Lisboa. 

dd tonp 

de La 
oesa 
pulan 
vas. 

n uue a 

ai val quatre.—Ha· 

U L T I M A H O R A 

Canvi 
Unires, 24*08; francs. 64'50; marca. 

104'25. 

laplaha, d*- 19 ítíiv» seu- ofi i ni domi-
«-ib. per Jiaver rooàl tòà 'ubtà d'un 
carro que passava pe! carre.- íte Caep 

L n senyor {orastei Iva denundat aquc£> 
i.i umk a la pdicfa, que. passeiant pd 
Porc, havia entaulat convenia amb di*. 
desrimeguts els quals 1 luivloí convtn 
cm dc- que eia canvsés 7 IÜUNB ev. rS-
IK-S per 7 d unís. 

L'hone h.i entregat l«s 35 PBSÈK.-UIÍ 
cn plau, ds altres te'n han anal. i 
no cal dir queies cstciiïn» han remlcat 
n. -UIUÏ d'kaitacK'. ,c|ue vvüc:̂  per nls, 
10 cèntims cada una. 

-S'ha ordenat ig 
«p». s'uiilitan on • 
noiiu- {«-r la imi» 

de im 
paixos 
s bagn 
transb 

k t . es reu personal dot­

is qoe es 

—En sessió dd IT-d'sgo·i d» 1914 
PA'nsUftmM de Ripdl acordà -per una-

Parla en Pato 
Madrid 31 2 tarda, 

A' despatxar amb d Rei li ba donat 
el senyor Dato ccmiuic dds uÀegrainei. 

• I.ctoc, «nic avui no acus.'i: cap no-
VCWT, i dC ks noticies u b w t r * dt l'ts-
nangri 

Des dc Patau ha anat d preskkjil al 
miinstcnr!'Estar, conferenoiani mitja ho-
"Després ha passat i c 'la, Presidcncia, 
rebent algunes w>ites i ds pmo^'Siés 
per fadlitar-Ios la infonnninón, «pic avia 
ha estat mol: escassa 

Ha dit que d raiustre d'Hisenda tor­
narà a Madrid d dilluns al mall i d 
mateix dia a la tardo se cekbrarà Con-
sdl a la Presidcncia. 

En aquesta reunió examinarà d Co­
vem cí requciinicnt que un jx-riòtBc dd 
mati li fa per què cs prorrogui l'apRcar 
dó dc la Kei d'amnistia quatre mesos 
més, a íi dc que paguin acullir-se als 
seus le:i li is ds espanyols ausems de 
la piatrin i que i«r L-s actuals d:-f i. 
lats cn le-- comunicacions no han po­
guí acuT.ir-s'lii. 

En ds dics (me rosten de setmana d 
Govern tindrií u::cs semi-vacacion': 

FI senyor Dato siqiriïnirà sa perma­
nència a les tardes cn d despaix ofi­
cial 

Demà, atenent a la festivitat dd dia. 
no dcspotxarà d prestderii «tel Consell 
amb d Rd. 

Divi·iidn> ai ndirim tots ets ministres 
a Palau, invitats per S. M , per pre-
sendar des d'un ods balcons dd regi 
alcàcer el pas de la professó. 

Se li lia pr<iriiniat al senyor Dato la 
data cn Li qual aniria a Barcdona per 
assistir a la «rd-l >cació dc la primera 
pedra d'una imp.riant instiiució mútua 
Usta, i ha dil que kio sabfa si hi podrà 
anar. 

El U'himengc o dilluns pròxims res­
pondrà defminvamcnt al» senyors auc 
l'han convidat. . 

Si es ikcidis a anar a Barcelaia. d 
scnyíïr Dato apre-fitaria a<pií»t mitetx 
viatge per inaugurar a Badalona unes 
escoles. 

L a correspondència 
En vista de les const:uirs qíinxcs for­

mulades i «'r la pre.insíi i <lv • reclama-
dons rdanves a la falta d'enllaç dds 
trens, correspondència en delermiiuul··s 
Untes i dels retrassos que sofreix la en 
treua de la corrcr!pc>tid«icia- jer l'escàs 
temps de que cs disposa en algun» " de 
Ics parades reglamenutriçs cn ies raía-
dons. per a oue les ofidnes ambuLmts 
puguin realitzar tes operaacns indaja 
pensabks. la Direcció de IComuniaicions 
ta present que per la seva banda 
ha dictat quantes disposicwns ssSn " om-
patiblcs, per evitar que 4a marxa de la 
correspondència sofreud ds irastormíque 
es 1 amentwi. 

'A partir (ie la data en nue fou orde 
nada a ks companyies la rigurosa ob-
servanda «*ds quadres de morsa pels 
trens que drcultn^ per ks seves unto» 
d d irector de Correus i Telègrafs 
ordenà a la vegada <}ue iots ds msp»*-
tçr? dd servd de correus sortisau a 
vigilar la marxa dc les expeílickais rx-s-
tals, i al propi temps, goraprovcssin 
d que era necessari uivemr- <n '"-wa 
estació pcï la "'V^sa. aprmol oc u 
correspnndenria or<iinaria- --i i assex'iuxi 
da. amb d fi «te prop:,sar le> mocati-
cacions iircc-iscs qn els nincrana 

i » igual mam-ivt w advertit a les en­
titat- micr-^^d.-^ !.> •'•nveiucií" n.i tk 

par esmm.ar·bi d menor temps pu*-
siWe. 

dd Cos dc C 
, nnmv, nxtliRe 

i Ortarto de que acabem 
De Qovei 

, Modr 
E l mmiistre de la G 

potxat aquest maii 
Com us i més tan 1 . 

• nyor Sancbéz Cuerr 
nomenaments s'havíu 
revansuiadó, haveu: r 
tai campie ds rdlcv. 
eignats, 
. Ha iadhtat d mò « t e 

cn aJtras provindcs pei l'ahuudanoa d 

Dat.- han dinat convidats a casa dd 
dui> dc Par cent. 

Kl capità general de Balears 

E l Rta li» rebut uni.ianent en autb.* 

OĤ -ÍJ>C«II r-sc. 
líl 7 d'abril pròxim luniri ic,-: 

Palma de Mallorca. 
F i r m a de Guerra 

("oii' edint la gran creu «tel Ment M 
litas amb distintiu bbmi «d gene a 

i divisió don Pere dd Real i Sanenc! 
Pank-tc. 

Ncancnant cousdkr dd Supree 
Guerra i Marina al vis-aimfrall «kJAï 
mada elon OresUii Garda de Pafn, 

De Valencià 

A pesar de I a 
Subsisto^we ds 
a v«iidre lo? fariu 

En 

per a c 
ogo. 
tres har n n i 

Moneda • Castalld 

; cç-ssitat cínt carros, el> quals eren «a*-
| todiats |icr la benemerka. 

El i»aa dd convoi ha despertat gran cu. 
riosuat . 

Kls excedents de cupn 
cEl libcrai* pahHra les sogmaits \frr-

di i'jj'J • 
i Per què no es 

!a Vd amb e cupu 

Dr. Serraüaci í J i - . r 
j o , 40,-C * OCOOÜIU da 
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I T E L E F O N E N I E S 

O E " L A V E U DE C A T A L U N Y A " 

( T E R TELÈFON) 

Institut de Cervsntes 
Madrid, 30, 9 15 mt. 

X '̂ex-niinistre i ^president de l'Associa; 
<à6 d'escriptors i artistes don Antoni 
Lopcz Muíioz ba tingut a'udienóa amb 
el Rei. pesr a posar en son cooeutement 
la inictaúva dc (fita Associació de fun­
dar l'Institut dc Ccrvantes. amb motiu 
dd pròxim centenari.. 

Ha entregat al R.ei la proposidó que 
va servir dc base a l'acord dç la Junta 
de TAssociació d'escriptors i artistes. 

Se tracta de 
vegada sobre'l 
sué d sCorral d 
de nova consm 
artistes espanyo 
destinant algun* 

ir a Madrid, i tal 
nx solar on hi ha-
l'adu ca., un refugi 

i per a escriptors i 
hispano-americans, 

aes piaces als estrangers. 
E l Rei ha" ofert d seu Concurs. 
Ha eisposat d ênyor Lopcz Munoz 

el propòsit d<ls inidaidors fle constituir 
un patronat de dames per al desenrot­
llo de quants medis s'utilitzin a fi de 
neouUir recursos i ha sol-iidtat que la 
Reina es dignés ac eptar la presidència 
dd matdx. 

Un d'aquests dies tromarà d acnyor 
López Munoz al Palau per a conèixer 
la decisió de la Reina. 

L a Grandesa d Espanya 
Ha estat al Palau una comissió dc 

la Diputació permanent de la Grandesa 
d'Espanya, presidida pel duc de Ta-
mames. 

A més de donar compte al Rei de 
varis assumptes de la dase i d'accen­
tuar d criteri de limitar la concessió 
de títuls nobiliaris, ha donat compte del 
pesisamennt de edebrar pd maig vinent 
a l'iglesia de Sant Frandsco d Gran 
la funció anyal en honor dd duc de 
Gandia. 

En lloc de distribuir, com en altres 
ocasions, Iots de cascs per als ferits en 
aunpanya, se proposa aquest any pre 
mar en forma anàloga la fidelitat i ' la 
honradesa en d servei domèstic, es-
aent possible que d nombre d'aquestes 
recompenses arribi a 10 lleals servidors. 

E l monarca ha aplaudit d pensament 
i hsL ofert assistir a la solemnitat reli­
giós». 

Cartes reials 
EI ministre d'Estat ha posat avia a 

la firma dd Rea algunes cartes reials, 
entro les quals figuren la contestadó a 
una dd president dc la República domi­
nicana, partidpant son adveniment a 
la presíddicia do dita República, i a 
una altra dd R<* de Bavk-ra donant 
Qxnptf dd matrimoni da la seva filla 
la princesa Aldegunda amb d príncep 
Guillem dc Hofaenzollem. 
Eeforma tutelar i acc ió educadora 

A les dnc de la tarda s'ha constituit 
cn d despatx dd ministre dc Gracia 
i Justícia la comiasió de reforma turdar 
í acció educadora, creada per recent 
Reial Decret 

Ha presidit d senyor Burgos i han 
assistit a l'ucte d president dc dita 
oonussió, don Josep M.» Salvador l 
Barrera, Bisbe de Madrid-Alcalà, d vis-
president, que és d sub-secretan de 
du dcfiartanant, i altres personalitats 
que integren la diada comissió. 

S'Iia acordar dividir-se en sub-comis-
sions. a càrrec dv les quals correrà 
l'estudi i despatx de les ponències res­
pectives que's Boímetràn a sa deliberació. 

Colonització interior 
S'ha reunit la Junta de Cdonitzadó 

mterior. 
Ha aprovat la Memòria relativa n 

la colònia d« Els Planys, d'AJcoy, la 
producció de La qual és suficient per 
los necessitats dds ookmos, proporcio­
nant los algún petit estalvi. 

També s'ha aprovat d proiecte d'una 
altra odonia en d terme d'Alcalà de 
Henaies. 

L a crida del oupu d'instracciò 
Per R. O. s'ha disposat la crida a 

files en primer de maig vinent dds 
redutes del cupu d'instrucció del reenv 
plaç de 1914 i dds que per diferents 
conceptes han estat agregats a dit cupu 
i reemplaç. 

Són cridats per a rebre instrucció 
militar, dictant-se per al compliment de 
dita ordre los regles següents: 

.Els quefes dds cossos actius a que 
pertanyin ds reclutes cridats a files 
per aquesta circular comunicaràn als 
interessats d dia cn que han de fer 
la presentació personal en d cos on 
estàn destinats i la població on té 
sa residència la plana major dd mateix. 

£1 viatge d'inaorporació a files de 
aquests reduïes es farà per compte de 
l'Estat, sense necessitat dc prèvia con­
centració en ds caps dc Caixa de re­
duïa. 

Per ds queies de còs s'abonaran ab 
redutes 50 cèntims de pesseta per cada 
un dds dics que hagin hagut d'era-
plcar per a incorporar-se, si no ds ha­
guessin rebut ja dds respectiiu Aiun-
taments. 

Des dd dia que's verifiqui 1 incor-
poradó tindràn dret a cobrar l'haver 
i d pa reglamentari cn d còs_ en 
que serveixin. 

Els que haguessin servit ja a files 
com voluntaris per un terme de temps 
no inferior a sis mesos, quedaràn di* 
pensats d'incorporar-se a files per a 
rebre mstruedó. 

Els individus que al presentar-se al 
còs acreditin posseir ds condxemcnta 
militars previnguis per a ser inclosos 
cn algun dds tres cossos que's de­
terminen, estaran a les files d temps 
que's senyali, i aquells que no tinguin 
instruedó previa militar i ds analfa­
bets, hi estaràn tres mesos. 

Els individus dd cupu d'instruedó 
que hagin de sar destinats a còs ac­
tiu com individus dd cupu de files 
dd reemplaç a que peneneaxm, s'in-
corporaràn al còs en quels corres-
pongui cobrir la baixa. 

Els redutes acullits al capítol segón 
de la vigent Ud de recluiameat. faràn 
per son compte d viatge d'incorpora; 
dó al còs a que fossin destinats, i 
tUsfrutaràn durant d període d'instrue­
dó dds beneficis i condderadó a 
que tenen dret. EI temps que aquests 
reclutes pcrmandxcràn a files serà de 
20 dies per als oue tinguin certificat 
d'haver rebut instruedó militar i re­
validin, previ examen, l'instrucció ad­
quirida: i els que estiguin mancats d'ins­
truedó militar permandxeràn a files d 
temps que necessitin per adquirir-la, que 
no podrà ser menys de set setmanes 
ni excedir dc tres mesos. 

Llicencies 
Com continuació dc la R. O. relativa 

a la crida dd cupu d'instruedó del 
reemplaç de 1914 i concessió de lli­
cencies temporals ab individus ques 
troben en d tercer any de servei, a 
fí de compensar en part l'aument de 
despesa que representa la crida dd 
dit cupu, es disposa d següait: 

Primer. Es conoedebe llioenda qua-
trimestral (que començaràn a disfrutar 
d dia 20 d'abríJ prò.rinv als individus 
de tropa dd reemplaç de 1912 i in­
corporats al matdx que serveixen en 
ds cossos o unitats que presten ser­
vei a la península, Balcans i Canarías. 

Segón. Els llicenciats, per a traslla­
dar-se a casa seva. faràn d viatge en 
la forma i amb ds aussUis que marca 
l'article 409 dd ja esmentat reglament. 

Tercer. Tots els havers que s'econo­
mitzin amb aquests llicenciaments que­
daràn a benefid de l'Estat, no fent-
se'n rcclamadó pds cossos. 

El blat 
Madrid, 31. 12'30 matinada. 

Al ministeri d'Hisenda s'iia facilitat 
la següent nou; 

Catahinya ••-'•i or-iv-ida fins 
trat d mes de maig per Ics adquisi-
rion- fetes por mediació del Govern. 

S'està contractant una partida petita 
que necessiten ds farinaires de Man­
resa. 

Valencià està provefda fins a la prò­
xima cullita. 

Bilbao, Pasaies i zona dd Nort estàn 
provdts, per les adquisicions que s'han 
fet ahir i avui, fins molt entrat d mes 
de juny. 

Queda pendent, i s'està negociant cn 
aquests moments, d provdment del li-
toial dc la provinaa d'Oviedo. 

A Cartagena hi ha dipositades 1,600 
tonelades que no han tingut fins ara 
comprador. 

A Barcelona s'estàn trasbordant cn 
aquests moments més de 2.000 tonela­
des que aniran a Sevida. 

Per a Hudva, Sevilla i Màlaga ve 
cn camf un carregament, i s'ha pre­
guntat a Alacant. Tarragona i Reu» 
las quantitats que necessitaràn per a 
contractar un altre carregament. 

E I Deute exterior 
El ministre d'Hisenda ha sotsmès avui 

a l'aprovadó dc S. M. d Reial Decret 
següent; 

«Senyor: 
En la lld de 28 de novembre de 

1901 es disposà que's retirés dc la 
drculadó tot d deute exterior al 4 
per 100 no estampi Llar i es convertís 
en deute interior perpetu al mateix 
dpu d'interès; disposició que, una ve­
gada executada reduí aqudla dasse 
de deute a l'estampi 1 lat. que no podia 
ser possdt eficaçment per espanyols, 
ja que'ls cupons devien ajustar-se a 
declaradó jurada i pertànyer a estran­
gers. 

Quedaren, doncs, pràcticament exduits 
molts nacionals de ser, amb aqudxa 
mena de deute, acreedors dd propi Es­
tat, lo qual s'ha considerat sempre com 
una anomalia, qual remd era no obs­
tant difícil, per quant la cotització que 
durant dit temps ha tingut la pesseta 
per al seu canvi amb d franc Ics lliu­
res i ds marcs, impideix corretgir-lo 
d'una manera eficaç. 

Atent d ministre que suscriu an aqueix 
problema, va creure CQ d mes d'agost 
últim en qual data ds francs es cotitza­
ren amb un bendici d'un i mig a 
dos enters sobre la pesseta, que's podria 
iniciar la nacLonalitzadó dd nostre deu­
te exterior al 4 per ciSU. <autoriizant 
sa possessió pds cspanyol»^-.X-ínt. oom 
necessària conseqüència, quel». cupons 
dd deute poguessin fer-se efecuus a 
Madrid, al canvi par de la psssotia 
amb d franc i lliure de l'impost de 
utilitats. 

Proposà, doncs, a V. M. que s di^-'s 
autoruzar d Rdal Decret de 7 dagSst 
últim, amb qual disposició es podia anar 
cocauçant d deute indicat cap ít nostre 
país, mitjançant obertura per això de 
nous mercats, o d concurs dds capi­
tals espanyols, que fins allavors tenia 
pràcticament vedat. 

Però les circumsiandes lian variat, per­
què no sols la pesseta ha adquirit més 
tard igual estimació que'l ínanc, i Me'l ma­
teix valor lc-gal, sinó ciue actualment 
es cotitza amb premi s'>bic la moneda 
dds països en els quals es paguen ds 
cupons dd referit deute. 

Plantejaré, per lo tant, d problema 
que resulta dd fet indubtable de que 
aquells cupons es puguin presentar per 
al seu cobrament a Madrid en pessetes,, 
buscant no més que d bendi.i del can­
vi i l'impost. Els seus possdthws rea­
litzeu d cobrament d'interessos en al­
tra pla<;a i en knoneda estrangera, en 
quant el fer-la ds signifiqui una ga-
nanría. 

Per a soludonar-ho amb acert im 
porta no oblidar que d propòsit dd 
Reia! Decret mencionat de 7 d'agost 
de l'any actual, va ser, com s'ha re­
cordat, d d'inidar la nadonalkzació del 
Deure exterior. 

Amb cl qual es comprèn que tomin 
enrera e i aquest .ami. tan sols per­
què la pesseta es cotitza avui amb premi 
ep i canvi uiiemacional. (eia .estèril 
d jjtimcT pas donat. Amb è>!t. i<er a 
procurar que d 'Deuic de refe-vin I.I 
pugui anar passant a mans d'espanyols. 

Apart de que deu compendre's que per 
a iograr que ds espanyols adquireixin 
ds deutes exteriors, és precís que pit 
giün fer-ho en circumstandes com les 
presents en que representi ventatja la 
seva adquisició, car sense tenir estí-
muJ, acte no ho efectuarien. 

Podràn ds rfectes de la guerra eu­
ropea fer-se sentir per més o menys 
temps cn la cotització de nostra mo­
neda, però quan l'estat econòmic eu­
ropeu es restableixi per complet, s'ha 
dc pensar, perquè judicar d altra ma­
nera seria quimèric, que la pesseta no 
conservarà mddinidament un premi de 
l'importància dd que té al prement so­
bre la moneda de tots els països bd-
ligerants. 

Dsurà si co'itzar-se sempre, car nd 
hi ha raó p r̂ a que sucocdxi d'altraj 
manera, a un tlpu aproximat a l'equiva-
lünda legal en cada un; però cn quant 
els resultats de la guerra otorgiun a 
alguna d'aquílles monedes supremacia 
:sa d canuL amb les altres estrangeres 
ÏQ part .jBctLndràn amb perfecte dret 

' cobrar-se els interessos de nnrste deuta 
•Mterior. 1 [ I I J I 

P;r lo tant i per efecte de! reial 
d?cre- lt\3 7 d'agost últim i dc les dis­
posicions qus ara puguin adoptar-se cs 
conssgueix la nacionalització ddinitiva 
d'una part major o msnor de deutd 
nxterior i s'impideix que ds cupons co­
rresponents vagin ambulant d'un a al-
tr; país. per a fer-se efectius en la mo­
nada que ens resulti més cara, s'hau­
rà compensat amb escreix d perjudid 
3scàs de pagar-se ara en pessetes, equi­
parant aquestes als francs. 

Els p<»sadors dd deute exterior con-
&»rvaràn en sa totalitat sos drets si 
V. M. ss digna autoritzar l'adjunt reial 
dacre*. i podràn. cn la successiu, abans 
dd mes d agost cobrar sos cupd.v» a Pa< 
ns, Londres o Berlín, tal com venien 
fsnt-ho i amb ds natdxos requisits 
amb qu3 ho efectuaven; però si es pro-
pwessin cobar-lo a Espanya o ingressar 
ds cítols à nostra Borea nacioial, accep­
tant l'opció qus se'ls ofereix, ha dc ser 
a canvi d ; que eb títols negociats aquí 
o aqudls dds quals sos cupons facin 
aquí •fectius. no han de poder tomar 
pir a perdbir els ingressos cn moneda 
êstrangera domiciliar-se fòm d'Espanya, 

sinó pd contrari, tomar en aquesta na-
donalització i ixduits, per tant, dds 
registres d'cstampillat 

í-erà també possible als espanyols ad­
quirir aquesta dasse de deute, conseguint 
-•imb això una vdla isiàradó, tant més 
factible ara en quant les necessitats 
de negociar valors a l'estranger pot im­
pulsar los Wap a nostres mercats i po­
dràn fer-ho, ademés, on favorables con-
i^dons i on la seguretat plena de que 
no's tracta de cercar per medis uidireo-
tes. portar-los a eontnbuir per utilitats, 
ia que conti nua ràn exemptes d'aqueix 
impost fins posseïts per esixmyqls. no 
sols perquè la lld d'impostos així ho 
imposa, sinó pereïue és in'Opòsit ferm no 
giavar-los amb dl ni amb altre equí 
valent. 

El respecte degut als drets dels posseï­
dors actuals dc Deute exterior, imposa 
que les irades que's proposen no deuen 
considerar-se aplicables sinó per a lo 
venider, 6a a dir, per a aqudls títols 
que's negodm en lo successiu a Espi-
nyu i per aquells altres ds cupons dels 
quals, qualsevol que sigui d seu vend-
ment, se presentin per al cobrament en 
nostre país amb les formalitats que's 
determinen. 

I mitjançam la solució q w queda in­
dicada, si's realitza d propòsit patriò­
tic al que deuen cooperar els capitalis­
tes espanyols i anar nadonalitzant d 
Deute exterior i restringint per al demà 
les necessitats d'adquirir capitals estran­
gers per a pagar ses obligarions. s'hau­
rà complert d fi defrminant de l'adjunt 
Reial Decret que amb la previa confor­
mitat del Consell de ministres té d que 
sotsenu la honra dc sotsmetre a l'apro-

D'acord amb d meu Consell de mi­
nistre.:, i i proposta dd d'Hisenda, 
dnc cn decretar lo següent i 

Arride primer. lïls títols dd Deute 
Exterior al 4 per cent que's negodin cn 
lo successiu en les Borses nacionals de 
Espanya, cs oonsídcraràn ddinitivament 
domiciliats cn nostre pals i quedaràn 
exduits dds registres de l'estampillat, 
no podent-se per tant cobrar els cupons 
corresponents sinó «n pessetes i lliures 
de l'irapost d'utilitats. 

Article segón. Igualment auedaràn 
domidjiatis a Espanya i s'cxduiràn dds 
registres de l'estampillat ds títols de 
l'indicat Deute oorresponenls als cupons, 
qualsevol que sigui son vendment, que's 
presentin per a cobrar en nostre país, 
dels quals no cs podràn abonar en lo 
successiu sinó ds presentats amb Ics 
formalitats que's determinen en la Di-
reedó general dd Deute i Classes Pas­
sives l a les oficines provincials que'a 
designin o cn les representacions dd 
Banc d'Espanya a Paris. Londres í 
Berlín, autoritzades actualment per al 
rebut dd cupó 

Article tercer. E l ministre d'Hisenda 
dictarà les disposidons que consideri 
necessàries per al cumpliment d'aquest 
Ri. D.; dd qual haurà de donar-se comp­
te a les -Corts». 

Reformes de Gracia i Just íc ia 
El Rei ha firmat l'anunciat Decret de 

Gracia i Justiaa, dictant regles per a 
les oposicions, ingrés i ascens oi les 
carreres judicial i fiscal. 

S'egtablpljc liue l'antiguitat quedi su­
bordinada a la no existència de nota 
^desfavorable, determinant les causes que 
an això haguessin donat lloc. 

L'ascens al Tribunal Suprem i ds 
nomenaments de president d'Audiència 
Territorial, de president de Sala de 
de Madrid i Barcelona s'ajustoràn ex­
clusivament a ço que disposa la lld 
orgànica i la adidonal. 

No serà aplicable per a la provisió do 
càrrecs en les carreres judidal i fiscal 
a Madrid i Barcelona la legisladó es­
tablerta cn Ics disposicins anteriors i 
de igual forma regira per a incompatSbi-

Jitats lo establert en ds artides Í17 i 
^9 de les lloïs citades. 

Par la E n Suàrez Inclàn 
El senyor 'Suirez Inclàn. després d'ex-

^rçssar la st^a sarisfaodó pd nocent viat­
ge que ha fet a Catalunya, interviewat 
per un redactor de «La Tribuna», ha 
dit: 

Ademés da lo agradable que m'han 
fet d viatge ds afectuosos antics que 
m'han dispensat un homenatge imme­
rescut, yinc molt satisfet dd resultat 
do la meva excursió, por la que m'he 
enterat de les Escoles, de l'Líniver-
satat industrial dc Bar od ona, de les 
fàbriques dc Terrassa í Sabadell i 
demés indústries fabrils. 

Avui es troballa a Barcelona al màxim 
de produedó. però com que per a aten­
dre a bes necessitats dd mercat d'Eu­
ropa ha tingut d'abandonar son mer­
cat natural d'Amèrica, la produedó ha 
sofert una contraedó do prop dd 60 
per 100 

A Catalunya es mira amb inquietut d 
dia que s'acabi d treball extraordinari 
dd que viu en aquests moments tota 
l'indústria catalana. 

Aquisía situació exigeix mides apro 
mianis per part dd Govern que no's po­
den dlfenr, no ja per mesos, sinó ni per 
satmanes, i és precís qiae d Goverj 
intervingui d'una manera decidida en fa­
vor ds la indústria. 

Fins aïra l acdó tb l'Estar cs caracte­
ritza per la inversió de mil mil-lions en 
d presupost per a despeses militai^i, 
Dsuíe, Classes passives i obligadons 
çdesiàstiques, deixant 200 mil-lions per 
a dsdïcar-loe a cultura i vida del país. 

Això no pot çontinuar. i sï d Co­
vem coniinúa així, sorgiràn moltes di­
ficultats i molt saries complicacions. 

El Govern artual lia presentat a le» 
Cons projectes do reconeguda conve­
niència, com són: d de consorci de 
Bancs, d de magatzems dc dipo&it i 
d tlu Aonus neutrals, entre akres, que 
han fet concebre esperances falagueres. 

Ai tancar-se les Corts, la opinió ha 
quedat defraudada i fins burlada. 

R É l 

No crec que fad bé d senyor Dato 
en continuar inactiu. 

Per lo que al partit lliberal so refercut 
— ha acabat dient — jo he cumpleit 
amb cl meu deure, enterant detalladar 
ment al meu quefe polític dc les im*. 
pressions dd viatge, i d comte de Ro* 
manones no tardarà, després dd seif 
estudi, en fixar d criteri dd partit erf 
assumptes de tan vital interès per ai 
país. 

Les Escoles d'Arts 1 Industries 
El ministre i d sub-secretari d'ins-tuei 

trucció s'estàn ocupant aquests diess da 
la rcorganitzadó .de les Escoles d'Arts 
i Industries i do la creació de les Els* 
coles d'Aprenentatge. 

E l Decret es posarà aviat a la firma 
dd Ret i apareixerà tot seguit a lai 
«Gaceta». 

L a princesa Salm-Salm 
Aquesta nit, a les 8'20. en l'exprés do 

Andalusia, ha tomat a Gibraltar la prin-
oesa Salm-Salm. 

Han acudit a despedir-la a l'estadó 
de Atocha ds Reis x infants-

De viatge 
Aquesta nit marxarà a Sevilla d mi< 

nistre d'Hisenda. 
—Demà anirà d comte de Roman ones 

a una finca dc sa propietat per a pas» 
sar allí la Setmana Santa. 

— E ! dijous marxarà a Andalusia dod 
Mdqufadcs Alvarez. 

La «Gaceta» 
Madrid, 31, 10 matf. 

La iGaceta» publica: 
Decrets firmats ahir pd Rd, ja ppbll-

cats, entre ells un, rectificat, promevent 
a la plau dc president de Sala dc i Au­
diència Territorial de Barcdona a don 
Guillem Raigón i Velasco, president de 
la Territorial de Sevilla. 

E l d'Hisenda relatiu al Deute cxterioit. 
Altre concedint franquícia pcfital als 

inspectors auxiliars dd treball. 
Rdal ordre dodarant no poder aten­

dre la sd-licitut d'alguns advocats de­
manant se'ls admeti a les oposidons 
anunciades per l'ingrés cn d os d'as­
pirants a (Registres dc la Propietat que 
no tinguin fets 23 anys d <fia qjio 
acabi d terme de la ooovooatcrnn, 
i disposant que cn lo successiu no'S 
doni curs a instàncies anàlogues. 

Dictant regles per al compliment dd 
reial decret relatiu al Deute exterior 
perpítu al 4 per cent, per què es ne­
gociïn en les Borses nadonals els títols 
i aqudls cupons que es presentin oi 
cobrar on nostre país. 

Disposant que durant l'ausonda dd 
ministre d'Hisenda s'encarreguí dd des­
patx d subsecretari. 

Animciant concurs per una plaçu da 
secretari dc Sala dc lo dvil del TA< 
Imnal Suprem. 

Rdadó du Ics resolucions sobre nota­
riat adoptades pd ministen 'de Gradai 
. Justida cn febrer últim. 

Anundaau d canvi dc raó soda! dq 
la Companyia de Segurs Dusddorf. I 
tiue d representant de dita entitat és 
don Franoesc dc Asis Oller f Padrés, 
domiciliat a Jlarodona. 

Les Rubsistencíea 
San Scbastiàn —En l'Ajuntament s-hai 

reunit la Comissió de SubsistfndcB. 
S'ha tractat d'establir una fleca rogiw 

ladora. 
S'espera a Pasajes l'arribada d~\ui 

por amb 5.900 tondades de blai 
genlí. _ } 

Bilbao.—S'ha reunit la Junta de Sub-
^stencies. , 

Els flequers han demanat que se'ls 
permeti alimentar d preu del pa. 

F.n vista de qu; la petició estava jus­
tificada s'Iia concedit un aument dQ 
cinc cèntims kílo per tota dasso dc rei. 

Màlaga.—La carestia de carbó tindrà 
per q on seqüència amarrar alguns va­
pors pesquen que són la base de vida 
do combroses famílies., 

ü'ha leloRrafiat .d Govern proposant-li 
-uh:. in- d--! OlMlflicl». 

I completar d consum de V 

A n u n c i s V e n d e s 

CERE6UMIL 
A L I M E N T V E G E T A L 

Sabor agradable. Gran força 
oodríliva. Assimilació fàcil i 

completa 

01'-V(L IKICR'.I 

«H» I iarajaolo« 

Ps a A umn cr«uiii. n preu mflaic. X d l l U sanin Uuciii.8, iirlmerpU. 

S e \ r e * n '-^rmota CHlanilrlo. la qiiB VCI1 csul.i me* M de n iroeloua. Carrer Q9 Cdrcega, HO. pana iens. 

L l o g u e r s 

T T ï a g a t z e m p e r a l l o g a r 
Nou Ssnl Franceic. 17. Inf'irmos porteria. 

Veritable ganga 
PerS Wi Suro» íe ven casa sa a ;nesla dulal, • <>aipo»la il« bolli;a I quair-pi>ot iloti er. lleoua el tet l mlx l'or ceul at'.- In­formar* M. Oller, corro ior coi io«iat.C.i·p. 10. quart. ï.*, do II « !• 

A P L A S S O S 
Uoblet. Ma.iulnes d" cuair, Relloiges. Tia)OJ.—101. HOSPITAL, 11! 

P r é s t a m s 

3 2 . 0 0 0 
duros fre peinlMn sob.-o casa • la nat 90.000. Tra.tfe ta al N.*M'i. /.urliano, nüin. 

L a Força i la Salut 
A tota els IDMBIIS. a tota els conralM· conitra tou els dèbits, el 
V I D E 3 A Y A R D 

PP.PTOKA F'ISFATADA •iidonaru ai. se«utela'. la Poraa y la Sa-lui.—L)i|>0«il en Iotes loa (amiBcies.—Co­llia * !:.•—l'ari». 

L A Ò P T I C A M E D l C A L 

Carles Tutusaus - Fabricant 

U L L E R E S I G U A L FORMA A L D I B U I X TOT N I K E L 2 PTES. 
Examen g ra t i s de la vista fet cisnlif icamont 

B O Q U E R I A , 2 2 - R a U R I C H , 2 

7 P l a ç a U n i v e r s i t a t 7 

Taules noguera 
per a menjador a 4 daroa 

Cadires a 5 duros dotzena 

Bufets a 10 duros 

Armaris 
amb lluna a 18 duros 

Lavabos 
amb joc a 2 duros 

7 . 7 . 7 . 7 . 
Cadires-retrete automàtiques 

per a dormitoris 

Especialitat en reclinatoris 

L A P E R M A N E N T E 
T o t s e l s d e s a r r e g l o s d e T A P A R A T O D I G E S T I U 

s e ç o r r e t g e i x e n i c u r e n a m b e l s C O M P R I M I T S 

ESCOBAR LÓPEZ 
( D e m a n i ' s en F a r m à c i e s i C e n t r e s d ' e s p e c í f i c a ) 

Unió Empresaris de Pompes Fúnebres&u 
E n virtut de la vi^enc'a del règ im municipal relacionat amb ois serveis de pompes fúnebres, aquesta 

Empresa p >8a en coneixemeat del públic que, essent la concessionària de l'Excm. Ajuntament per a la pres­
tació de dits serveis, te estabiertea sa Central, oficines, sucursals i estafetes en els punts següents: 

C e n t r a l , O f i c i n e s , F à b r i c a i T a l l e r s , c a r r e r C a m p o S a g r a d o , 2 4 . - T e l è f o n 2 6 9 1 

D i s t r i c t e 
u 

1 S n c n r M l S i a . B à r b a r a , I S - T e l é L 1 8 9 5 D i s t r i c t e V i l S a c . C a n o n g e P i t a e r a a t , i O . · T e l é L 6 1 0 4 

u 
I E s t a i a t a W a d - R a s , 2 3 6 , 

I I S a c a r s a l A U S a u t P e r e , 7 8 
m S u c u r s a l P a l l a , 8 
I V S u c u r s a l L a u r i a , 4 9 
V S u c u r s a l S a n t P a n , 7 2 

V I S u c u r s a l A r i b a n , 1 7 

8 2 3 8 
1 7 6 7 

9 4 9 
2 6 4 3 
1 9 1 7 
2 4 9 0 

i» 
V I I B s t a i e t a B l a y , 5 6 
V i l l S u c . T o r r e n t de l ' D l l a , 1 3 3 
V I U E s t a i a t a S a r a g o s s a , 1 1 9 b i s 

I X S u c u r s a l S t . A n d r e u , 2 0 1 
I X E s t a l e t a H a j o r , 2 7 ( H c r t a ) 

X S u c a r s a l C l o t , 5 9 

« 

3 4 0 0 
7 7 5 7 
7 8 0 9 
8 2 6 5 
8 0 9 9 
8 2 3 4 

En tots els prerrelacionats locals, serà el servei permanent, devent dirigir-se a qualsevol d'ells, bé per­
sonal o j a telefònicament, els avisos de defuncions, per a I immediata prestació del servei. 

Al mataix temps prega l'Emprasa concessionària, es dirigeixi a ses oficines qualsevol reclamació a que 
pugui dinar lloc el ré·rim municipal a son carrea, qua aixis serà deguda i immediatament atesa i subsa-
nada qualsevol deficiència. 

NOTA. — Tol ciutadà té dret, mitjançant cerliQcal do pobresa eU>''s pel senyor alcalde da harrl, a un enterro dels anotnenals Be-
nelicencia Municipal, complelaninnl gratuït. 
Atxlmaleix pol optar per uo enterro dels anomenaU econòmics compoiil de ba^ul blanc o negre, colxo rúnebre. des­
patxos parròquia, juljal, verlllcacid l una l.orllna de qualre ielenls d'acompanjrameul per la .iiuntllil total do 20 pe8-
selos els pàrvuls i 2ò pessetes els adulis. 

His togén ico " P U I G JOFRÈ ' 
P r e m i a t p e l C o n g r é s E s p a n y o l I n t e r n a c i o n a l 

d e l a T u b e r c u l o s i d e 1 9 1 0 

Suprem roroaitltuiGOt pal IrscaniAnl de tot«i '.es UAt.M.TTKS CON-SUNÏIVKS. Reliilillila des au Us iirtinerx* duils als orKauIsmas mesâ otau. Aiubet̂ au ilí »e co itexiiê x pooelr «empre: 
S a l u t , F o r ç a , V i g o r i J o v e n t u t 

Quinze an>5 d'àxlti brlllsaUsslius en l i TL'Btatai I.tHI, ANKUIA. NKCtiASfUNl A, tenint iina accld r»i>l<l'S<lma eî oclal en CONVALKCBN* CIBS de las MALALTIES 1NKE0CIO3BS. 

DIABETIFUGO DiABÉrfc51"' " P U I G J O F R E " ) 
mica eipsclalltel HBItOICA 1 INPAL LIBLB, pulR, a'.s i><>ci dte> de om-pleur ls, els raaiairs deixeu de ellmtn .r lol iimeii' el SUCnit UIAnUTIC loi{raii: una Imin̂ .liaia I radical curaclO. (Púrmnla aprorada per era'.oan-ciea meillques}. |)a T<>ridi aialidds produc'.tx, on els punts «...Kúauls: DüCTOR SEOAl. », Rambla de le* Klors. I DOCTOR ANDItSI ; J. VILA-DOr. VICENS l-KHiiBR; VII'DA DE P. .VLSINA. 1 en loiea lo» lirmsclas. 

V I G O H J O V B N T U 

C A T A R R O d e l s N O I S 
L'ASTI-CATARHAI. l)aRl")̂ RT. i>, el Tarltablo eii-ecinc acreJliat por a curar en pocs dies la COOUBLtiCHX I BRONQDITIS Í tolo rnenn do tos de les orl·lares. 

Karoiocln de l'imlor; Cnnlers. m'im. 44.—Doctor Andreu —J. VI-ladni i Ka.ubla de lo* Klors, número!. D i p ò s i t s : 

L E S M A L A L T I E S 

E N C O M A N A D I C E S 
TENEN CL DOSLB PERILL DE LLCR FÀCIL CONTAGI 

RENTAR no is DESINFECTAR 
A l'aigua de rentar-se les mans, tireu-
hi un raig de FENOL COMELERÀN 
(perfumat), gran desinfectant, sense 
ésser corrossiu ni verinós, i quedareu 
lliurats d'encomenau-se ni lifus, ai 
verola, ni tuberculosis, ni grippe, ctc. 

DEMANEU LO EN FARMÀCIES 1 CENTRES D'esPEClPICS 
DIPOSITARIS : J. UR1ACH Y C* t MONCADA. 20 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s i P l a n t e s 
1 tol lo que's neceaBita per a fortes 

Ant iga Casa . - T. C O S T A S , - Pal la , 13 1 I S , pral. 

E L I X I R C A P D E V I L A 

C u p a 
sempre i infal·liblement l'Epllepaia (mal do Sani Pam HlslO' 
risme, CoiiTulsions, Malalties menti . NÀirBlgiei oróu.i? 

Insomnis, PalDllaclons i demés malalllfis nervioses. — Vonda on 
urmacies i Centres d'Bspecfflos a 8 pesesles fr>̂ c. S'envio a eualsevol esls-

ció del ferrocarril remetenl 4 pessete» al seu - ul> • 
ques 


